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O il i -li hoiilf oi Í11I do milita uri* 
7n ,1,1, ri - anilf -fC ('rantíc.«. 

Na i i ' i ' ir: ' , 01 l-an-'os otíi rcf-crnm 
sai.ar a 1- i ' , ti:• r . -• l - t raa oni San-
ton a I" J c " n.j.:".nilo a 12 I[1C. 

DICH, I : .. Ill' :. I.l .il , a ló i'l 1 Ilf lii da 
t a rde , n'iar-ilo, devido in not i i l as de 
vendna do l e t r a s do Rio, o depo i s cm 
B a r l o s ca bancos offcre?Arani , 3 M r a 
12 1[3-, comprant lo aumento a 12 3[:i2. 

rciu*: 2 hf.i-aa da t a r d e , o mercado 
n o s t r . u r o a inda mala f i rme, real laando-
M oegccioa em Iotraa do cafd a 12 Ijd, 
em banca r lo , a 12 I[i'I e em l e t r a s rc-
ÇûF-adr.p a 12 31-12. 

Polaf 2 t[2 hora», o merendo repent i -
n a m e n t e a f f ro i i xou , r e c u s a n d o os ban-
oos sacar acima do 12 c o m p r a n d o 
• 12 3|Sa. 

A' u l t ima horn , o mercado feebou in-
ded-.o, com os Laccos sacando a 12 d., 

- f cp t s sa i lo a 12 1(32 o c o m p r a n d o a 
l t 3i33> e t a lvo i a <2 1|!6. 

SI» • tttbcila r.fíi.-i.-.l af f ivada hontem 
t«lft Camara £}sd ica i doa C o r r e t o r e s : 
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A ELIMINAÇÃO BO 
INDSMNISACÏO 

A cíl.üiaa-^.o c prcccsrso n.:-.ii\c<, Uc 
T.' ;! ' \ t ' c r.r»o !"'•!•• d:ir log.tr n 

(Jctorir.inailcs os i y p o i jc los 
<y. i r 3 o p r o p r i j im ; ..»to [roh. t- i i ivo in;-
I a cxj"^rtai,.*.o. 

A e f f i c a d a do irr.y.nsto prol . i l i t lvo 
d i iv i Jos j , c elle «• do diííi il ( x-' • 11^o : 
isto m "«ir. o reconheceu o r< '...tor da -.o:;;-
p.iis-.lo da Camara , di/.t r.'lo—• a .111.1 oxc-
cu-,.Vi r diffii.il, m a x ii 'i ' j ÎJiijios'.'i r!», 
d»:v••:•.•!« • coutar com o ai:x:.io, i -".a 
f.- o lealdade dos lavrad a , s s t e i tos 
a.'-iiuí i.Vj pro-•jde.-sem, s-vri..! 1 j unidos 
cr»i.i li'.n'ta, no ticctiplo do v a ' i r du cafV 
que levasf.em á e x p o r t a r ã o ! 

Ma•• qiKin s t . : o j.ri/, d' -r.a lealdade 
e bóu f ' ? l'ois 0 .s i f»l< s i i ' i i i" . '0 cm 
•un s • / • ( n c l ) r , 0:1 m tr:il>a:! » i. t ; - *• i-î • •. ' -j 
dos lll.l' liilii •lll'is ! : i* J {Mi! i a l <!..r t'Hl 
rcs.i ' .lado a i r » * * d«-i .ju.i!'. • ? Oue-
rerA 0 povcrmj 'y ' o I; :: • . 0, rom 
reficio ii(t clcra muita < . aii: la 
m dinlu iro c.a ma- s : i ; s 0 j ' - - ».ii, 
p a r a cumpri r a Vi. qm: .1 r o u i e s ; 
auxl!: ), bôa f'i e Icaîda-'-; ? 

O imposto prohibi t ive uào <• s-', do 
diffizil exe ii',fí o. o i rî ^ x f : : : V • !. T- m 
a inda um defeito g r a v e : .: .0 pod«:r 
ser fjrmhtado. segundo as u •< • ; i<.-: : 
Snpponha-sc quo elle apiv.as diu.diiua a 
^xp ' i r ta ' . ao cm 11) 0 o , quando se pre-isa 
de 20 : cm tal r.-^o, n l a ixa r - s : .1 
un.a ( 'asr.c dos raf<'s hor.'i, pa ra s- ri m 
c. j î . s ld^radcs impro^r i s à cx j cr ta- î0 ? 

(> p r o / ' o do CfíV-mo não <!à N ! -.-i 
ao iuipofvto profil?itite: tal emissão pas-
sar:! i <i<: um i para-i- ia do fis- où « x-
j i ! o i n i 1 t is ' '. da lav rara . 

V.' r! «f'dto ( a | itnl a i.ão ( i: .'r. - - / o : .s 
t?af«'s uaixos f i ' n r . n sempp ' . > 
5/7.7. d ; rafe expo r t áve l . Tal a ne-
cessidade do ßt'ijoro. elle s rã exportado, 
nirsino su je i t a ao al to imr.' S t v 

>) ;::•! trad-» r- h t o r da o r i " V - ^ o 
r*a : : : r i man: ' r o i - u o 1 ? - '.pio p ia 
e l iminarão, assim sc exp r imindo : 

«O *'r. línbiõ) Junior — S r . presiden-
te, es tamos tod oh de c •;<••*, rdo em q'i<- o 
caminho mais ictjurr mais r- / to, pa ra 
a valorisaefío do ' a i t , um impr.->:o do 
L'0 °[ol coorado in natura, p .ua s- r 
e l iminado prd ) pro< ' so timis >:'-,!veiiiei:fe. 

'Temos certeza do quo ruin medida, 
pos ta em prat ica com a ' guma «»..stan-
ia c tenacidade, ha de detcrr.i.r.ar fa~ 

laUnriilc ofjuillo que n<'.? t o j o s c^j^era-
mos, isto rf, a valorizando do producto, 
a nonna l idado do mercado do café, d<; 
( ó n u a a poder remunerar , nüo só os gas-
tos da produeçuo, como o t raba lha c 
capi tal e m p r e g a d o s . 

«He ó chS'5 o fim, se é para isso quo 
estamos discutindo, náo i-ompr» liendo 
absolutamente a razão por quo entende o 
nobre depu tado que, ao lado dessa in-
dcmr.isa<;.io, que na do sr-r fatal , quo rf 
certa, devo ser estabelecida ou t ra pocu-
oiur ia . • 

• O sr. Alfredo Guedes—V• exe. r e fe -
riu s ^ . lia pouco, ao per igo "lo impos to 
recuhir sobro o produ t i r . Foi conside-
rando isso que propuz a indemni íaçào.» 

• O sr. litibião Júnior—Xos pr imei ros 
tempos, não lia duvida; mas A p r o p o r -
çilo que os stoeks forem diminuindo, a 
reacção se ha de dar . e a cowpct fição 
para os sacr i f íc ios leitos soiú comple ta . 

O s r . Itnbiao Jtwior —Xào ha motivo 
para quo ha ja duas iudetnnisaçãoi; uma, 
que rf consequência do imposto, e out ra , 
prciriscrfa. quo o nobre deputado propõe 
pelo subs t i t u t ivo . 

«0 sr. Alfredo Gncrtcs—ror<[ue nos 
pr imeiros t empos , pôde n lo haver a l ta 
e go a g g r a v a r e m aã condições do lavra 
d o t . » 

*0 sr. linbluo Junior—V. 111 que s i tua-
anomala f icariamo". acecifan lo a.-j 

disposir1*e*s do subs t i tu t ivo ? J laviamos 
de i lecietar despesas p a r a screm pagus 
pel a Uniuo "/» 

Ba.sla-nos 0 que nqui t rans 'Tevcnios ; 
nao rf uina analyse do discurso quo pre-
tendemos f a / o r . 

K' manifes to que tcve 0 ^xmo. d r . 
Rubiao Junior tun lap.-io intellectual, pro-
curando maia o ef fe i lo da pa lavra do 
que a exprcssSo do seu reconlie; ido eri-
ter io . Ondo s . ex" , encontra dna.i in-
demuisacOtfi nao vcmos mais do que 
urn a—a indemnisa<,io pern/iiaria nos la-
vradorcs, pclM p r c j u i / ' s provenienk-r. d -s 
caft-; eliininados; a ou t ra—0 maior valm-

do caf-'1, nflo rf indonmisarJo, mas a .justa 
0 ir.ereci !a rctriiuii-.V}, cu 0 ;• s! > pi t . ) 
que re . ' . l - : ra 0 lavrador , pe!o tra'o.ill.o e 
f.-pitacs empregad-js i.a sua | : od'.;'j-

> prero e que a 
onus proveniei:-

Cf".0. 
Ta ra ob'. r ra te jus 

lavoura s : s u j .-.m aci 
t t s da e l iminarão : t an to a ralori-açao 
nào <• uma inJemni.- -ição, qu i •: ...1 ap-
provei ta rá . cm não p e q u e m propor-,.V», o 
erár io publico, que , entretanto, maia sa-
crifica, ou, se quizorem. t jdo o \ i , r. q ; r 
apenas deixa de receber o liquid > d .> •] •» 
paga:i-wn de impoqtos os ca!'<'•« ciin.i i.i-
dos. descontadas as despesas de un'<c.\-
dc ; ão f i e . : o dis to mesmo l i rar ia larga-
mente i/n/c;itni<ado com o producto cia 
venda. <'->s caf s eliminados, | a r a qua . s -
quer mi ' ' ; p ' s industriai:-!. 

Kntendcm-nos bem: indemnísar o Ksla-
«l i, peenniariainente. os lavradores peles 
caí s eüuiin.idos não rf mais do quo fa-
zer uni ad iantam :nto ao -..redito da la-
voura. cm compensarão d j s. 11 sa;:riíi'.io 
real; para o pagamento do que as-im 
dispender , o l i s tado r>\o tir: rã um sú 
rcc.l das suas ou t r a s fontes de r cc i i tu ; a 
p rópr ia lavoura abre- lhe fonte p a r a os 
reoorsos~pretlfiõ.*, BtijèTfanlo-se «loini^C:-
to de tanto por a r roba sobro o cr»fé a 
expor ta r , d< r. le (jiie o p p ,0 att in; . i a 

r.ao mer-" '. r 
do credito 

por 10 
esta o : 
Lst.i 

pu 
lavoura 

[, .rtc do 

Q.i 
prop 
dos 
uma 
elitr.i 

lui o 
,sta pcj.1 
Lavrador 

ri" iv-m-ão fora 

para que c. 
etn i » : 

aos îavr :-I. r«"1-: tal ao*.,.. », 
cmj-re-.tirn », t r ia , mais 
i a: > ; da j ropr ia lavoura 
vos ii -.ta I- s e por f î tes ã 

Deixemos, r.^sto ponto, a 
tc-; cs dir* ilea de exporia», 
r.o i'isîuir-: a e - t e romp«!.-: 
rar e, mènes, deixar [ereo-. 

; t./. 
F : . 

m ni.ni 
titu'.o 
•. de 

Placido de Castro, cm longo discur io , 
declarou quo acceiluva 0 postO coi* a 
condiçüo de nflo ser longa a sua perma-
nência no governo, pois n î o era sea^in-
tuito exercer cargos civ ' s , c. rijc,de Ikar 
a sua actividade á causa da deíe.sa do 
lcrritorio contra a occupafão extrau-
geira. 

A capi tulação de P o r t o Acre verificott-
se a lî-i de j ane i ro . 

Os extrangeiros residentes cm Tor to 
Acre l ia \ iam constituído um centro para 
protecção de s a ; s recíprocos interesses, 
com o nome do «C'on.itrf Internacional da 
Colunia F.xtrangeira no Tcrritorlo do 
Acre». Apesar disso, foram obrigtidos, 
pelas auctoridadcs bolivianas, a trabalhar 
nas t r i nche i r a s c a e n t r a r nas linhas dc 
fogo . 

Sob a direcção de nm ccrto San'.lra-
nez. já se t inha organisado um syndlcato. 
que 3 apoderou dos mais ricos se r in-
gae^. escudado por um decreto , que obti-
v - ra do delegado rac ional boliviano. Es-
3e decreto determinava que todos os pro-
pr ie tár ios de ser inga is fizessem demar-
ca', rs e pagassem á delegação boliviana 
o valor das ter ras , sob pena de serem 
consideradas devolu tas . 

E x g o t t a d o o prnso de 1res mezes, a 
f i rma .Santivar.cz & C. tomou posse àas 
t e r ras não demarcadas , que eram qaasi 
todas , pois u:n s imples requeriuiwto 
cus tava 200$ e um t i tu lo definit ivo da 
delegação boliviana i m p o r t a v a e:n mui-
tos contos de réis. 

E s t a foi a principal causa da revoie-
ção. Os p rop r i e t á r i o s l ra: i i le ircs <Tam 
vio len tamente perseguidos , feitos prisio-
neiros. su r rados summar iamente , ou as-
sas5Ína»Ios peju.s bol ivianos. 

O pr imei ro acto ofíi ial d î l ' Iacido de 
Cas t ro é o decreto n . 1, proclamar.rJc a 
independência do Acre : o decreto nl r 2 
creia uma directoria da Fazenda, á qual 
f icou annexa da a Alfandega, sendo no-
meado director da F a z e n d a c inspector 
d i Alfandega, sr. Rodr igo de Carva-
lho. O decre to n . 3 t r a o s . seguires 
limites do Acre: 

•Ao nor t r . a Republi a l.-rasüeira. pe-
la linha t r açada da n a s c e n t j do Javary 
ã foz do Ikmi: ao sa 1- -:Tte. o rio Beni, 
acima da foz. atú á d o Ortor.; des te 
ponto a ; [: :1o k i - o do C.V'..:. a t e á 

-•r/lue: ia do Mam.: i;.e com o ïanafcia-
1:0 c d.thi, pc!o L ü o do Manuripe a t^ 
saa r.a-.- :.'-. p: ipa": p do sul, por 
uma par.iüvda ;.•> e.-rua i o r , t r a çada da 
nns 'ente do Mannripo á f ronte i ra do 
l ' en ' , a o V o , f lnalmeule, a Republica 
lo Pe r ' : . » 

A 21 de fevereiro, chegaram aMaui -.«. 
vapor Pnrús, vindos <?o I'o;-to r-eio 

No nosso editorial de lionlem, escapa-
param erros, entre os quaes couvrfm recti-
ficar o seguinte : na 3* linha, onde se lê : 
que as si a non, leia se : da yerando que 
assignai, etc. 

* + * 
T'degrapham de Huenos-Aires P a r a 0 

Jornal do Cotnmcrcio : 
• 'm cav:i,;Leiro que, sob a assignait!-

ra «Um Brasileiro», <Kcrevera sobre a 
q u ' s îào do A' re ao jornal La .Yacion, 
disfo que o Brasil d '-seji a g u « r r a com 
a Holivia, mas que a obr igará a <!'• •! i-
ral-a, para ev i ta r odiosas responsabil ida-
des; dissrt, mais, que o barão <io Rio 
Brai. ' o declarou recentemente que cou i-
dorava boliviano lodo o t e r r i t o r i o do 
A-re. utrf a linha Cmiha Com-.s. 

O d r . (. ' \ro d - A/.' Vedo, ministro bra-
sileiro, respondeu hoje no mesmo jornal 
ao mal informado missivista, ponderando 
que, no • orr- r das negociaç»' • - , o seu 
gover.i > t. m cmpr r ( ? , Jo todos os meios 
conh-" ide.-: para • l.egiir a um a.vVrdo 
pneif. o o l.vi.r : .o p - r a an.bas as par-
tes, já pr< p-»n<!o compra r a r eg i ão li'i-
g io a. o i f i n c n d o á BoliUa . 

ações terril . . : : . ' s , declarando-se sciuj i '. 
lealmente disp-.-sio a submeti- r-so ao ar-
b i t ramento uma vez re» onliccida a im-
possibilidade de um accórdo d i rec to i 111-
media to . O ba rão do Rio Uras; •» signi- ! 
ficou ainda de m o i o ind is - i ' ! iv 1 o s«-u 
cr.imo - 'onVia ior. {ropondo um •!.. : ! 
vive.) :i», atrf s - r (> tabc> ' i-ia a sit ia ,.10 
defiui t iva das duas potencias, « f«d-o, 
po rque reputa a guerra i.ào lhe d i -
r i a maiores vautage;-s do qu»' .-.a r - ^ d -
tan tes do c c " r i a directo, 011 d . senten-
ça a rb i t r a ' . tal modo s e i r a s t-.-m <» 
eiia-.ceüer brasileiro as n»»ço s dos seus 
direi tos . 

«Com.lie-s^ desta a t t i lude , <Y./. o d r . 
Cyro de Az 'vcdo, que o meu g ' \ - r.:o 
não des ;a j r . r ra . pois d-.-::,-'.:.str,:: 
cs ti n! ar i r i . l ' i j alii • .de que s-: - "< • . • ; • 
a um ac- ór io amisl .Hi coui a Ho , -»a, 
empregando procedimentos coi sentaneos 
de . i.a jio.it.c.i e!."- -i 1 c ju ü ; a » 

T . rmiaa o d r . Cvro, « ,"••. 1 qu-' o 
l a r à o do i.i'» BranJo. t .1 t- . 
ii;;a- ão I-.l-.-ira. : • : », . i. ... 
v i s s e elle jámai.} cor . s idc iau j o . Â . r c t e r -
ritoiuo boliviano.» 

R<--{ rfs-îr.tau-io a /,.•.•'/.V/ . 7 ' P r. a :-
signou. aute-honteni, na Entrada >'••: - -a •> 
(. 'entrai do Erasi . o contra :o p a r a a d.a-
n.'.:..• V| 1-i 'ctí . .'- da c.-tuç.iO ao N j í I j <j 

Os revolucionários, sob as ordens d 
Apparieio Sara iva , concentram-se cm S 
José e têm apris ionado em seu caminho 
todos os mi l i ta res colorados. 

Em alguns pontos, as e s t r adas dc fer-
ro e te legrophos foram des t ru ídos . 

Os geren tes das su< cur-a< s do Banco 
da Republica foram obr igados a entre-
ga r aos revolucionários as sommas que 
t : ; 1 • : a m >m seu poder . 

Comnifnla-se muito a amizade que 
agora parece existir entre Appari do e 
João Fiaücisco, que tão ferozes iuimigos 
foram, 1:0 t empo de (Jumerclndo. Diz-ae 
<pe: o pae to que coneluiraui visa uma 
a.uda mutua á politica que s. /u-i i i , um, 
no l ruguay c outro. 110 Rio ' i r ando do 

—Annunnam-se t i roteios cru vaiios dé-
part am»-: t o s . 

- i.i .Yacionaf. orgnm d^-s nacionalis-
tas. côa Jciiii.a a révolu' ão » 

I*' r absoluta fal ta de espaç'», temos 
ad i . 1 a pubiicação de varias art igos, 
^r.'ri- os qua'-s estão a chronica ii.i ioda-
da Ciitfntafoffra/fho Politico <• cui t- ; 
'•••rr< spendem.ias do interior e do ext • 
rior. 

A t é r.o í V m d o r a e z , 110 T h c s c u -
r o M u n i c i p a l , p a g a i w - a e s e m m u l -
t a e c o m a b a t i m e n t o d e 2 0 0 | 0 
c a n r y o K l o 3 r e l a t i v e s a c a s a s d e 
r o - m e i : o , f a T . r l c a s , e H t a b - . l o o i -
m o r t o F i n d u s t r i a c s o t scTae a s p r o -
£ s q õ c 8 c m g e r a l . 

CHRONICA BAS CAMARAS 
A « amara dos tíepu.a 

.ou ainda l ionlem. 

pp rovaua 

O/v,V, 
o r.a dise:; 

•- 'IX i. .>: : 
. ..t i ar 

r . v a ao 
•i-JV.O 

O pp--: 

O Kr 
lo o : . 

;a ! . fõ-
• u ur-

Torna-se, pois, Inadiável a rcducção 
do stock—affirinou o o rador — ma» esse 
i m p o s t o de 20 % sobre todos os cafrfs, 
q u e r bons, qu^r médios, quer Ínfimos, nfio 
con tem unidade politica, uào rf constitu-
cional, economico, equi ta t ivo e justo, 
«em a Indemnisaçào do produc to desa-
p r o p r i a d o pelo governo c a que se refere 
0 § 2" do p ro jec to . 

E ' esse um dos eixos maiores da ques-
t ã o , que levanta justo clamor da classe 
da lu « ot4i' i, uma vez que se pretende con-
f i sca r o seu producto. sem sequer indeni-
n i s a l - o . 

1 ose da minaria -Muito b e m . 
Pros^guiad > no es tudo da matér ia , o 

s r . P a ilo E r ' yu io t r a tou rio n . IV do 
p r o j e to rei- leut-' á fun l aç jo do syndi-
cat';« <- e nperat iva-; ag r i ' oh'.s. acoimando i 
a lei dc demasiadamente re-'.lricta e iuiper-
fei ta e [•'/, v ' r ã a s s emlVa o quanto se 
csf.jrçou nesse seiiti lo. em s^iis t raba-
lhos . cm S'-i.s cs- ript.-s « livros, vendo, 
a f ina i , c oo Mirpresa. a s suas i ieas po?»-
t...s em j-rati a . 

I»ii ii'i.i Jo-- ao s r . L o p s Chaves, el«-i-
s!-n;j'!-»r f- !• ra!, disse confiar nu sua 

lo..-u ii pa i a r-i'• al'.i tivesse apoio e 
f- .a o pc .i !o de i:i ieimiisaçào a la-

v o u r a . 
O : r. f.ojie < Chare<—Se depender da 

béa vontade dos senadores naulistaa, tudo 
se f a r á . . . Mas, já outr-.s Es tados recla-
mam o mesmo p .ua u borracha, pa ra o 
a s s r - a r . . . 

O s r . l'.itilo iù'vli">. completando a sna 
ar^,"•; er.t;' ão, prosegu u a t ! i n n a - d o que, 
s - a mão i::habil do l«-ir. "iador não puder 
r emover de to lo ca obstáculos que to-
•lu : n o progresso 'la lavoura, a s \ a -

{«'.o. coaitu-.lo, 8 'T'í a mais b»-neíi a para 
' à r ranca l -a do abysmo da pobreza, des-a 

cr ise econoiu: :.•'., q c se t r a n s f o r m a i ú c 1 
ir S': financeira, so i il e- politica. 

Assim argumentando, o orador citou os 
fact a r c entemente occorri los no Para-
gu .y e \'i.:je; ue'a o- tcrniiuo i pedindo 
organise u n C'.iigr".;so interna'-i-mal para 
d - !caa da for tuna do paiz , representada 
r.a lavoura . 

1.'.1 pail.-io r - - for.«.:» essas a-. 
1 1 a .:•••• ' i- i .s peio orador no s*.a 
l-mgo di.s ar<o. 

Ei í.i a iu ii açlo, foi anprova üa e ro-
n»e: t ida á corai i . j-í-.j do E ^ i s i a ç à o j»ara 
o licvido es tudo . 

() presidente, cm seguida, submc-liou 
discussão o proj. - to s o l r e a crise, 

deba t ido ca C.:.;.aia c por es ' a ranictt i-
do r.o Henado. 

- ' i t io completo nas la*- -a-Iaa e o 
p r - s i iente a.. :. : • ; » .11 i g o ' p • encer ra r ia 

disCUS-ão, f»0 l . ã j ilOU". cSSe qU.III pe'JliaC 
a i a.e.v"!. 

O s r . E.'.O'juici Ramos. 1-vant,--.:i-l-->-so. 
p- . ordf-ni. diz q-i • ex t ranha o sii-.-: - i 

P a r 
' . . r . 

". ; o as-

d : cu ja gur.ri 
mom« ::'o da < a 
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Rnviaram-se « .'•• l.i-I-' P.. ' i^ía d 
Agri- '.tara. ('< a.ir.i r .0 c i . i . ' V i. tVr 
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0 ultimo co'.'Pio do .Vor'.c t:- ;xe 
abundantes r . o ' i a a s do A re. A ic.pr-;:-
',a d-i *.fat:at'.a pnbi.' a numéros .-s do-u-
n. ' . i tos da revolução tai to os qu • são 
cinar. -l-.s do chefe Placido 'le C. tro. 
comi os d i de legado v.v : ir.al da Boli-
via, d . E'.-io Jvomcro. Por al.i se pode 
acompanhar a campanha, até a tomada 
de P o r t o Acre pelas forças ac reanas . 
Como principal consfquen- ia da Vittoria 
da r r vdu-,ão, f i proclam.ol.i a ind-pen-
den« ia do A re e a»clamado seu pria.ei 
ro governador o coron-1 José P!;u i«lode 
Cas t ro . A a. c lamarão foi feita, a •_'»'• de 
janeiro deste anno, peio <Jr. l lap i i - .a de-
Moraes, commiusionado p- io exercito e o 
povo do Acre. Consta -e uma a<ta <ub-
s c r i p ' a por avul tado nm.-.ero de 1 ida-
dães . 

s o ' .: . an lo d•: i 'la- . 1 > 
1 i : i 1 .1 • 1 pm .. .'-.i 

r. .i-'i'iu . ' n t f s tado , .m - i r. :. 
• p. .- , i .1.1., as i.e.,."»- i.i«, .s > 
i" : i*. iiari;. . bo . . \ . . . .a •• 
n i i.ii.i. > o t l i ' .gar u .. 

'•"'i;,'; . 
«la F-.i . - . 

n a. r. ^ .;:,!.a : « 
r.a. -, iam <• • Í- i 

o . . ::' r ) ; ar.i o ur re . : i. 
A r-. -o do P n ail. » f.'iiii. u . \ 
Fra- i l '•'i» r : • • - - i i-
pa ra oi.t.-r î -sa ani.ui.a o 
omj ro".i o .!' u ' ' "1 'j - 1 

«.s j. î t • : . - 1 . . . • d . r O ce 

arb i : r . , l a» «il*.. . 4-1. ms <: : 1 

A P i.. i ' ..1 O.- -o. ,.... ; S 
as f» rç s i : i-.. ' i. . ' .' p.j•;.-;• • 
tori ), i i l t e 1 :! a.-o ' AfC 
• ido do Cas r<> .t o. . . , * . . o p 
to regular I I. • ii • / ' ffO 
porque náo 'iij." .!lr nm. choqu 
forças boi i . i i' .is j* X ) ' as-; <i 
eia la part . fies rrvolacionr.r i 
nao - s int.ii r q :e s : renda: 

la .Ve, / ai ha qu ï c m to 
sr.- --ess.!* i a l ont os ooa : .;i os 

P r o d u z i r r iquezas para inutilisal-a 
o mesmo fjuo não enriquecer, 

O sr . Almeida Nogueira, apar teaude 
refere-se á incineração do pape l -moedl 
com o fim de valorisal-o. 

O orador, riflo acceitar.do a compaf iF 
ção, declara quo essa é uma m e d í d l v í j 
de que só lança inflo o governo, em ul à i 
t ino recurso, e aceres* enta : Náo ha p a H É ® 
doxo que nào s i r v a p a r a g rande ca l f l l 
beça. 

A l a v o u r a - p r o a e g u e o o rado r— c o n u i l ' 
cordeiro res ignado, chegou-se ao p a » l | 

t o r e deli. recebeu a pr imeira t o s q u i a - r H 
a prohibiç.Vi de novas plantações — d e - l S 
creto esse que, por honra do Es tado , d » ®f 
vo ser declarado sem e l f e i t o . 

Mais r signada. voltou agora a l a v o u r a m j 
a implorar auxilio, e a tesoura do t o i 4 ® ] 
qu iador já liie toca nas carnes, s o f f r e n * 8 | ; 
»lo novo golpe com a eliminação d í | [ | 

» % . 
In feliz, lavoura , -jue ícm de ser onera«; 

da com 70 0 u de impostos v e x a t o r i o s - - f f i 
conclue o o r a d o r . 

O.s cordeiros t osquiados poderão rc ro l? ® ] 
tar-se com a applicaça> <le taes penaft w 
que imp riam numa Ici de g u e r r a . G ftj , 
orador :.ppella pa ra o governo e para o ^ : 

Senado, pois prevê a g rav idade da aitUA 
I B 

A miséria b a t e ás por t a s da l avoura «j I ; 
como o ganso do Capilolio, da rá 4 | 1 
a larma, se o Senado a m p a r a r essa .lei al<; 
ternat iva contida no projocio . 

O s r . Eacerda 1 ' ran 'o a p a r t e i a e dia 
que a indemnização sobre o ca fé c l imi^ 
nado deve ser pedida a j governo d a 
l .niào. r 

O s r . E.:- 'i'.el Raiu s, passando a 
ou t ra ordem d j considerações, analysa 
out ros a r t i . is do pro jec to , dcclai 'audo 
que « .V - . . ! r a u ia iu ognita, o quo,-
não • curial, e, mui to menos, acoei-; 
t avc l . 

O s r . Bento Bicudo—Mas, que so _ 
de*.e lazer, a f ina l de c o n t a s ? 

O s r . Ezequiel Ramos, c o n t i n u a n d o , M i 
diz que o govt rno, p a r a não toilicr a f ( 

.ao economiza do Es tado , devia i n v o - ; » | 
car da poderosa Companhia Pau l i s t a a i . 
red icçâo de t a r i f a s mas nada , fez c r u - < • 

m c-s braços e resolve o ad iamento do 
(.'ougresso, t o m a n d o j..ai.> penosa a ai-
f i a ç ã o da l avoura . 

(1 s r . S iqueira Campos, em apa r t e :—• . ' R j i 
As : ir ifaa não dependem do Congresso . 

O s r . Eace rda Franco, idem — E o 
o r a d o r não faz politica 1 

O s r . E/.cqui-l Ramos— Reclamar a 
b! iii da lavor,ra rf fazer p dií iea que só 
enobrece o o r a d o r . 

a mais justo q m sa appl icasse o fl 
quantum da »lívida - a l.uião pa ra com 
o Es tado em beneficio da lavoura; q u e s d 
•• aba • :em "com esses empregados extea« 

i.'tuiei'ûj i .-.s. s r i a mai » razoavel; se re- ï | i 
'u,:is crescido numero de emprega* 

. 
•i 1 

§.'] 
I 

- i- . 1 • •-•'• - 'f ' i / .s- .• ' U" .v i ' io uumei o ue euiprcza« a a 
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j r o r , : e perg::.i .1 -: ..»i o 
teve a ' .. .. »r t o--: deputa» 

1 ' .vu ta::-mi.a r a p i t c . , v ;o!-
, n < ' u r to esp: ço de cinco dias, tão 
_», t..0 importante que,st,.o. 

Act . il; a ei . nào se t r a t a de polit ica, 
e s t ão cm Iú.1.4 Somente os patriota«, para 
i c d i . a r .*. senda que deve t r i lhar a la-
vc-ir. i . Não póV: silenciar, visto c -mo. 
n i c . r .0 d-sva lei, se desprezou a té 
ii :!.;:*•, i [ . 1 ! /.a. s e r ; ir.Jo a : de ex-
pre^s es »'•.*:)— m natura—pura deter-
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tru' . . -tíi Jcrnal do '.'oiirn- / • .0 os 
s-'gn:..t-, i t legra.. . : i .am 

i-.Vv.-f 'loa. ms, at-
»: f.: :..•', . ::•., 

Oh ! . -i ; i .i- s -o'.'iva î .'J oiic i • ran. 
se.i co.leurs i .11 g o v r e o . 

a j i . r -

Jo o s r . Ezequ ie l 
n n mi (ta. Ra...'-.-: 1- a i.-, ta lo i -»s j legai, mas n a d a 

se fa rá a bem da l avonm. 
O s r . I.op-.s C h a v - s - X ã o se podeni 

dispensar c-nprega.Jos de ."» c 7 annos do 
Strli .-os. ;>,!•) emi r -mados vitalícios. 

0 si'. Ezequiel Ra.nos, p r o s e g u m d o : 
« \ i a i ; o d j ve p a g a r ao Es t ado a s u a 
divi-'a d-a einco e t an tos contos; a 
oc -asi.io rf o p p o r l u n a » 

O m-. Paulo Fgyd io—Onda n3o lia, 
ei-r- • o i f r i - ' . . . 

O s;-. E.. .-.'juiei Ramos ) assou em se-
Lr.;i .'a. a cri'.: a r a Ici s d re prohibiçfio 

pia..: ' > do cal-', pi e ve o 1 o dahi a lucta 
o pe.jii. no e o g r a n i e l av rador , 

(i s r . ^i pieira Ca:,,pos — Bananal J4 
r : dam u s.-bre iSso, nias rf uma reela* 
mação plat ni i, ha muitos -anad» 

se - .. i.i ! l.iv.n'.ra. Eu abr i r ia a t á 
> j a B a n a n a l . . . ptrru 

to-"o o .-»ort'î. 
( j s r . E / - p i . I.' • c t sent in lo-so f a -

t igado e c-7.ai.-ii a I. -ra a J e a n t a d a , p«« 
•.. . . .liam- ut 1 1 . '.is- U3.n1 o, f icando COM 
a p a ' a \ r a j a ra :: »V. 

Foi , . : i . ento e encerro»* 

Na or-V m do oià da d»; hoje será 
eurida a ii.oi-a.,.. ) do s r . Paulo Kpyáío 
.• contm-.ará a l ii',missão do p r o j e c t a 
-aii'idor da l a v o u r a . 

t h ' r - : - ; : o a sessão - or reu qucnt*, 
mas 1. ida : . ive <*. * anormal . 

<> íí.-. » . le ' l ua s ». : «r-.-a vezes aban-
do, ; ; j . — . i e . c i i e a c i a voltoU"des-
a i i i c . O sr l.a • : ia Franco, aga r -
ra r . ' » 5* 1- -»r P ;u!o Egvdio . tentou 

• l-o q . o pr.. : to do g o v e r -
no >'' o imi . -í - de s i l v a r a lavoura, 

( O.-'.;t0 :. í >** C 1 CStOU id»3 && 
• ' rd 1. O propmto rf o único. . . na fór« 

a e no fur .do. 
FAI.STIPP 

J k i i 

T K E S O U E O M U N I C I P A L — 
Zv t : t a r e p a r t i r ã o a? ^ e c a d a - c e f>era 
mui ' :" e c o m a b a t m e n t o tio 2 O 

i r-té ao fim d o mes, o i m p o 3 -
; o dc- I n d u s t r i a e e P r o f i s s õ e s . 
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Um vento fr io, r aque l i a tão límpida 
manhã , annunciava o fim do ou tomno. 

O esquadrão dcsceu do la rgo cm di-
recção á ponte, ao mesmo t empo que dú-
zias de foguetes es t rug iam noa a r e s . 
A'quel!a hora, quem foi obr igado a fi-
car no a r ra ia l es tava na rua ou ás portas 

ás janellaa, tendo o consolo dc assis-
t i r á s ab ida . 

Duas meninas, porem.—os fi lhas de <3. 
Maria Jourf, v i u v a , — t a p a r a m os ouvidos 
p a r a não sentirem o es t rondo da fogue-
ta r i a annunciadora da p a r t i d a e, afoga-
das em pranto, fecharam as janeüas de 
sua cas3, af im de n2o vêrem* passar os 
1 ava l le i ros . Aqnel las—coi tadinhas!—não 
t ive ram promptos seus ves t idos e não se 
an imaram a appa rece r mal amanhadas 

f e s t a em que ou t r a s iam os tentar 
laxo e mos t ra r adereços da côr te . 

L m pouco a fas tado« do grosso da es-

quadrão, numeroso bando de pagens ne-
gros. formando g rupo á parte , s - g n i a 
mais de vagar, como um comboio «le vi-
vi r e s . Neste g rupo a ;Vgar pelas gar -
galhadas, havia mais rnllmsia n.o ainda 
do que no e squad rão . E' que os pagens, 
dis tanciados tios senhores , davam u trela, 
á vontade. 

Até que aqueile regimento inteiro ga-
nhasse nm pouco de ordern e pudesse 
desfi lar s r n i obstáculo, honre suas diff i-
cuidados : um r a v a ü o empinava daqui , 
outro empacava dacolá, este dava dc 
popa. aqueile corcoveava ao a t roar dos f )• 
guetes: uma amasona gr i tava quo o ci-
lhão estava frouxo, outro reclamava pelo 
chicote que cahira. Os cavalloa. fogosos, 
quasi todos—pois eram animaes dc trato, 
para servirem uma vez 011 oulra, e 
não viageiros acostumados—mordiam os 
freios, sacudiam as cabeças, dando arrancos 
para o galope. 

Antonio Rodrigues, todo casquilho 
num camurça afuásado, que eile es»juen-
tava do proposito, a ponta de espora, 
só para fazer bonito cetre as moças— 
não guardou loga r cc r to na desf i lada ; 
ora á f ren te , o r a á rec taguarda , o seu 
camurça, de cr inas c la ras e longas, com 
o pescoço a r q u e a d o e a rédea tesa , pi-
Bo tça fa ca t re . cavalleiroi , b a f a n d o , 

já com escuma dc suor r.a taboa d o f s -
cm,o e na ar a . 

Os cavalieiros 'X'cr .diam-sc agora re-
la ba ixada qtie se a longa c serpeia ao 
sahir do arra ia l , num t . s ' i rão avantajado-
até ao a- üve do mor ro . Aili. a vegeta-
ção rf mais for te , pois o ter reno fôrma 
um fundo de boca ina . A'a margens do 
caminho, caponje i ras o rva lhadas despar-
ziain pelo chão í lor inhas amarellas, tres-

alando intenso p e r f u m e . 
De um lado e dc o u t r o , cercas corri-

d a ; l indavam t rechos de cu l tu ra . Debru-
çadas pa ra a es t rada , ein mat inal fres-
cura. galhos de quaresminha , cober tos de 
argna o inodoras flores roxas , roçavam 
pelos chaprfos doa c a v a l e i r o s . 

Antes de se empenhar no lançante do 
morro, o esquadrão fez alta, ouvindo 
fortes exclamações ao longe. Os pagèa», 
á rectaguarJa, saudavam com c h a c e f a s c 
uma sr/riada de gritos de surpresa a 
chegada do Seriema, que f icara atrasado 
uo arraial. 

Dabí a ins tantes , o z o r r o passava, sa-
cudido pelo ga lope cu r to dc uma á u l a 
pedrez , vasculejaudo os a l forges â ga ru -
pa, ba lançando a t i racol lo um copo de 
p r a t a preso á cor ren te , c h o c a l h a r á s cs 
fe r ros do gesado f r e io , cu ja barb t i l a , 
so l t a , cfcieaüaTa u c a i i f t b s j . 4 b a n ^ a -

i d cia um har r . ; 
ferros 

I ra 
,os a ro l a r . Tudo quant 
ante, desde a mula p :dr 

a azul—era empres tado. A 
selia de g u a ' d r a j a rôta, tinha t . 

'oros eme a h g a lá tegos d-.-
,mbcrn 
couro 

r ú . A propria cara <lo veilm-.o es tava 
mudad.i, j o i s l a r ' a ra-se d e f r . t o, ras-
pando as cerdas de ga to . 

— Q u e diabo iõs.» Chi. o ? p r t .ta-
ram todos, a so r r i r . 

—Vancrfs es tavam pensando q u e cu 
f icava lá, hein ? 

—Quantos b a d u l a q u c s ! que t raqui -
t a n a ! 

— A h ! cu não me eaqi ioà de na-la. 
Cá o degas, quando v ia ja , é u m a cai. a 
dc m a s c a t e : nos a l forges , nos bolsos, na 
ga rupe i r a , no cabeção—onde ha logar, 
vem cousa ! Sò moço, sô Joãozinho pen-
sava que cu f icar ia lá dormindo; ruas, 
aqu i estou en, na cola deliç. 

Ouvindo isso, o Gonçalo, que s e en-
t re t inha com o sargento-mór , p e r g u n t o u 
a o Chico pelo José, o p a g e m . 

—Ahi vera, direitinho, meu a m o . Não 

ha nov idade . 
O velhaco ent rou também nas liobas 

d » c fTaye i ras , daado «e§ w a i } £ * t ç 

vesse, n i n g u f n 
; S C tão j e.oiiOS 

vendo o garbo 
a ro la que cs-

principalmente a 
sa r^e t r, o 

í lo 0 o":o a a'-

cor tu r um 1 - r o . y j r ; 
Na ro la cm que esii 

c o c i c r . a v a .1 a ri», tau', 
cra.n os seus casos. 

A' subida do morro, 
do Antonio Rodrigues c 
t : \ a fazendo é < moças, 
d. I .Íih.1. filha do 
1 tjr.'.u murmurou, pi-car 
g iem. a ara lado: 

—Só Joòo/.inho Oor.çalo »' ju : r • pi-
rei e moço. Em vez uo est..r ca r r .pp fe -
aii.h) ca':--- as meninas, -lcixa-se .. . ,r 
como um ca r r e t ão junto dc s"> vigar »o de 
sô sargento-mór ! 

—São genios . 
—Uual génio ! Sò vigar h • d "r . i 

pcrccb . r que rf pre iso dem-aar > ... ,0. 
—Dcsasr.ar como ? 
—Ora, c o m o ! No m^io de e 

muito pr incipalmente junto «las saias 
—Para emparelhar com ti l : , » sV ...! 

u m a : ofi:a aqncl la !—disse o interlocu-
t o r do Ser iema, mostrando-ll ie uma das 
amazonas . 

Era a ou t r a f i lha do sargento-mór , a 
menina Damiana . Quie ta , muda , enco-
r a j a d a uo seu c i ih io , lá ia seguindo a 

acompanhando de passo cadenciado, ac< 

P«ril? • P l l ; . ' f , 

O •' .'. O ..: • arai .: •!-•; .1, u : s v : 
— E oh-mias! Como vmi e;, ,;.lu .»-

nha , balançando o corpo, p.'r'a i.i, p r a 
cu. a » passo H ) an imal ! 

— >".) genios. repel ia o i iomem. 
— Pó h ser, concluiu o Chico. 
O reverendo vigário, que a pri:: ipio 

p u x a r a a f i e i ra , cm sua mula ereoula 
mas araha, qua rile não t ro ,.va por ca-
vai: ) alg.im, dos de mais preço, andava 
a g o r a um tan to á reelaguar»(a. 

A' f rente da vanguar - l j . bas tan te á 
j r e n l e , como uma pa t ru lha >?•; reconiieci-
!..- ' . ' o , estava'si Ai'lo:>'«> Iíodrl_f,i. s, uma 
d . Leonor, mullo-r do capi tão Pere i ra , 
esto e d. Pe t roni ii a 

Ao ga lgarem o morro -n . I j olhos 
S 3 d i la tara :» p«dn ,-; .* » e a ' r a d a 
b r a u ' J se ex t end ' ' r ' r . do a o . ««l-
:•: s -!e qua r t /o . d. i 'e t roni l i ia s e 

— V.uu.'S ga lopar 1 vamos ga l>p . i r l Eu 
qu - r o ap s' ar nma cari ira ! 

Antonio Rodrigu?» nào quiz ouvir a 
r pet ição do convite. Eni tre.s galões e 
meio . o camurça vingou a distancia que 
o s e p a r a v a d o ' m o u r o esguio da moça; e, 
de olhos em braza , p o z se a dançar de 
impaciência, ao f«r de e sba r r a r ahi . com 
n m a chagada na re<iva. 

(CêMtiHÚãJ 

CHRONICA SOCIAL 

m V a f n-.-i . 
A tx*::a s r a . 

F - r re i ra esposa 
r e i r a . 

A Ille ; ; 
r.io -ii- ir 

.'os Santos, 
Quirino do» 

: i-a Hr^'iser Monteiro, 
o Monteiro, negociante 

1. Fraroisca Chaves 
Kv. iJemocrito F e r -

linda, fill.a do s r . Anto-
Fariii, negociante nesta 

I 

A e x . - a . s r a . d . ' fmivl-.a Fagundes 
« orreia, e spoa i «Io s r . Us .ar Corre ia , 

A I..» :.l:;.i Cia: i.se, f i lha do s r . Joa» 

i) s r . capi tão Oscar Esteves da Nativi» 
dade . 

0 s r . Emygdio Fino Ferre i ra , guarda* 

\ m^nlaa Th ' p za. t i le ta filha do a r . 
Joil > dos Santos, auxidar da Coaipaobi l 
M- • iiai.i' a . 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Regressou »le Fim ira, onde eatc-vft e : t 
s rv (ço de saa p .of i ssã », o d r . ILfgttM 
Camargo, advogado nesta cap i ta l . 

Está nesta ci-Jade o dr. Flysses Vian*» 
na, distineto advogado uo fofo do R io . 
F A L L E C ! M E N T O S 

l>eraiu-Be os seguintrs : 
No líio 'le Juieiro. «> «r . eommendadof 

Joaquin) - Cc-sta Babo; o s r . José Per-
na- í - ; «'a Silva; d . Deolinda Rosa d í 
Magalhães . 

1 m C -ryl iba, falleccu honlcm o des-
e t i i l a rgador Franci . o da Cunha Maehadtf 
1'eltr , viec-prcsidenlo do Congresso cs» 
tadoa l . 

S y m n a s i o d o S . B o n t a 
A iUilili, ii. -ias f l i t rfrdfi , da r - sa -4 

a itMiigura-.1» -ne dc-rt. ' i y amas to , 
f a n t o d o r. ' '-a c i i - J e i c ü h m m N M « 
do S. lUnío 

Ceiebrar-s«-3o, n<*m •'•ii. na ' g r e j » 
ilo Mes! Uo, u.j toeff. fi-) tí. Hálito, a í 

«oleiíni-lsika a J u n i » ii3 Santo l ' a t r t o r -
c tü . iloi Vútjre» do O':, i l ea t e . 

A ' . D ii jraa. i to laaohi , l:aV'Tá mi i s a 
pontifical, sendo r : :>l ' r . i i t« » revdm«. 
abbaJe Miga«! Kzr ; . ' p r io r do lonvent» . 

I M P O S T O VE lXnUHTMA.* 
E 3 ? B O F I » S 0 r B - A M &o « m 4 « 
c o - T e n t « 0 . x , n o T l w c o m z O * a n i -
c i p . l p a g a s , l i a m a l t s • earn 
t b t t i m w U i» 2 0 O tO . 

H H I ^ 
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Bat iço especial d'0 Commercis 
de São Paulo 

INTERIOR 
RIO, 19 

O d r . Rodr igues Alves desceu hoje do 
Pe t rópo l i s , acompanhado do seu secre-
tario, do capilAo-tenento Santos Por to , 
«ob-chefe du casa mil i tar o de seu fi lho 
O s c a r . 

Desembarcou no Arsenal de Marinha 
i s 10 1|2, sendo nhi recebido pelo ulnii-
r a n t o Julio de Noronha o ou t ras anc to -
iridades super iores d a a r m a d a . Km so-
^nida, dirigiu-se p a r a o palacio do C a t -
le te , ondo a lmoçou. 

Depois, esteve em conferencia com os 
s r s . marechal P a u l a Argollo, ministro 
da Guer ra , Lauro Millier, da Yiaçíio, 
p'refeito municipal , d r . Hossanah, Oiti-
cica e o u t r o s . P o r ultimo, conferenciou 
com o ministro da Marinha. 

A audiência publ ica foi dada pelo se-
c re ta r io da presideucia , quo a t tendeu a 
i o d o s . 

RIO, 10 
O dr . Leopoldo do Bulhões, ministro 

da Fazenda, esteve hoje era demorada 
conferencia com o superintendente da 
e s t r a d a do ferro Ors i ' 1 de Minas, t r a -
t ando da c o n s e r v a d o do materiel, r enda 
e outros serviços d a mesma es t r ada . 

S . exc. contere iu iou t a m b j m com o 
d r . Custodio Coelho, director do Banco 
da Republ ica . 

RIO, 19 
O prefei to municipal mandou p a g a r 

aos funccionarios jubilados c aposenta-
dos os veucimeulOH a t r a s a d o s . 

RIO, 10 
O a lmirante Proença , chefe do estado-

maior da Armada, rcrebeu hoje um te-
iogramma dizendo que o couraçado Flo-
riano o a torpedeira Unsttivo Sampaio 
p a s s a r a m cm Pai int ins. devendo ai.corar, 
o mais t a r d a r , a m a n h ã , ciu Manaus. 

RIO, 10 
Chegou a Des te r ro o vapor Plane-

ta. O s r . Ibantz . apesar de adoentado, 
desembarcou, vis i tando a cidade e os edi-
fícios públ icos. Os r-ída.-torcs dos jor* 
naes O Dia o Republica of rereccram-
Uio uni a lmoço. 

O s r . Ibauez moslra- ." ' captivo p r i a s 
áltonçõe» quo tem recebido em diversos 
pontos do Bras i l . 

RIO, 10 
O V delegado auxi l iar apresen ta rá 

dmanhil o re la tór io e inquéri to sobro o 
conflicto quo houve, por occasião das 
ul t imas C1CÍ«;:JCS, n a Uavea . 

RIO. 10 
O d r . Rosa e Si lva par t i r á do Recife 

p a r a esta capi ta l , í.o vapor fiancez^ que 
Uaili sahi rá no dia S de abr i l p r o x i m o , 

RIO, 10 
O dr . J . J . Seabra , ministro da Jus* 

acompanhado d o engenheiro desse 
Ministério, visitou hoje o propr ia nacio-
na l da rua do Riachuelo, ondo será ins-
ta i lado o palacio d a .Ins!iça. 

Reconhecendo a uti l idade do prédio 
p a r a aquelle fim, expedio logo um aviso 
ao minis t ro da Viação solicitando a en-
t r e g a do re fe r ido prédio, que e ra occtt-
p a d o pela Repa r t i ção dc Es ta t í s t i ca . 

S . exc. visi tará amanhã a Facu ldade 
de Medicina o Hospi ta l de Misericórdia; 
na próxima semana, visitará o U y m n u s i j 
Nacional , 

RIO, 10 
O juiz federal requisi tou do ministro 

«3a Jus t iça uma f o r ç a de c incoer ta pra< 
ç a s p a r a g a r a n t i r o t rabalho, amanhã , da 
j un t a a p u r a d o r a da.s ultimas ciciçOts. O 
ministro a t tendeu a r e i j u i s i ^o o expe-
diu as ncccssar ias ordens a i c spe l lo : 

RIO. 10 
Dizem que a junta apa rado ra expédi-

ât o diploma de senador ao s r . Lopes 
lYovao o que os par t idár ios do sr 
Lauro Soure p r o t e s t a r ã o com vehemen-
r i a . 

Silo esperados amanhã g r a n J , a d ' s ' u r -
bios, por occasião da apuração das clei-
ï JOS. 

RIO, 10 
O ministro do In ter ior e Just<ç;\ en-

iTlou ao da Fazenda o orçi.T."nto de des-fesas dc seu Ministério, no cx- .rckio tu-
g r o . 

RIO. 10 
O dr . J . J . Seab ra , ministro do Inte-

l i o r . conferenciou com o prefei to mui i-
cipal a respei to do c.r.belle/.amcnto c do 
estudo sani' .ario da cidade, o com o d r . 
Laur> Müilcr, minis t ro da Viação, sobro 
os melhoramentos d j porto des ta capi-
t a l . 

Consta qti.\ sob re esta questão, ha 
profunda divergência entro os s r s . mi-
nistros da Viação o o da Fazenda , a j -
crescentando os informantes que o d r . 
Lauro Miiiler 0 con t ra r io á encampação 
da Companhia Melhoramentos do Brasil , 
defendida pelo d r . Leopoldo de B u -
lhões. 

RIO, 10 
O d r . Rodr igues Alves, pres idente da 

I íepubl ica , recebeu hoje, no salão Siira 
J'trdim, o abbade do mosteiro do São 
Bento, que foi convidar a s . exc. pa ra a 
fea'.a do dia -1 , naquei le mosteiro. 

RIO, 10 
No proximo sabbado, z a r p a r á de.-:te 

íor to p a r a Santa Cathar íua o c ruzador 
ïrajuno, cm v iagem de ins t rucção . 

RIO, 10 
O marechal P a u l a Argollo, ministro 

la Guer ra , na conCcrouèia com o s r . 
nresidente da Republica, t r a tou dos cre* 
i j tos de mil contos p a r a as t r opas 
Vquarlelladas no Amazonas e d? seiscen-
ios contos para as quo se acham em 
t'oruinb l . Pelo s r . pres idente da Repu-
llica ficou resolvi la a dis t r ibuição dos 
/eferidüs créditos, tendo, a respei to , sido 
»uviJo o minis t ro da Fazenda . 

RIO, 10 
O s r . Leopoldo dc Bull ."rs, minis t ro 

3a Fa ienda , enviou instrucç-'»es ao dele-
gado fiscal em Manaus, sobre a installa-
j ã > da mesa de Renda i no Acre . 

E m fgua l d a t a de 1002: 
Recebedoria 40:7010027 
Alfândega fi?!:05ti#008 

Telogrnmma do Rio af f ixndo hoje, ao 
meio-diu, na Associação Commercial : 

saceas 
Ent r adas 7 . 2 0 0 
Embarcadas 1M.5U0 

Mercado, apathico. 
Norte—Belgrano c Holmfihl. 

POHTO-ALEURE, 10 
Não s a h i r a m hoje para a Campanha, 

conforme e s t a v a resolvido, as forças re-
volucionarias reunidas cm R ivera . 

Motivou esta ultima resoluçilo um to-
logram M a de Apparicio, dir igido ao chefe 
Abelardo MANJM-S, recomniendaudo- lhe 
QU'I E\ii«sse » choquo COM as forças do 
governo, com quem es' IVA e m negocia-
ções, mas que fosse angar iando elemen-
tos de cor a te . 

Abelardo respondeu a A p p a r i . l o tpie 
estava p r e p a r a d o para batail.AR, o que, 
embora ainda não tivesse t ido encontro 
algum, j i t e m corr ido muito sangue o 
que a situação c s t d bastante compromet-
l i da . 

Concilio o chefe revolucionário dizen-
d o que teiu CM pé D" guer iu 1 .500 iio-
mens bem aruia;I.>s e NI,:T.i« dados o havia 
nomeado Judo Harro.s p a i a o posto de 
c icfe da vaugua rda da» ,ORÇAS, por ACTOS 
do valentia o ustu 'a . 

BUENOS-iyiRES, 10 
A imprensa dosta capi ta l rt do parecer 

que serão apresentados o genera l Roce» 
o o s r . Q a i t a o n » J o f r a p a r a presidente 
o vice-presidente da Repiibliça, no pró-
ximo qua t r i enn io . 

Essas candida turas sflo pa t roc inadas 
pelo s r . Mitre, r edac to r de La Xa 
ciou. 

O s r . president«, 
pa ra Oroyo . 

LIMA, 10 
da Republica par t iu 

Foi nomeado 
para o c a r g j d' 
p r ema . 

o s r . Ricardo Espindon 
' pres idente da Corte tíu-

No proximo d o m : N : , \ 
gu i rá uma compani. I d-
giniento deste Estado, pai 
sal to Theotonio, n o liio "d 
o regimento, que H.Í couij 
mens, e s t á p r o m p t e para 
mei ra voz . 

M A NAPS, 10 
di! manhã, s>-
guerra do ro-

as a acampar no 
M id ira . Todo 

mil ho-

M O N T E M h E O . 10 

Os es tudan te s da Pulvers idade, per-
tem : , f cs ans pa r t i dos c lorado o I'mi-
co, dissidente, o f fe rece ram os sens servi-
ç-">8 ao govctiio. pr .pondo s.* organisar 
um ba ta lhão pa t r ió t ico u segui r para a 
c a m p a n h a . 

De Buenos-Aires chegaram alguns orlou-
taes, que se p t u e r a i a á disposição do 
governo . 

O s r . Ordoflcz, pr is idcr . íe da Repu-
blica, AO pi-not rar Ii.-1. : no pulai io, foi 
alvo Jq nina niauiiVsiaçào popular , du-
tau te a qual declarou, cm dis .urso . que 
su'.t"iia cumpr i r o «eu d " v , r , inantondo 
a ordem •• que es tava t ra i iquü 'o . po ^ sc 

do diroito, fazvtido-se 

" V é r i t é , , 
Acaba de snr exposto á venda em Süo 

Paulo o ult imo rosuan-ee do mal logrado 
Emilio Zola. Vem a pêlo, p o r t a n t o , ci-
tar , cm resumo, a opinião do um dos 
pr imeiros jornaof dc P iris sobre a obra . 

Depois iío considerar como uma aspo» 
< ie do voz da nlrin-tomulo, um t e s t a -
mento do illustro escr ip tor , cu ja pa lavra 
ficou t runcada , o critico diz que es ta 
obra se impõe á nossa p iedade l iUevaHa, 
á nossa dofermieia commovida, convindo, 
p o r t a n t o , deixar de lado as f a l t a s dc 
gosto, ns repetições de que está inçada 
a o b r a . ' • 

A tbese discutida pelo a n d o r <; o e r ro 
judiciár io, que faz a t i r a r ao carcero um 
itiuoceutP, a p e s . r dos es forços heroicos 
d« a l^ i imai int el l igemdis livres que Ira-
balhara in p«ra a rev ». .» do p rocesso . 

A e-, id<*n'ii< dos fa ' . tos é tal , que o 
novo Ju rv woii.dfa o obtcin a g raça do 
condenmado: ora , porque mão permi t t in 

P E L O N O S S O E S T A D O 

v A " ' 1 * " S a n t o s ^ 
Assuitiin nnte-lionlem ns funcçOes de 

agente do correio desta cidade o r^s-
c C l l p a d i v o a judante , « r . Mario Motta, devido 
• a enfermidade do agente e f fec t ívo , s r . 

capitfto Leonel Ayres (»uerra, que soli-
citou licença p a r u t ra tamento de sua 
saúde. 

— Esteve a n t c honlem nesfa eidade o 
• r coronel Bento Bicudo, senador esta-
do d . 

- - S o b r e n roubo de 880:0110$ no Ban-
co 1'niào, diz a ( i ' / n t / f Santos do 
honlem: | 

llontem, estove parado o Inquérito 

V-

raça do i (» i 'JJJS0 í1.'1 

; De "H. P 
ou uAo exigiu a opiui õi | • i'ea" unia rc- | '' ' 
pa raçùo menos t ímida do que essa? Por- t j ' M C

i
X 0 , n 

que hesitou o povo entro todas as po- 1 'U í i1 1-1 1 1 0• ' 

sobre o roubo liavid-
Uojp, continuará 

sido llontem intimad 
o s r . Theodorico de A 

L' hoje tjue os pel :.• 
d r . delegado de policia 

lo ) 

'anco t 'n iùo . | 

dahl voltou a rmado de mu sa r ra fo , p « m 
pôr com elle em debandada o g a r o t o que 
o impacientava . 

Este, porém, mols lesto, a g a r r e u » w 
ao s a r r a f o e, arrohatando-o das m i o s de 
Veneziano, Vibrou lho uma valente pini-
cada, fer lndo-o na regi&o occipi ta l . 

Em seguida, po/.-so cm debandada, nRo 
sendo p re so . 

Veneziano foi medicado na Policia Cen-
t r a l pelo d r . Xavier de Barro». 

E i i c a l a po l i c i a l—'Es iA assim dis t r i -
b u í d o o serviço policia! g a r a hoje: 

Policia Centra l : do dia. o d r . José 
1'obiT'o. 1" delegado auxil iar: do noite, 
o d r . Pinheiro •• Prado, 5" d e l g a d o . 

(Jabineto medico: de servi«,o interno, o 
d r . Mari ondes Machad.-: do serviço ex-
terno, t» d r . Archer de Cast i lho. 

dopô 

s I -11 laud 
. . M.i 
deve 

do » . 

sobre 

» dr 

ias de ! 1 

unit 
A 

io col liga dan 
nan!' r a veüia 
a i vonta ' 

no 

'ava na 
í t a r . 'CSp 

/ ; y 

CIIS.VÏ 
seilia 

ai tu pr i- I 

r.ional, o rgam bianco dissidn 
• ' !bo Apparh io Sar liva, 

t .id< r u pá t r i a e a> 
• . u do par t ido Ohl:/ - < 

.» o ai ' 'ompai.har, afiai 
a?ii.i;biualo p i c m c d i t a d c . 

Communicani d o Pa r á quo 
muito sentida a morte d o dr . 
Pestana. 

Cheirou ao por to do Pa rá o av 
;lez Gloucester, ijuo alli f"i 

agua e segui rá para rcuim-so á 
dra do A í h n t i c o tíui, fazendo 
por P e r n a m b u c o . 

roi a Iii j LLL'LIM, Iii 
l íangel ! No jv'K:!:stag, o rond'- Hiilo-v, referin-

do-se aos aronte« in.enics na Macedonia, 
disse: *Nào ti mos pol.ti ':a ac t iva com os 
i -a lkans. us nossas rel..- ~.es com a Tur-

tomar 
esqui.-

quia b a s ü a m - s o na cc . i t iançi quo depo-
I s i tany 's nas iaedidas Mistro-russas, pa ra 
j melhorei- a s i tuação na Macedonia, res -
j pei tam o a in tegr idade te r r i to r ia l da 
I Tu I 1 • 

r O l i T O A L E G R E , 19 
bedor ias o r i en ta i s de S. I .ui í e ! O 

a f ronteira , e s t ão em poder PU on I 
As 

(î vu: 
des R- voluci-úTirios. 

O c o m . :'ÍÍ la .1 ; da pu .vu iç to de BASÉ 
pediu re For., o s para o IL-.slacamento que 
guarda a liniia divisória. 

'SU O l ^ L 
PAWLS, 13 

Vinte c c inco deputados minist riac.; 
entre CL!OS os s rs . Lecrais, L-IY^ARS c 
Cuillaux, na s e s s- ïo de HVUTEM, a o euirar 
em discussão a IJN-s tão d a s «-J-ulas ( 
gregaii istas, votaram co iura o .-RIU. 

A imprensa gov. rnisla, ref-1 J a 
i s s a qaes ião . mostra-se sutis!'« . t a PELA 
attitude da C a m ; 
s ã o d o s a r t i g o s < 
cação toda U fra. 
Combes. 

l.a Lauter ne, em m »• 
p*-do que soja desiri.i.io I 
gio do poder cl.II.AI. 

A in i joensa OPJN .-ICI .•;.' 
a votação VI.-riík-ada 1: > 
inicio (ie uma GMURA N.-ii 

O jornal LE CRR' . . I 
loriai, dizendo quo A y u \ 
de na PRA:V,.I SN-'CIMMI-;«; 
e que d ' u ravan te r : « I INIVEI 

Not it ias 
mam que a 

p a : i a 

r-:« iito e 
Val 'a res . 

I O S . 
ao t i a m 
' OloLia i 

\Y \ S 
mt.m 

ar os liera es 

' ; r ; ' 

fii.ïOS os 
de, viu ! 
reuni L s 
11 ;a Y 

l ' o r t o r p o r i r t 
iuv fe rada I". 
lia opinião do u 
da i!.M ola congi i' 
'!emo»-raci. 
bro da uu: 

do razão e de 
dos 'j na Iro cantos «io 

m nome da ver«la.lo o 

bite- I 
r u c n i r a • 
fu tu ro , 
iberda- I 
mundo, ! M ; 
da jiti- ; , 1 

\iUv ao p r o v g i 

I > i r a « ' L / t L a 
i hegou a e.< 
ido ».'oração 

.ra ret in. i a via 

j . .us. I 

leetual. por ; 
ignoram-; 

nu 

g n o r a u n a 
: d ".vi da, 

usino religioso 
anis', a, «jmj, o m plena 

i a seu sabor o cero-
da creança . A lenta 

•'a in 

a Irin 
e tc . 

e i n i '-ips.À » das massas deponde, pois, 
quasi (ji : cx- iusivarnento, de uma r e fo rma 

igi. a. e o valor da nação será me-
di- i pelo valor do e d u c a d o r . 

Ta 1 é a i i i . s- que Zola dis. a t e . 
D i-ritieo da obra. depois do analysar , 

p ' . i t« por par te , todos os seus capítulos, 
termín; 
exposiç.V 
u on ao i 
fa il a m 
líoui get, 
,u • iò!" 

1:10 i:r. 

•un este p e r í o d o : «Fo i t i es ta 
do entrc-dio do roma.ii.o, vem-

ni . i to esta p e r g u n t a : >.ào 
i ! •. e o rounn-eist ".. como 
p - r exempli.», por menos génio 
:. •>•«•—c.-crevtc a demoi i í t ia -
i.» o a horr í f ica iu.^toria dos 
"i caluniniaudo propos i -

is sendnaris tas ?» 
!"• a perg-.u^ar se seria 

i;-.l a^ i :arem-se assim os lio-
. |ü r que s. jam as suas e.ren-

:»•"» Ki'i.a ir.oílior gua rda rem 
• Iii". pa ra com 03 ouirus . 

sobre 

por- m, 
to adi.ii 
; o.sl 

ü Já I. .T. 
mil canij 
ara: ido 

»i/.c:ncs. 

i'.oopca, 

- i;ao 
'iícsa 
des ta 

I qual 
icm-
pro-

i.:iian«:o 
priiv^m 

ab.:!-

hi.; d 
(aid 
res 
gens 

p a r a est 
banda «A.-

Na ma ti-
co:.'. .li C"! 
into estant 
çii ) 
sra 

do 

r. lî doij'I 
estu«\<o. 

prés t i to r-
ja. s 5 

am j . .rl" c 
. Cura«, 

«'»do I poij . ia J o s cNpectacnîos: p n s i lii;t 
àioj«- j , | 0 J\,f,/{t/,an;a o capi tão Alfredo i îor-

I ba, II" subdelegado «la t onsolaç «<•: o do 
circo P a r u m s * ' , o capi tão Into Lvange-
bsta de Souza. ::" subdelegado do Sul 
da e o do l i ieo (iententino, o d r . 
lY.ohMiYo l î ro tmo, i' subdelegado de 
•Santa Ipl ygcn ia . 

A i n d a a 3 n o t a s ír .Ua«-—l*ol I on-
t«' ii preso, no nm..i-u'o oiti que p iv tan-
Uia passar uma cédula falsa de Iimwiho 
ao conductor de inn bon«ie, o individuo 
de nomo João Santoro. 

O dr . Arthui Kinige, 1" d.^.ga. lo, ap-
preliciid u a 1 .'dtila 0 deteve Santoro pa-

do 

li^i -so sa- r a averig 
boras da I Leclaro 

de um 
Urämie . 

,, ; i ' 10 -
\ ir-

<•• f« ter i 
idividuo 1 

ido 0 dinheiro 
a Pon te 

Lit) 

d I 

l e v : i t e r s • d 
m i a s ilo rit 11. 
e, eguahii Mit' 
• i m s 11a 
:a M.'i-.ito. 

ï $ i I > t i i r à o l ' r 

(•Olli ! 1 la a 

local 
que V 
alie; V 
lhido 
preso 

del : 

; Jaid'ivi« o, qi; 
ao commando •. r a l 

i l s f . 
üudü sa acha 

dí 
a r . iir. IV 
tili J o peio 
Soii^a. 

: exone ra , ao 
l 'vgo'ne desto 
•i mo Cabra ' , 

d r . d esc 

do ca; ; "> d 
m uiicir io « 

sendo snli- ' i 
Zaehai ias d 

P.,r 
J a h 

n a'l:"> 'In for '.M Vi'IMI- I 
t«'H II'J m : \ .0 J À'a vis I11 i j ; i . ' o s iî 1 
ci',.', no v.i: i- .1: • 7. ziii-î'vi:). s. , i.» j 

.1 »s pri:il.'ir : j u : > ' r j i ) 
dos ; e ; u i . J id. 

? a s b a < l o r <t, n o t a s f a l s o » — " r o « 
•: iit. honl f iu , i i d.'ii!xt»i'ía iiuxilmr, 

| perante o t l r . \ i. Iur .«' ro.ij , o in ju r r i -
Mo ;:OUIC o illlri .. < < [15 -SU^f.ll 
' notas faNnii «li! Í04 *-?!' ií). 

' | Ii.miL.> ( . j \ a uln-U na o s> >i i -po / a 
| ili/tT .i vciilit i". t :>lo, o..titíl.iiitn, fLito 
| i n ip>rua i i ' s : c \ . » .i uu U r i l ade . 

i Kermosso—PiMÍíS. i r -s" . - ; i . i" uingo a -*' 
' l UcrineMO <!a Assdcia>(«âti Keiuinli.a fíeno» 
< | U c u i l " . O «r . Jttiucs Mili ligl, a t ten-

i deif lu gfl l . 1 ' . - . s a i u t i o -iu u: .1 
i o i i i i u L í o da d i r íc l . i f ia , mandou g r a -

j initameii " imlul lar 'mí . I cdr i ' 4 no lo-
i ' onde fnnccionarn a kcmicis i 

i i : . d o I t a ^ o l i n h g a . 
j A '. 'si a <!.• > árida*!« v> , . . - i l i« rAdo: 
; >, do lin io (li? .. i V' lioras da m 
j i: .'j 0'it r-'s dias da d • n ma, 5 

raa da t a r ío im it< 
| Haver.l IJÜ.IO d? j i i t i idai , 

i alvo o ducMOti ( i i v r ! ' v.i ion 
i rau. a ás iicábOai doLxutt i . 

ITOJFL, «Mio cbam»«LE« W m»rrlpt*a M 
eoll i tm: _ V 

• f * Frautet . — r 

Alfrodo d« Oliveira Roili», Oorlo 81-
môi>l Magro, Antonio J o r g e Junior , Ho-
mero da Sllvolra Lopes, d e n t r o Mallet, 
,1,1.1o Augusto d« A n u m p ç í o , Josit M j r -
oeliino Cavalheiro Junior o Naüuchodo-
uo ior Ayinord do P r a d o . 

Oeographia 
ftumuid Silveira. Antonio Tlciiry de 

r a in ing , Manoel (ionien do Oliveira, Jo-
s.« Al n.'i' do Oliveira, Frankl in l « I i i 
Cintra o I'll, 'al do l i n r ros . 

Historia l'iiirrrsal 
I ran i v n iln 1'auia Cnmargo. Rodrigo 

Vieira !o Moraes, Joiio l lapt is la l 'e r ra / . 
de tiniiiiiaio, Antonio P . F u n g i Plllio, 
Alvaro f r a n c o o Iliraiiiiti do A. Nobre . 

KUihchIi» 'le Uialtria Suturai 
Arthur d • Oüv. ' ira Andrade. Kaul de 

l.a,-cr,la Atirju, José K . «lo Maei do Soa-
res, 1'iantisco Mondes, l . u i î do J l i r auda 
l o i ; « , a 

—.N,« di.'.s 'JO e -Jl, nilo liovcrA e x a - j 
mos de IVlugiiL-/ . A u t l i u i e t k a 0 «lia 
tnctr ia . 

— P a c dado ,!•> P i r e l t o . 
Ilojo sc.'ào o iu i . i ad i - a [ r u a cscri 

pta: 
1" Siinn—Sala n . 1, lis 8 horas- I "hi-

losojdiia do f i ircito. todos S nluuiuoa L'ia-
CI'I|MOS NE.sla ini 'tei ia . 

•J ' an:,o- >ah n . - — D i r e i t o I'ultlieo e 
Constitn iouil. ;i,i s iioriiH 

mino -.Saia n . ^—Dire i to Civil, ils 
8 iioras 

•1" anno—Sala n . 3—I-lroito Civil, ao 
llir.io dia . 

."" orno—Saia n . 2—Tl., oria c 1 'rati 
ca do I ' r . . a s« >. ao moio «lia. 

J) ( i r i e i i K u r a 

Na seceao coi 
c,I ,'io da PASA 
t a r liquidado o 
de P.'IIIC.S, ea . : o v a s 
recebido UM YIAU«! 
rulos , cigarros etc 

l> dente, «ai uina publi-
aaes, que annuncf.i es-
•u g r a n d e Hortlmeuto 
n etc . i i ^ i m como te r j Compani ' ia .Meo! 
; . hortiurcnlo de cha- j v n i i n o A. Pere 

rua 

ho-

t l ro 
Kn-

KO: UiV.O 
da capital f rd 

HJ. 

dos pre:-.;-.': 
, extra )iida hou C'a : 

Jl.» 'r» 

P I O 19 
0 dr . Rodr igues Alves, pres idente - da 

Republica, recebeu hoj'; n o pala« io do 
Cat t e t e uma t u r m a d e alferes-aluninos 
d a E3COLA M i l i t a r . 

- U S & 
SAXTO.S, 19 

E n t r a r a m hoje e m ju lgamento quatro 
TIR.FI ausentes, sendo todos absolvidos . 

0 1 per i tos nomeados para examinar 
A esc r ip la da agencia do Banco PNITO 
ap resen ta ram seu latido, pelo o/ual <Í V- -
y i f icaJo o desfalque de 37^:701^500 RCI-s. 

Amanhà, s e r á encerrado o inquéri to 
Aberto pela pol icia sobre Q roubo que 
pçuvc naquella agenc ia . 

SANTOS, 19 
«\iovimento do p o r t o . 
E n t r a d a s , não houve. 
Saliitt o vapor inglez British Prince, 

j j a ra N o v a - Y o r k . 

T a r a s que v igora ram boje p a r a vale3 
®nro da A l f a n d e g a : 
London Bank 
S lve r P l a t e Bank 
B r i l b h Bank 
B r u i l i a u i s f l i e Bank 
jpADco Commercio e Indus t r ia . 

BEKDIMSHTOS FI3CAE3 
Alfandega 

Sf i ro . . . . . . . . . , . , , . . . 
O M s a m o l y 
ttampilbss..}.I> 

11 27 |3-
11 I81IS 
11 7|S 
11 7[fl 
11 7i8 

7 4 : 1 0 7 * M I 

4.5148325 
1:3899000 
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P o r n 

•:.,0 : 
rovo!U.'io:u 

I l í ' 

i. o 
:i lo-

Sc. 

O /..;.' 

v.A-s! i;: . 
C .:-..!a :N r J ias LI I I 

a j o 

pa ra 
\ ida le W i i ï 

MA; KID, 
XA C a m a r a Agri RDA o sr. AR^on 

lurou a p o i a r o par t ido republican 

••erramr 
crai Iîonilla oc--
I ' a r b a r a , na If t 
quo 1: 

'de genera l ame. 

MO VA-VOIÍ K, 19 
.LE Panamá a f f i rma m nu 

da cs u]' i \.u. 1 

M' 19 

A!-

P I 

clief^s federal is tas 
I rasi leira of foreccram seus s 
verno, cou tando se r n t r e 
raes l l i p p o l y , ) 
L i m a Pontoura , 
t r o s . 

O coronel Fcll iar.o V 
com o genera l Villar, i 
no Salto, unia divis /o 
opera rá ao norte do Íí l . 

TUVID'LO, 
s tas (Vi f ronte i ra 

>aogo-
ellcs os î^'.'ii,'. 

. os coronéis 
Bar ras Machado c ou-

:ira, de accôrdo 
solveu formar, 
goverhista , qu : 
Ae-RO. 

O governo comprou cm Pucr .os-Aires 
muito a rmamen to , que cor.st • dc 10 rnd 
carabinas Mauscr E as respe« t ivas muni-
cies E uu;A bater ia dc TA:.H'"»eá de cam-
panha . 

L I IV-OS-ATRES, !9 
Consta que os r evol tosos do L.'ruguay 

dispõem do meio milhão dc P :sos O U I M . 

Muitos emigrados ori-jutaes chegam a o 
l i t toral argentino . 

A s ilhas VI/:I:i;as Je Colon cstào cheias 
de u r n g u a y o s . 

Na madrugada d o honlem ouviu-se pa-
r a os lados dc Paysandú demorado 
nu t r ido t i ro te io de fuz i la r ia . 

As.-;egnrn-sc. que o foronel Mornsini 
cst.i cm •"•»!; ordia prompto a reunir-SE 
a o s revoluciunarios . 

BL UNOS AIRES, 19 

A imprensa desta capital, em maioria, 
felicita o s r . Melina pela s u a a t l i t udc 
como interventor nacional na questão da 
província de La P l a t a . 

Sabbado, o s r . Melina apresentará ao 
general Rocca, presidente da Republica , 
minucioso rclatorio sobre a sua missão. 

O sr . general Rocca , pr» D-Iente da 
Republica, passou hojp r vista ás tropas 
aqua r t c l l adas em C o r d o b a . 

Pelo governador da cidade foi-lhe o f -
ferecido um banquete. 

BUENOS-AIRES, 19 
Houve em Artigas um encontro ent re 

o s blancos e 03 pa r t idá r ios DE Azevedo 
Diaz, tendo havido muitas mortes e fe-
r imen tos g r aves . 

A C a m a r a de Appcl lação apresentou 
um bem e laborado re la tór io sobre a lei 
do j o g o . 

E ' de pa rece r a mesma C a m a r a que 
o jogo deverá ser r ep r imido apenas na3 
casas de t avo lagem. 

O s r . minis t ro do In te r io r pensa em 
res ignar o seu cargo , l o r o o * * « - « g r ^ e 
o i r . gene ra l Bocca , 4 

O <s : 
inform 

ment ido o l í i : 

I n f o r m a m 
rá a (.'Cinara 
sobre P 

I: . 
t e -

peu 

í ii- .a —.-. Jin. 

b r . v . 
d i r . 

PA; 19 
du Ici Xa vo 'ar i ïo honlom na Cam 

nobre as escolas congregari islaa, votaram 
cinco govern i s t a s e um nacionalista c 
abs t iveram-so de volar de/. govcrni.-,tas 
o seis opposicionistas que se ausentaram, 
ficando u maioria compos ta pelos socia-
listas radicacs e {»elos n. rubros da 
UniàD Democrát ica Iv.u.ionalista . 

O deputado nncionalista-so':iali.«ta Er-
nesto Roche declarou que a votação ac-
tual, t r a r á como consequor.: ia, a dissolu-
r \ o im medi at a do 23 congrega;" ' s4 q u j 
têm de se submet te r ás novas luís. 

Q u a r t o crescente. 
Com ^ a o outomr.o. 

E s t á encar regado do serviço do vac-
cinaíjão contra a varíola, na Directoria 
do Serviço Sanitário, das 11 ás 3 lio-
ras da tarde , o inspector saui tar io d r . 
Pau lo Bourrou l . + 

Hoje, ás 8 lioras da manliU, na egre ja 
da Venerável Ordem Terce i ra do Carmo, 
será rezada uma missa de 7" dia por in-
tençíío da exina . s r a . d . Kaphacla P . 
P a s s a l a c q u a . ^ 

N a eg re j a do Carmo, se rá celebrada 
uma missa por intenção das mães ehris-
tas, havendo em seguida reunião da As-
soc iação . + 

Em 131G. falleceu no B io de Janeiro 
D . Maria I, m i e de D . J o ã o VI, 

+ 

E m 1897, deu-se o passamento do bra-
vo a lmiran te marquez de Tamanda ré . 

+ 

O s r . Julio Antnnes de Abreu, ageiile 
gorai d a i lo ter ias da cap i t a l federal , á 
roa Direi ta , n . 39, aominr ia hoje por es-
ta folba, p a r a a m a n h l , a loteria de 50 
contos, justamente o pr-ur io qnfl por 
t an t a s vezes tem sido vendido no vare jo 
daqnel ia agenc ia . 

K w a mesma agencia rendeu bos tem 
• U l b e U B. 93. n r m l x l o tmm 16 u a t o a . 
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Alvaro dc 

:MIOI DH MUO 
! 17<17 !'»:« 7 f 
35:139 î .'•• 

• 1!0(5 DU i'/••.; 
' 7.î7 »0:M » ! 
0<i J7 i ' î 7 . j i i íJ ' 
Í:\;ios bi : 100> 

M lOjS^, 21 ! 

T). Juan b a r a t o — l i e i » Adr ia-
na o sua coma in: Maria Jose, res identes 
ú rua iJuouo da Andrada, n . 35, t - . d > 

ido I ..', ás 9 horas da noil", 
a!.:m de f a r ' r e m p j j u e n a . .c.upr.i num i 
vcuda pi.ixliiia, l'or:1 m abordadas Jior 
um italiano tic.scojdiecido, que lues fez 
p ropos tas de.shotiestcc:. 

Como a u i b u repel'iss 'ni a i : idecorosa 
p ropos ta , f o r i - : a.-igp'didas a cace tadas 
P ' J o «I Juan Ten c i o . » 

As o! feud idas qu- ixarahi-se ao de l -ga-
do da 2 1 delegacia. 

Z l z p n . s i ç n o V i . : c o n t i — Continua f ran-
ca ao pu! hco, tl is 10 hora.» d : man l ás 
4 ••• iras da tard", no salão do Ban;.o 

O sr . Alvaro M» .'do ( í u i n i r ã " « n o s 
par t ic ipa que. tomio sido diiS 'dvida a 
l irma Alvaro & Gomes, <le que fez par-
t e como socio sol idário , 11a praça de 
Santos, r e s o l w u estabelecer , NO!) a f i r -
ma Alvaro fini mûries, uma casa de com-
missões dc oafó, nesta capital , á rua do 
Carmo n . 11. 

De uma casa da rua 2 1 de Maio f o i 
hentem removido para O Hospital du 
Is'.!a:I:outo um doento de molostia sus-

Poram solicitados os seguintes 
mentos: 

De 2:921 $223 , a Jom< Vicente Vila» fieri; de 800#* a Pram-isto Domingues 
.opes; de 8 0 0 9 , mesmo: do 9 $ 1 0 7 , 4 

Companhia do Ga/, do Huo Paulo; df 
13:0035)283, ú Companhia Mechanic»; <t» 
8009, a João Uriccola; do 2lft8, a Kspín. 
dola, Si.juolra & ( ' . ; do 14-J^iui», u v , . 
nor leu Ä C . ; de 1158500, a Antonio C . 
M.l hflrt; do 'J:«130$rt«.M5, a Fruncíaco Al-
va ro da Costa ; do 1O7$0OO, 1» Santis i , 
F o r s t e r & C . ; de 85.^700, ú Compaulua 
de (la/, de São Paulo; tio 8$. u L , si* 
uiôes & f . ; d« 1 :3U$I00 , a Colion Ir-
mãos: do iiõ.^, a Victor Duehein; do 
T ^ í S. .:>.», a I .ion fc ( ' . ; do 280», a Luis 
.lovini; de 7v#iOO, a Ifçnatio Feliciano 
« Ionics; tio a IvTsgen X- Schi f. 

i ferdeokor; do I l ^ ' O , 11 Domingos da 
Costa Fer re i ra ; de 618$, .1 Carmo M». 

I la tes ta ; tie 3'JlS', a Hebasti 0 Pcroira , 
I tie 15òè. a Hermann Theil; «lo 
j a Paulino A. Pere i ra Üc I r m ã o ; dc 3 i J , 
j a Hernardo Morel l i ; de tL'JS, a P r -
: d,,rico C a p p e l l e t t i ; «le 4313318, » Hiz-

k l ' a h J o r g e ; de 363$400, a «Jorgo Pu-
' 1 :-m ; dc íos.-jí, a Gabriel S a n t o s ; UÍ 
• H I. U Isnard ; de 1 .328$700, 1 
j Companhia L u p t o n : «le 4'J:8, a Kduar-

do cSi Zaii'-lii : de 25$, a Francisco A ma* 
r» : de 471$. a Latir Habasin^ki ; «Í€ 

i P.ii77-< »IO, ii l.i'jht a,td Power Cum/hiH'j; 
D.' 21 i'USGOO, Á C o m p a n h i a I 'rogr« NVI 
P a u l i s t a : tio 10:0229100, a Pion & C ; 
de 578500, a Francisco Amaro ; do 1(H>8, 
a Vonor D u & C . : de KûOfOUO, a / r 
reuner IMilovv O. ; de 2 7 $ , a C a r 1 • 
Malatesta ; de 30.5, á Coiniianhia M--
lhoraun-nlos de S . Pau lo ; «le 3iU^."> i<», 
a Pamplona , Sobr inho & C. ; do 
a i:-ipind,.l. Mqtieira & C. ; de r.»7§8iK), 
,'i Companhia L u p t o n ; de 5:701^277, i 

" ' a n i a ; de 32l>Ü500. A 
reiru iV, Irmão ; de 2:HOU© 

antadamento, ao d i rec tor 
A^ronomico do l i s t a d o ; de 
erudito, ao mesmo. 

X 
Foram approvados Ô  con 'I 

brados c o m a Camara Mnnici 
query, para a conscrvaçào «las estradas 
que tîas divisas de A t i b a i a vão Á Canta-
reira E de Jaquery a .N'azaretU. 

do Ins t i tu to 
M ̂ «JijfJ 

.lu-

"cdlo foi feita RIGOROSA 
O pe-sóal da Director ia 
; . i t ano . 

desinfee-
do Ser* 

A S S O G i A Ç a E S f 

I « i:.s!l 
I ia,i 'í,i. 

•r u .1 l a a da Ui* 

: í 
I" 

T c l e g r : ' ' . m a s 
•i i.iv 1.1 !••• : u t : 

te-1. . 
111 / : s a í 

r r.". - o 
.0 lio., 

1 11« 'Uiiit, •.: d« 
líuti'1 Es tada ; 

f a i a Kv.iiij/.iisi 

— A 
!,'ßra 

au.-
| iara 
j de 

t .- . 

VIDA 1'ISCOLAH .lu 
ly 

usna 
Pui noinea.ia d . Maria Julia d.; Abreu j dre 

trofe s.jra adjm. ta do g rupo esuolar do • 

O secretar io da Agricul tura dec la ron 
ao lí.s ato Agrouomi. o t{Uo os uo^o-
ciui.i. , Manoel l-'rait<:i.suo dos Reis e I/o-
mi!ç:«h Kogget t i devem reque re r dire-
ctrm«-".te ao inspt. t o r do Thosouro o 
pa:;aMimlo que llies ti devido, visto f ra-
t.ir-se de des jusas que cahiraui cui exer -
c i d o f indo. 

V 
Foi rem .tti lo á Commissão Oeo^ra* 

phi'-a Gcol" c'a. p i r a in formar , 
co'st-i d i ( ' »uip tnlila do Gaz, na impor-
iam ia de 1 0 . ^ . 5 , p.jlo consumo d« iras 
daqu lia Peparti ' .à 'J , cm janeiro u l t iu io . 

I n t e r i o r 

A Cam ira Muni d ; Casa H r a r - 1 
.no Hucuo, d r . Os a r do Al- j o 0 Hospi ta l do Anna C i n t r a , do Am 
J 'honn/ . A. Montoiro de l jar- I pa ro vão receber o auxilio votado t i 

' lei do o r , a m e n t o vigent.- . 
X 

Foram crcdi lada^ as s ^ u m l c s q" a 
t ias : 

Dc 3008, no d r . Vital Prasll , directo» 
do Inst i tuto SerUiiiUierapfco: d ; 7".7 -
ao «ir. Oct.ivio Marc-md-n Machado, «-..••. 
fe da cotnniiá.sào s an i t a r i a de Campiuay f 

X , 
A Camara Municipal de Lsp i r i to Sa:i-

•J, extra 
de 1U0D 

nados C.11 

m . \ r a ; j j i . em 

«arou ao 
rv-mirl::: 
I: i() t '. l 

falta-;, 
c tor do 
p.irando 
o i ' t s 

,Si) ; 
10 I ii 

aiin.ti 
1 . J57 7."'. 

a p ; 

1 do Para íso . 
— O s crclar io do Inter ior d ' 

dire, tor do j;riipo escolar de M> 
. .1-3 OS prof«:-'-SoreS sui-stitutos 

Mir-ilo ii justiii '-açâo o abono « 
— Foi appr . jv ido o ac to do d 

griiji i c-scolar d.: Hão ííoque, 1 
o e o 5 ' anno de ambas a 
daquello estabí lcci iuenlo. 

— Foi enviado ao presidente da Cama-
ra Muni. ipal tb» l.'b'-raba diploma ' «le 
á-rriiiicuf-or conferido pe!á Escola Polvto-

a ao br . Armante da Cos ta Ca r -
neiro. 

— i/l-íew. 1res mc/.M dc licença d . Ge-
or;íi,:i da l.'o ha Lima, pro lessora «!o 
L;rui o escolar de São Manoel do P a -
raíso . 

i - -Foi indeferido o requer imento «le 
I Gui-...' ri. o Dias i-Jraga, porteiro da cscwla 
i a;-! • ! . : • a r dc Campinas, pedindo gru-

tiílca' »«>. 

< R.»'IÀ0 CAVIÍOLI» A HAXRO AGOSTINHO— 
I I.;.-, .RCVCRAM-sa c«>mo sócios desta cape-
J ranco.->a so iedade «IS seguintes senhores: 
j Dr . Leopoldo Dam s, dr . J . ii'odri-

/,U s DT.S . ' I .TJS, barão DJ Tatuhy, d r . 
! I.UB.ão Mtira, conde de Pra tes , coronel 
! JIVIVMU 1 0 Duprat , d r . Theodoro . S a m -

PAIO. dr . I I .n o P .cuo. d r . Oscar de AL 
inc ida , «Ir. 

FRANCISCO do Paula Santa 
Barbara , major Domitijzos Sertorio, HE 
no 11 to .\I. DC tíiqut ira, Geraldo Fernandes 
Mala, II Förs te r , J . A. .Sarmento, 
lí i j jedicto Pragiel , Clemente A. Sampaio. 
J ».Io M >nt ir » de P inho luaj >r dr 0«»car 
I lo r ta , VIR./L.io de Oliveira , Claudi i .1. 
DE Souza , VI-ente Cicero dos S a n t o s , Vi-
r lor iano J?. Xavier, J^YME de Caninos , 

FOI-hter, capi tão A^js l i . i l i j l lor-
'I-1 «ir. AI.T uiio P ro -ST líodovalho 
LUI/. AU^US!O ..Barroso, Al ; ,xan-
CNID-'S Machado, « oronel Alfredo 
N:A J LR:I« ato DA; r a t , padre 

T!R. J'J.IO Correia de Carvallio, tenente 
Arma:.do Par roso , Fran is« ) L . «los 

Jo.. 1 K MI >S de Oli-
, d r . AM rico Pi • 
C'.destino Hourroul, 

dr . Jose Ayrosa ( ia lvão 
rraz, commeudador T i -

a , dr . Antonio tie 

ii.al 
cí i \ : 

vai 

I 

diu P. 

82028 

il—|M 
.» - p i 
>--10 

67iV)l a 
... 1 a 

l ' ^ . o l a 
To ' vi r s num 

I ' N*". 
- y . ( . 

idoS 

— G i l i r fc tor t 
dento «le Moraes-
riment0 d«i Fran 
do 3° anno daqu 

a es -.ola-moth 
vai i ' i formar o re.juo-

is.'O Po Iro Wey, aliiiuno 
dl'i estabelecimento, pe-

a do Pi ra* «liado sua t rans lei cucia para 
cicaba. 

— Foram nomer l i s os professores sub-
s t i tu tos: s r . José de Camargo, p a i a a 
5U escola do São Cai 1 s tio Pinhal ; d . 
l i i ta Alves Vieira, para a do núcleo co-
lonial P a r l q i r ra-a: • i . 

— Foram t 0:1 cdidus mais a3 seguintes 
11 en«,as: «le 00 d:.--, ao s r . Lul.iiio de 
Arruda Mello, professor da 5 a es-, da de 
São Car los do Finiial, e de 00 dias a , 
d . l íegiua T« -ia Silva, professora da j 

do P a r i t i u e i a - i , : r r 
1 

,:va, m a j o r 
, \ i l (.ioui.tr 

I I li «r» 1: Prado, d r . 
David Medeiros, 
.f.;.:ior. I 

: b u r i i u j .' 
] ivjroiiha G a h ã o Junior , dr* João Fer-
j reira .bin«|U dra , d r . L u i i I.cito Junior , 

d r . Afrodísio Vidigal, d r . Ks t .vam Vi-
I ctor U mrronl, Arnaud Moreira, Claro 
• Lib-:rato de Macedo, Manuel Pinto do 

Queiroz, Alfredo do Almeida Góes. 
Na próxima sess.\o da directoria, serão 

propostos para s j e ios muitos cavalhei-
ros «pie d s.-i :.:i per tencer á B) i : hide. 

Us c.itii.iiicos qua desejarem s - r so-
lei. .s qui'iram «üri^ir-sc á sede Rociai, á 
I rua Marechal Deodoro, n . 1. sobrado, 
_<•: !«•, pura in fo rma . '-es, das 7 ás 10 lio-
! ras da noite, encont ra rão u;n dos mem-

P r u - j bros da dire t o r i a . 
A I a conf' '••ucia sof ial será brevemen-

te ammnei..da, d t vendo inaugurar a so-
r i - «listinclo catholico p a u ü j l a e eminen-
te homem de h.-tras. 

Numa das seguintes, a t r ibuna será 
occupada pelo erudi to d r . Curl".s <le 
Luet, que, ern honrosa car ta , oüe reccu 
os seus prés t imos . 

to «io i'i 
«la resp-
taue ia d- 5 l ! S 
mento «le «i'-sinlc ta 
bora tor iu l ' ua rmace 

í t ra r pa ra os co . r e s 
11 .ctorii 
proveiii tio fonvi . i* 

:.tO V ú L » . 

F-irirn 
mult«.» : 

li,! 1 ."-, 
a J«;.. <1 .', 
' ia , -. ' « 
de ij'i 

X 

. 'oão i r ; . 
;7-S!'.)il, : 

«:uai],i 
1'rai. 

• <!• H8<S' 
i i i«.rn, ciítl ir 
d , Cainpii , . 

.•aro v.a C0.1 A. 
x 

ch.To da c o n n 

mil. Araras , C. 
blicas du Cam: 

p r c i m m E 

O d i a 
niitntcve 
historia d: 
trod'a::i das 
pelo extra 
«lo do ra 
briar, 
da in 

d o I i o n t a m 
a p pi-

tas fa 1 -

O com mor' io 
;o com a i '-lebre 
t.s ue 20-J 5 ° ,0« in-

escola do núcleo colónia 
a s s ú . 

—O s r . Iîenedi-t • Carlos do Amaral 
Gurgel, p r o f e s / i r da 2 l escola da vdia 
de, Piuiiade. requeivu a sua aposen tado-
ria, por te r <011.pi lado 30 annos de ef-
!'•• livo s e r v i , o u j i ter àido inspeccio-
nado. 

—G Heere 

f. ON tin KS JO I)UAMATIr O «ni:TA!ÍO «OK-
MIO»—M;.1 reunião honî'-m r< alismla, fo-
ram propostos «i accci tos para sócios 
desta a; iM".ia;.\o os s r s . capi tão Juso 
Francis .o tie Carvai.io, Antonio Mui.i, 

lo d'i Oliveira, J«.----'- Joaquim lio-
-, lier«": me^'ildo «los :--a.:io.s. Jos«! 
io, I.' licdiwto Lvpcp c Manoel 

: l rangeiro I 
ra ra b a l . 

no cur to «-s 
que 10 

dire, 
ipiiias 
, ompet 

a r i ) do Inter ior recommen- j 
•ria da cs .ola complementar I 

à - "ff.: ! «i : ib'Sp 's.is j 
u- '.orisa do d e i t a te- > 

m ci rem 

eo li 
boni 

do pe;ii i .etro Central. 
O Ia- to foi na r rado n 

com t o l a s as pi-ripecias, 
matutina, o que o u c o r r 
s r s . i."[(ociantos des'a«.,«•; 
fér ias to las as cédulas 
pa ra subinettel-as a a ; u 
uni cranio minucioso. 

Depois, que diabo ! era;. 
No mais, nenhuma oc m 

o dia «jiló iner t , -ase e-.po 
Dia commum. dia l u r ; 

c vario; ora «•«• > a/ul, o r j 
o m e n s ameaçadoras . 

A' noite, peneirou sobr« 
chuvis pieiro imj crtinenl \ 
vido por essa r iuao o a 
certo no J a rd im da Luz. 

Movimento nas ruas o.;i 

Oi 
C0I1S' ^C.ill 

boras, n 
dü.s négociant 

adi-

mm i .sãmente. [ 
peia iinp.rciisa , 

:: pa ra «pio os | 
.em das .su,«s , 
!;;'iu«.-',le valor \ 
a lu Cijtud j . a j 

f i o p-rfei ' .as. 

r egauo uu 

cidade um 
tendo na-

d a d o con-

P. 
Co ut 

v . . do pv, 
:;.iu.jij dus c \ 

11 \ f o id 
Ph.:.a 

r - A M . ' '» P 
du Ma_.illiãj 

s du ho i . t em: 

iUljuiO Car los 

A u L u a . . ' a r -

r..es, queno. 

Cur- ! T e n t . . t i «icr t a - ub b-
! do 

;ue 

io govern : 
devo s i ; 

Kau 
da 

r»:l 
i.to da 
i C iar p.- l :r.do i 

k- pr . -dio.— j 
) a r t . 11 îo j 
a r se dc rc- i 

rcconslrt:- ,ao 
dc a;.córdo com 
at-aras, visto tr, 
.1" fa ' had« . I 

i: ' lie li, sobre emplaca- . 
Mariano Po l;e o, sobré ' 
avaria r, Al f redo Stein* 
ulevameu'.o de m u l t a . — 

De d . (• 
licença p;-.i 
Indeferido, 
C , d . do I 
constru -í« 

De .'o';.o D 
mento dc ruas ; 
imposto; Lui /a 
berg. pedindo 
Indefer ido . 

—Acha se ap provada r.a Director ia dc 
Obras, á rua do Commercio, n . 10. a 
p l an ta apresen tada pelo s r . Antonio Ju-
l iau i . 

O sr José Infantino enviou-nos a 
quan t ia de 17?, que collectou heutem, 
dia do pa t r i a rcha S . José, a f im de ser 
en t regue á I rmandade de H. Vicente dc 
P a u l o e dis t r ibuída aos pobres , protegi-
dos por essa ins t i tu ição do ->ridade. 

IIojo mesmo, daremos cumpr imento a 
e s s a incumbência. 

ega-
!rai f o h o ; . ! :n seu es . r ivão, 
e (.'ainpos Mello, remet ter ao 
vara criminal os au tos de in-
t au rado coi.tra o ga tuna rc 
.ente f j iar, :,•'...', que, 

I l í 

>. fa-
iosa-

T H E A T R O S E T C . 

1 ' o I y l l i e a m a - Ç o i i c e r t o 

A chajra de bontem coinpromet teu um 
pouco o bri lho, da Soirée Selecto. 

O p r o g r a m m a esteve var iado e os ar-
t i s tas fo ram muitos ajpplaudidos. 

—Ilo je , ha as seguintes es t réas : 
M r . Rabbow evelista. The Kielings, 

pan tomima acrobat lca , E m m a Goldstein, 
c ançone tk t a cosmopoli ta , The 2 Canons , 
a r g o l a s de fo i -p , e a l i e . Bosario, d i n -
çar ma Oi fttm* b e t o a a ü o 

lida Io de agen te de p 
dias ' entra a rxis terclf t «lo gr. 
nhecído pela ab'.i: i:ia de Hanna: 
cto esse por nós noticiado in, 
mente sob a ép igraphe sup ra . 

I n q t i e r i d o t e r m i n a d o — F i c o u te r 
minado na 1" delegacia auxil iar " subiu I 
bontem ao s r . d r . chefe dc po l i ' i a . pa ra I 
ter o destino conveniente, o inquéri to cm j 
que c ré-o Alfredo Vaunucci, por ter, na j 
t a rde de 10 do corrente, t en tado contra j 
o pudor da costureira Manola Antoni t i a , ; 
ferindo-a ainda com uma canivetada na 1 

região h y p o g a s t r i c a . 
Esse f ac to foi por nós not ic iado na j 

edição de 11 do cor ren te . 

M o r d i d o s p o r u m c ã o — Seguiram 
hontein p a r a o í£io, atiin de se submet-
terem a t r a t a m e n t o no Ins t i tu to «Pas-
teur» . os individuos de nomes José Alon-
so, Geraldo Reboleto e um «eu filho me-
nor, os quacs foram mordidos, ha dias, 
por um cão a tacado de hydrophob ia . 

Os pacientes levam um off ic io do s r . 
d r . Emilio Ribas, director do serviço 
sani tar io . 

D a r a n u a s p a i a s e f e i i r — Fiori 
Veneziano, menor , de 16 annos, officiai 
de carpinteiro , achava-se honte m, á t a r -
dinha, á p o r t a da carp in ta r ia em que t r a -
balha, á r ua Pedroso, 1, quando o ven-
dedor ambulante de doces de n o m e E l e a -
ther lo Bento L ima , também menor e mo-
leque a valer , poz-ge a provocal-o com 
care tas e gaifonas . 

Veneziano, sentindo o aangne subir-lhe 
* t a b n » . en t ro« Dam a ra r&iutar iâ a 

Lieme a' 

Manoel F 

Ignacio O 

Maria Lu 
de Oliveira 

Dciuoslh1 

r a u d i Cha-
nc.j.s Dittei 

dr p:< 
iJoti.i -.ão 

irra', dc Camar 
Plendn.er.le 

. : • î; /.en le. 
S,inpl'. ,s:..ento 

7 c Chi mi ca 

v> A g u i a r . 

, O tavio 
'. de Can.ar^o 

t h m c ! i c a 

f e r r e i r a de 
:j Jun io r . 

ra. Maria Andréa 

;->'ina Card... 
Antonelli 

'og raphia 
juamente 

i do 
) de 
ai les . 

Mi-
Mc-

Fer r .o . a Mui. 

K.VPODI^UÍO d o FÓSPUDO 
PRNvi.sào «IE casamentos : 
Pura Pebedouro, a favor de Valentim 

Joaquim de riouza e Maria Soraphina 
Mart ins . 

Para a n f s m a parod . I I .A favor de 
Antonio ( ía ige l i E Maria Uarg-.di. 

Pa r a Pinheiros, a favor D-Í Isidoro 
Alves da Silva E Maria Ti icreza. 

Para Santa Iph:.:eiiia, ou SC, a favor 
d o dr . JÔJC Llpiano P i n t o C Lisa LÍUTH 
von SYILOV. 

—portar ia nomeando o padre Vicente 
Fa '.io vigário de L.b i rão Hoiiito. 

Provi..ào dc v icár io do JaLo t i t a l a l , a 
favor do cónego Nuiu io Grecco . 

Idem quii.qu<mnai, a favor da Capel la 
fie Santa Cau/., erecta no bairro «Lam-
bedor», cm Mont«I A leg re . 

1 i«!..I de v igár io de ti. Pedro de P i -
racicaba, a lavor do padre d r . L , a r i i t o 
d«'. Pau la Moraes . 

Foi encarregado o vigário de S . PE-
dro de P i rac icaba dq adminis t rar o s S a -
era mentos uos fieis da paroehia de San-
t a Maria de P i r a c i c a b a . 

O commandante da forca policial va i 
informar o r equer imento d o Ca thar iua 
Alambert, viuva da praça Alambert Pas-
clioal, <lo L3 bata lhão, pedindo vencimen-
tos a que se julga com di re i to . 

Z N ; 

Foram con 
«m pi or »g ! .i 
u . - d u o uo .. 

Antonio Doria, Kdgard Brandão Mal-
d o n a J o . 

Simplt srnento 
A . ...io do Camargo Penteado, Fran-

o Mendes, IJreno Fur tado de Darros, 
Alfredo Carlos do M. Gi tahy . 

Francês 
Plenamente 

C l j i i s Cot rim da Cunha Canto . Oscar 
d T t r a , Iv.gênio Monteiro, Isabel Inah 
i.Mstosa Freire, Antônio Caio Pacheco e 
C h a v e i . 

Bimplesmente 
E rasmo Correia Leite de M o r t e v , 
z inhabui tados . 

Portngnes 
Plenamente 

E d g a r d de Mello, Almirio de Campos , 
Armando de Campos . 

Simplesmente 
( ía ld iao Tereira Uicudo, Eugênio Sal-

danha . 
1 r ep rovado . 

Geometrl* 
DistincçSo 

Fra i tSsco de Pau la Camargo. ^ 

> Plenamente 
W i m t f j r t d e Tfciré. 

o r m a ç o o a 
0 TF.ITPO — Boletim Meteorologia '!A 

Commi.-^ao ÍI ' 'ngraphica E Oeologita—11) 
| d e N.AR o—Baroun Iro, a 0°, ás 7 ho-

ras da UIIIUHÃ, G'J0.0 mm.; 2 horas da t a r -
de, GOS 'I min ; 0 horas da noite de h o n -
tein, O'J'J.7 mm. Te inp . r a tu ra miuima, 
10 2. uax ima , 27°. Vento nredoininaule, 
a t e «I.s 1 horas da tar I HÍÒ. Chuva , e m 
21 horas, 0.2 M:n. Tempo g«:ral, nu-
bludo. 

FONR-A Ponr iAr . — Servi ro para hoje: 
L' superior 'le «lia o capitão Amaral ; o 
corpo de cavallaria dará um official 
para ajudante de lia, força para acompa-
nhar presos ao Fornm e a guarda do 
Pala- io; o IO ba ta lhão, as guardas da 
Policia E Cadeia e dous officiaes para 
a guarnição; O 2O , a guarda -lo Hospital 
C duas ordenanças para e s t a secre ta r ia . 

0 1 demais corpos darão o ser\ i«;o do 
costume. 

Amanuense de l ia , sargento Homem. 
1'nifórir.e, 7 ' . 

MATADOURO—No M a t a louro Municipal, 
foram abat idos bontem 111 bovinos, 43 
suinos, Õ ovinos C 2 v i tchos . 

InutllÍ3ados: 2 bovinos, 1 suíno, PJ PU^ 
n-.̂ .-.s, 3 fígados e G intestinos delgados 
de bovinos, 19 pulmões o 5 f ígados de 
suínos. 

Emblema do car imbo, coqueiro. 
HA M A CASA — Movimento do h o s p i t a l 

no dia 18 de m a r ç o : 
Exist iam 400; en t r a ram I I ; sal.iram 7: 

fal lecerim 2; e i i s t em 409. 
Deram se 58 consultas e f i teram-se 32 

pequeno« cura t ivos e 1 ope raç lo . F o r a m 
aviadas 171 rece i tas . 

Medico d ) dia, d r . F . de ü m l r u j 
Ml t tOM. 

O d r . Par ia lïo 
ào san i t a r i a do S . José do Rio i ' . . : 1«; 

I foi auc tor i sado a reccber a «juaul a de 
l ' J ' j • pa ra pagameuto dus «I- spe::;.s 
c i îec tuadas com a mc-sma conimisado. 

x 
A'ha-se a dispoaiçio do subdi to if.1* 

liano, n a t u r a i - t ! ) brasileiro, V i : en /o 
Ha«iolato, ut st.» S j c r e t a r i a , a rcspei tiv.i 
car ta «jue lhe conferiu c -^ i quaii la d.-, 
conforme r c j n - reu eo Ministcrio J a Jus* 
t iça e Me^u ..os Inter iored. 

x 
Foi so'.i i 'a îo o t r anspor te da v da-

mes com objectoi dest-uadw.i Uu.4 gr 
pos escolare.s de Ram 
l i rai t a û cscolub pi 
nas . 

X 
Fora m t ransmi t t idos diver o» co..' : i-

M* UT' s de vo'UM M, coiu ob, ••.'«. >-i « i • S Î i -
uatlos ùs CainaraM MunicipaeM do S.ua-
puiiy, Roa Msperança o g rupoa Càcvlf» 
res dc l i a - i r a e Viil.i Relia . 

X 
-.didos t ' ) «lias de liccn«,.-., 

ao, ao dr . Alberto Seabi.v, 

x 
f-'oli-llaram carta de na tura l i saçâ > OJ 

sui - i i ios ituliaiios Faus t ino Nuu i i a to e 
\ ;nci Francisco . 

X 
O s r . se re tar lo do Inter ior solicita», 

do Ministcrio da Industr ia , VlagSo, Ccté> 
nicrcio e OLras Pubiicas que provider . , 
classe ai i o d e s-.rem fav iht:. Jos na IÙÉ-
t r ada de l ' e r r » l ' en t ra i os t lespachos «lu 
cobras vivas d c s u n a d a 3 ao Ins t i tu to bu* 
r u m t l . j r a p l . o. 

X 
O offi io do dire: tor do ^ÍU3 

lis'.a. Holicitando o f o m e c i m « ' o 
versus drogas, tevo o seguinte il 
«A Directoria do Servi«ço Sau i i a r io 
a t t euder .» 

Fazcnda 
O secretar io «la Fazcnda dc 

hontem os seguintes pagamen tos . 
oU7£, a Itvdovalho Junior , l i o r t a Se 

C : l - , i«o coronel Argemiro da Costa 
Sampaio; a Dupra t Se C : '.»VS'.oO, a 
Iraspar , I t i . a rùo & C . j 
mesmo. 

J I J S T 
F«>i nomcaî ' j , inlerinamer 

publi o d.i ' u t a de < « 
ci:aiei Joao 'i'ci;:eira daa Iv 

x 

I l ' j u . 
J e «ii-
.pai i io : 

l u : . 

r MÙT.I 

' j l-, 

ite, p r , 

io Jo «eu car . : ) « 
•la M " i , , , « U 
. ' . j «O i 'mUal . 

«I«* 
t a . . . 

n . , . •!:.. : 
lui i .arel II. ... > A . 
I . ircilo «le Lui,.ri '.} Sa 

X 
O b t e v e dous RUE/es 

Dire.to da comar a «b 
rei José Mart ins RA.toi. 

X 
Fol enviada a o Ministério da Jus ' . ' . »* 

r a r t i roga to r i a e x p e l i d a pelo j'I LE 
Direito da 1* vara dc orphams da »• 
comarca des ta capi ta l ás jus t iças d o L'-'.-
no da Italia, pa ra o íim de ser cila la 
d. Roja DEL Nero. 

x 
0 .ccrctario da Juslija man-lon t in-

tem orgai.isar o q u . ir«i «Is «liatril, : 
da v e r i a «le 1res con to , c duzen tos mil 
rei», cor.sigcada no ornamento p a r a n 
despesas com o e x p e d l e u t . «las «ic! óa-
cia-i de Santos n Campina*. 

A pr imeira foi contemplada e i > m . , , . » 
1:9009, « » segunda, e 0 m 1:1 a j , 

x 
A'» d e l e g a d a , de no!: ia de l í ibc . r l» 

1'reto, Kio Claro a Jahú foi ronii içnaJa 
a seguinte verba pa ra o^rcfer , i . de.-
pesa« com o sen e iped i ea t e : 

R lke i r lo P r e t o FC400T 
Kio Claro I.':LF«<I< 
JaUú 2:1 

V; 
Foi coi t r a t a J a pú.-' IJ.T00 a d iá r ia d . 

alimentae.lo aos p re sos pobres da «aJeiJ 
«le Boccorro. 

x 
01 t e re CO d i t s de llcem;s o cabo d* 

esquadra do corpo de cavai iar ia , lient-
dicto Jae in tho dc F a r i a s . 

X 
Foram conceJ idu j s s s ín l a d i a . de li-

cença ao soldada do 4 ' kataiU*« poli* 
( ta l . Ura» dos Apjo*. 

y 
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MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i f i i i n n l « I « » f i i f t U ç a 

C A M A R A C R I M I N A L 

FF.HHAO OllblNAItIA I M VJ DE UAII'.O 
DK lttUtí 

P r e s i d e n t e , o «Ir. C a n u t o S a r a i v a . 
b o c r c l a r i o , o clr. Lu i z <i«> A r a u j o . 

J'asH(i//riiH de autos 
O d r . V. ( o i i to pausou no d r . Al-

e r i d » c S i lva ii c r i m e 2 0 6 7 d e Mogy dus 
C r u z e s . 

O d r . A l n u i d n Silva a o d r . II. Uaa-
Uh, n c r in in JIUíV du c a p i t a l . 

O d r . K . IJ»í-'' H no «Ir. Malheiro«, os 
c r i m e s 2 0 7 0 d a L i m e i r a , 'JIWO du J a n -
Cíliliy e. üi i l i ) «;.1 < a p i t a i e o a g g r a v o <JP-'3 
du P l i idun io i i l in i igaba . 

O d r . M a l h e i r o s HO d r . C a m p o s P e -
cci r a , a s c r i m e s -IM") du J t ibeirAo P r e t o , 
SiWil d a c a p i t a l , 21WG d e A r a r a s e 2081 
d e D o u s C u r r u g o s c u a g g r u v o da 
c a p i t a l . 

O d r . C a m p o s P e r r l r a no d r . C . Can-
t o , ns c r i m e s :»'•!! de . I i iudiahy, 2050 d e 
A g u d o s , 2 0 7 í i!n lí . jtu: i' i. - 0 3 0 de Pin-
d a m o u l i a n g ? - ) t. :i")8<i o :!0T0 «ia cap i t a l e 
«s aggraV'i .s c oiUÚ ia « a p i t a i , 

int 
d o K s t a d o d e u 

•» a j.; r: li a ções c r i m e s : 
•_'«;•.'I »!<) P i i idamo-

P'.'l» d o u r o , iMjilJ d« 
t . r i t a l c 2 0 8 8 «i«: P i • 

O d r . p r o nr, 
{ lareeer n is s" ; 
ÍilíO.J do Cum pin < 
jiliungului, 2()•"• (J < 
Juud ia l iy , - 0 b 3 d 
r a s s u n u n g a . 

. lu i . a \ r n v T o s 
1 /abras corpus 

C a p i t a l — P a c i e n t e , L u i g i V e r g a t t i . No* 
g i r am a o r d e m «Je s o l t u r a , c o n t r a os 
To tns d o s s r s . AuiK'ida r S i l v a o l î r i t o 
P a s t o s , q u i v o t a i a m p e l a s o l t u r a m e -
d i a n t e f i ; i l l \ : t . 

C a p i t a l — P a c i « I t e , (.' G r e g o r i o . Con-
c e d e r a m a oi di m de a p r e s e n t a ç ã o p a r a 
a p r e x i i n a s t s s ú o , r c q u i s i t u n d o - s e esc la-
r e c i m e n t o s . 

C a p i t a l — P . i-mto, O s c a r da Cos t a o 
S i l v a . Couci 'd«*:am n o r d e m de a p r e s e n -
t a r ã o p a r * u 1 s e s s ã o , p e d i n d o - s o escla-
r e c i m e n t o s . 

L'• curso criutc 
N . 103'». i . i oe i rv» P . o . i l o — R e c o r r e n t e , 

o .luizo, ex-o/jicio: n v o r r i d o Honor io 
J o r d f i o . I i y l u t u r , o d r . A l m e i d a e S i l v a . 
N e g a r a m p rov i :ncn to , renie t tendo-BO ao 
d r . p r o c u r a d o r g e r a i c ó p i a d o j rurr-sso, 
p a r a f a z< e f fe t l i va a r t sa il l ado 
«lo d-1 g do d1) p o l i c i a — a l f e r e s C a n d i d o 
t u ü c i r o di; P a u l a . 

Appcllnçocs criutc 
C a m p i n a s — A p p e l l a n l e . Ama-

in M a r l i da Conce ição ; a p p e l l a d a , a 
J u s t i ç a . I M n l o r , o s r . C . C a n t o . Ne-
g a r a m j i m e n t o . 

N . lid:}:). A r a r a q u a r a — A p p e l l a n t « , o 
p r o m o t o r ; u , i i-o; u p p c l l a d o , d r . Anto-
nio G o u v e i a P r o e n ç a , p . - l i t o r , o d r . P». 
!'. s í o s . D e r a m p r o v i m e n t o p a r a aunul -
1,.!' o j u l g a ir. e . t r» . 

N . i'0'5«». J a ' . : — A p p e l l a r l o , F r a n c i s c o 
Gun'.«"?, v u l g o l"ianéis« I» Malc ido , menor ; 
H p i Ha da , a J u s i . R e l a t o r , o d r . Al* 
n, ;da e : - i i ; a . N- ; u r am p r o v i m e n t o . 

N . -•;*»}. T a t u h y — A p p e l l a n t e , Vicente 
Mi í '!a: n p p - ! la, a J u s t i ç a . Re l a to r , o 
•ir . A ! .;:< i : . i o S i l v a . D e r a m p r o \ imento , 
l - i r a ani iu . ir o j u l g a m e n t o . 

Ajf/ravos 
N . Ca;.."»o Ilor.itc 

IV i.i i — Ai'i'i'.'.'. . iules, c.»r 
.'•!• i*» e s u a i, 

r M.x. oel IIA, 
• ; i \ A lme ida ( 

d o P a r a r . a p a -
!i 1 < "ru.s- «av io 

i '( r re 
va« lo, r í o P i i r í .õsa . 

S i l v a , »i'ega-
' i J r o \ .ii:< i 
N . il 1.17 —( i t a l — A g g r a v a n t e , 

poài'.ari«» pul.l i •> « I i « a p i t a i ; a girr. 
A. <:.; V. : . i n ) . R e l a t o r , o d r . C . 
V). N c g a r - . m j r j v i i u c n l o . 

/:'.": rjrrn rfc (fcclftrução 
N*. n - r . ». ' «i j it aí— V ' . ' g ravant -, 

< is. o ( o r . ; s >!.••} Sar. ' .os I 'rn '. 
g r a v a d v , v . , i :OH « I i fal lenci 
R i. .i .!•• m c . ï ; - : . t i o r . 
M a i h e i r c i . R c j : i t a r a m os e m l a r g o 

]>< :, rçùo 
N . r « ; ; A g g r a v a n t 

vado, 
C a n -

Fran-

•r, o d r . 
c i e m b a r g o s . 
I ' c n i i n 

' i ' jnto 
, Kli. 

Julü-

r s t i v c r a m i 
ûll i. -*-" ' ts ! ' ' 

— O d r . « 
r? .dor d c Klft! 
u ienc la d e I;.» 

i a [ a r e c e n i o 
a n t a n 
:s » 

h> 
d . ' 

di-
do s 

— O d r 
c u r a d o r 
i:.ô»U'iro «le ; 
«. .» d o / / fa 
• .i ib lção d o 
p u b l i c a d o na 
m é p i g r a p h e 
d'-sciïcrt'",. 
l i t a ç í o , coi.if 
Ji'ötn í o e exi.i 

. ' a rmen t : c o n c o r r i d a s aa 
d.m l i - ' l i tem, 
i i .'.»cibo, c o m o p r o c u -

Ir..I.*«o.i ÍC C . , na DU-
'i, ]Topú?. un ia acção 
P . i i . 1 - i ; : o* -;iau vS: C . , 

s j s e u p r o c u r a d o r 
;.„!..i'!.«, q u e ped»u \ i . i ta 
ov.tcâtaça«). 
'. P r h a t , c ; m o pro-
ij;a,"'l K r u s e , p r i j r do 
li« :.; >, i e q u e r o u a c i t a -
• Sa» l'an lo, p a r a a 

• n ra{ ' l :o d e um a r t i g o 
e d i ç ã o «le kontern , sób 

c/o ifoutriuu* !' (frawlcíi 
;.::tsi l a e m auili«!iieia a 
•«•eu o r e p r e s e n t a n t e «lo 

o a u t o g r a p h o devida-
m e n t e r c s p o n s a b i ü s a d o . O .juiz. m a n d o u 
que , i ; i:lo, o ; a u t o í lho f o s s e m couclu-
bj.), s - l lados e p r - : « a r a d o s . 

-.1. 3v: •' 
d r . Mcilo ' 
«•••.tido d • 
..a p -r « . 
doe Iara: , lo 
d a ' * ein »i 
I! . 

I 1 

«. : 

n ; 

r . a . 

iv'i '.vMri::g r e q u e r e u ao 
es. i::iz d i l-4 v a r a , no 
'.•rar-se «la r a r f a «le f i an -
I la a A d n l b *rto T ü c h e r , 
s-.: r .-p o r s a l i s a r , de.-, t a 

j ..-! i a l u g u e i s da casa 
'• . s dÍK-iro N e bias, occu-
;. j - : l ier , o q u e o ju iz 

• r e q u e r e u ao d r . 
M d ' ) Alves , .]':./. da 1 ' \ a r a , que fosse 
i j m a l o ]"ir t ru io , nos a u t o s d i a c ç i o 
l y p o t h e c a n a q u e o c«»ron?l Joa i ju i a i S e r -
t j i i o m o v e c o n t r a V i c e n t e Pepq e e .sua 
n .ul i ier , o s e u p r o t e s t o d e t r a n s f e r e n c i a 

q u a n t i a a í g 
p r o d u 

111— 

q-.|. 
; ra-

«lo ; 

d o s S j n t o s . na 
juiz la 1 1 v a r a , 
l i o i u i n g o s Man-
o condc innou a 
:. ) dias. o p r e -
i-i J o à o 

d u . .1. V .Maria 
a u t o s de 

da p r a e a , nüo sendo 
e v a n t a d a , sem que prl-
l i a p i - j l a ç ã o , o q u e o 

j i:Z de f e ! i « 
- - O clr. ' iT 

;i i ia «io 1: 
I i í i i o i : , [MI- p r e 
•/..-i.i da :«•• i.'.ei! 
d . s p - j a r ! 
d . j n . 1 d a 

— F o r a m COÍ; 
V. j u r rou! , ju iz da - -ara , c i 
«.' ?l'Uçi\o q u e d . L u l a l i a «las POres Nas-
r i i u e n t o i .ove < . i lra J o a q r i h i (i i l Pi-
i.i. i ro , coi i a i a l l e g a ç o e s a p r e s e n t a d a s 
I Mo d r . ' idioma/, de L i m a , p r o c u r a d o r 
«la e x e q u e n t e , a f i m de s e r dec id ido o iu-
c . d e n t e de r - h a b i l i t a d e h e r d e i r o s . 

T r i b u n a l « I o J u r y 

F o r a m s o r t e a d o s p a r a s e r v i r como ju-
r a d o s , na p r ó x i m a s e s s ã o d o Ju ry , a 
i n s t a l l a r - s e no d i a 2 d c a b r i l , os s r s . : 

A n t o n i o P r i m o de G o d o y Pucno , An-
ton io Fe l ix S a r a f a n a , A r l i n d o Lea l , Apr í -
g i o do G o d o y . d r . A f f o n s o Celso G a r -
• ia \ l o lpho de Ol ive i ra C o u t i n h o , An-
t »!.. Krar .c i téo D u t r a R o d r i g u e s , d r . 
A ;t . ino A m a r a l , P c n e d i M o J o r g e Pla-

01 iveira , Cami l lo 
.o, d r . D a r i o I í ibeiro . Do-
• 1 de ( a m p o s , d r . D a r i o 

L r n e s t o P e d r o s o , F r a n -
l ran.i- .co P i n h e i r o c P r a -
J o s é P .a rbosa , F r a n c i s c o 

D u a r t e G u i m a r ã e s , H e n r i q u e í i . de Azc-
ve lo F a g u n d e s , Ju l io R i b e i r o dc Souza , 
J o s é M a r i a P a s s a l a c q u a , J o ã o C o r r e i a 
d e M o r a e s Sol r inho, J o ã o D i a s dc Tole-
do, J o à o Romar iü , c a p i t ã o J o ã o L o p e s 
d e C a m a r g o , J o ã o E v a n g e l i s t a Cor re i a , 
J o à o Jostí d o í San tos , L u i z G o n z a g a d a 
S i l v a Leme , d r . Manoe l P e d r o Vi l la -
h o i m , d r . Mar io V icen t e de Azevedo, 
N o r b e r t o de Ol ive i ra , N i c o l a u M a t t a r a z -
Ko, clr . P e d r o A u g u s t o C a r n e i r o Lcssa , 
d r . P a u l o Dias , m a j o r P e l o p i d a s de To-
l e d o R a m o s , P o l y d o r o P e r e i r a de Mat -
t o s B o u z a , P e d r o Alves d o A m a r a l , c a -
|»itào S e b a . í t i l o Sa l les . T h e o p h i l o de Oli-

Se i ra , W a l f r e d o dc C a m p o s Medeiros , 
oao J a c q a e s K e s s e r i n g , C a r l o s G e r k e , 

Ío l ò V e r g u e i r o B o n a m y . d r . A n t o n i o 
' e r e l r a (Ta C u n h a , d r . V i c t o r F r e i r e , 
r . A u g u s t e T u r k e J o a q u i m dos San-

t a s A o e v e d o . 
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J e u ln. n o e . c r i p t o i i o d e s t a f o -

j f f t o s 3 a D l e t a d ü r a 

M i l i t a r n a S r a s i l 

S 1 EDtÇlO, • 

A I L L ü & A O A J i E R I ( \ \ A 

1» 8 ' «D : ; IO 

- 4 * » 0 O O n a d a T o l n m a 

P A E T E C O M M E R C I A L 

K. r i u l o . 20 fin n i t r e * d . 1903. 
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I d e m . Idem ( I " e m l s s à o j 

a d i a s 
L r t r n . tia C. Munic ipa l 

de H C a r l o s P e ilá núrio 
I d e m da S" siírio 
I . e l r n s da C.dc C a m p i n a * 

do va lo r do 200$ . 
L e t r a s da C. dc C a p i v a r y 
L e t r a s da C a m a r a «le H. 

K l l a do P a s s a U u a t r o 
L e t r a s da C a m a r a d e (Ja-

sa I t r anca 
L e t r a s ila C a m a r a d e S . 

C r i u d a s P a l m e i r a s . . 

SdJIBi.O 

HOf 

7 5 5 

'.KlO® 

M S 

7'vS 
o i ; 

ACVOIiH Dl i BA.N'COS 
C o m m e r c i o e I m l u s t r i a . . 3 I " S 
l . s v r a d o r e s — 
C o n s t r u c t o r e A g r i e o l a 
Cre . l i i . , I t . a l e n r t . ii.vp. . — - '>> 
Idem t a r l . ci>mmereial 
Idem com 2 0 "/'« 
M e r e a n t i l do S a n t o s . . . 
Kiheiriko I ' r e t o 
S a n t o s 
H. P a u l o 8 0 $ 77i> 
C n i d o d t S . C a r l o s e m liq 

140 °io 
I ' n i i o do 8 . P a u l IN.? 4 t S 
l i nnco da l ic j-uMi ' . . . 
I n d u s t r i a l A m p a r e i : * . ' . . . 
t ' »mm. I l a l i ano comOO 11. 
1 ' i r a t i i . a l j a BO 

ACQOKrf U B C O M P A N H I A 3 
N o r t e dr 8 . P a u l o 
A ^ u a e I.uz 
Anta rc t i ca* 
K. do F . d e A r a t a < j u a r a 
Ai ' ^os Paui: : t t i . 
I n d i m t r l a l do S . I ' i u ' . o . — I 
I l r . i^ . i : i t lna — '1'».̂ » 
I r a l o P a u l l s U 
M a e 1 l a r d y — 1 
M e l h o r a m e n t o s do H. i i t j s 

( . « in M S renlb 'Ui l iMj. . 
( . a / do 8. P a u l u 
I.ii] t on — 
.'•k' hail'. .i — 
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di.is) 
P r i ; : ; I : r 
S t n ; ako f f 
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Ji il ii ' . :.i i ! .in i I ir. a l'7.S 
l - t M e m Idem n. . J j l . ' j i - I - ' ; V 'J 
5»'. id- in id- in a - I.. S 

(I i d e m idem a IS-. 'S 
4 Idem i leni :t r r S 

I M Mrs« . ! -» II. ( I leal « % a 3 2 5 
IO id -in i ! 'in i '.-in a 3 . ' > 

IOO k t r . . s d a C . i i ' i a r : t d j .S,:;ilos cur.s-
shtl a «!.».» '» 
r i ; i : . o DO i AI .' r « H i n t 

A APJ:o'i . | ' , ' io O i " i : i ; r i . i a I r.- u ' s 
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O increa 11 -e i: i . :.. p . j ' i r a r e g u l a r 

i.a ilu -1 ' j iU'J . 

F o r a m nn l . r i r ea 1 n . I t i m i i * r . ]-rin: i. 
.; -ii. d j II.I f. r. .1 •.•) I -
u s do i a i ' t i . • i:. k 
d e s t i n e s : 
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I'urrpn t 
Marsu l i 
I l an i l 
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l i . i v r c 
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I lordi ' i 
I .b ln ' .a 
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Ihrer - : i i ' .'o 
t . 'abo da Llj.-i i .^ j 
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I l io d a l ' r . i t . t 
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Ch i l i 
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PUA'.A DO COM1ICUCIO 
F&tii n o n o iiisp. 1 l o r d o ni '.: d e m a r . 0 

o M". \ i l o r ino A l f o n s o N.a ro .a . 
Trrm n w / n r / i o — P o r t e s implej i , a tó a s 

4 e l t - . l i u j io, Lté a s 5 Lora.i. 
n . T i M A s r o i A ' j ô r . s KA noi. 

Kl> DIA 17 

F a n d o s p u M i c o j : 
f l e r a e s de 5 "a 
L inp . ' 1 de l ' - ' 5 

• de 1 (r.olu.J. 
. de H',17 
• d e lb'.l7 l l ionl . ) . 
» Muoivipa l 
• . (iwîil.) 

I n s c r i p t O e s d e 3 I') 
» d e 3 ° / o ( n o m . j 

E s t a d o de Minas 
I d e m , idein, (nom.) 
E s t a d o do Rio 
I d e m , n o m i n a t i v a s 
E m p r é s t i m o de 1 . . 
Munic ipa l de P e t r o p o l i s . 
Apól ice Es t . E s p . S a n t o 

A cçùt'3 (Je bancos : 
C o m m e r c i a l 
C o m m e r e i o 
I d e m d a 2* s ' r i e . . . . . 
L a v o u r a o C o i n m e r d o . 
K e p u b l i c a do B r a s i l . . . 
Hiu a l e H y p o t h e c a r i o . . 
I d e m , idem da 2'1 S'-rie. 

N O T A S E M R E C O L H I M E N T O 
P o r p o r t a r i a n . 585, do c o r r e n t e n iez , 

a s e g u n d a secção d a A l f a n d e g a foi av i sa -
da d e u n e o d e l e g a d o f i sca l do T b e s o u r o 
F e d e r a l cm S . P a u l o coramunicon , d e 
a c c ó r d o cora a c i r c u l a r n . 1, de 10 d o 
m e s m o niez, ua c a i x a de a i n o r t i s a r ã o , 
q u e a j u n t a a d m i n i s t r a t i v a d a q u e l l a re -
p a r t i r ã o , cm s e s s ã o d e 25 d e n o v e m b r o 
p r o x i m o p a s s a d o , r e s o l v e u p r o r o g a r a t é 
o d i a 3 0 de j u n h o do enno v indou ro o 
p r a z o p a r a o r e c o l h i m e n t o d a s n o t a s d c 
6 0 0 * 0 0 0 da 6* e . s tampa , 2 0 0 $ , 1 0 0 $ e 
5 0 $ 0 0 0 d a 7* e s t a m p a e 20«)í> c 2 0 ^ 0 0 0 
d a HA e s t a m p a , t o d a s c o n s t a n t e s do edi -
t a l d e 7 de j u n h o d o c o r r e n t e anno, da -
que l l a r e p a r t i ç ã o , e m q u e e s t ã o incluídos 
os b i lhe te s dc B a n c o s . 

DIVIDENDOS 
O Banco d o s L a v r a d o r e s est.» p a g a n -

do, d a s 11 2 h o r a s , o 2 1 ' d iv idendo , 
á r a z S o de 8°;® a o anno , ou 8 $ p o r 
p o r I C d t o . 

— O Banco d o C o m m e r c i o e I n d u s t r i a d e 
8 . P a n l o e s t á d i s t r i b u i n d o a o s s eus ac-
c ion ia taa o 26* d i v i d e n d o de 1 6 $ p o r 
acçSo , pe lo s e m e s t r e f i n d o em 3 1 de de-
z e m b r o de 11*02. 

— O Banco d e S . P a n l o e s t á p a g a n d o 
6$OO0 p o r a c ç i o d o d i v i d e n d o Bit i n o . 

—A C o m p a n h i a P a u l i i U d e Vias F e r -
r o a i « F l u v i a e s e s t á p a ^ a n . i o no Kaeri* 
p t o r i o C o n t r a i o d i v i d e n d o «lo s u a s ac-
çôefl, á r a z ã o de PJ> p a r a a s aeçOes in-
t e g r a d a s e :)%>iioo p a r a a s a c ç í e s coin 3 0 
O(o r r a l i a a d o s . 

A ( ' o m p a n l i i a M o g y a n a d e E s t r a d a s de 
î 'Vrni n Navp^ac i lo est ' p a g a n d o no Es-
cr í ( r io ( t r a i , 11 h o r a s ''.i m i 
i i ; ' á s J «Ia t a r d o , o 5 8 ° d i v i d e n d o cor-

t r e d e 1Ö0J, ' ( » 
de ! r >00 p o r n i ç J o i n t e g r a d a , e J 5 N W 
p o r a ^ ç J o coin 4o °!o r c a u s a d o í . 

M A L A S P A R A 0 E X T E R I O R 
M IIAMI I: <» MI:/ DE w a i i m j I»E 100'î 

I a 21—- Oro j jc n 

PUEPOa DOS ÜF-Ní.nos 
fMerendo 23 de Aiaryo) 

t 
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A . ( « r e m i » l l r a i i i u l i r o 

t . 'onvido a todo« 0 1 it 's 
lus e a m i g o , a ««»ialíri.tii 

d e 7' ' d i a p e l o p M h . i i i ' iito 
tu q u e r i d o c o a i o c i u 

. T í c i n t l i . 0 T e i x e i r a 
m d!a 2'.', íh 10 l iOiül d a uiauliO, 

do l l r i / . . 

O 1" « c m l a r i o , 
I M. M. TAVAI:EH P I M U ü i i i r . i i t o 

e / r o i a do l í r 
' h . P . u ' . . , 

l î a r r t ' l l 
a i io i ' i a* 
a m i s sa 
d o nos -

im 

Afwiii-nr, l i l i r». — m.MOO 
A r r o z FAJ.ia, i .li:ca 

. 1 '.' 'ii:. 1 • . . . 
.•.••loon 
1 "Si >00 

. l» ' i i i l n • Ü5ä'KiO 
Ail:-», 1 • »• » l í 000 
I l i ' l . i i . . fill lit r o i 4*1 IH r,,,iioo 

lio • •!, .1 1 lit i-., . . :I»..",I o 

L o n i l i U l o .'i 
1,. it&o, lim 7»ij0'I "«'«OU 
Milli", 0 0 l i t ro* :t»i «Hit 
O v o , , 'Ki/.ia l*:l.io 
Pa lm. ; s, .!i t / ,n .'IFTLIIO 

Polvi lho , r,i> l i t r o t 10 W / " 
l i i . ' l j ' i , I»» 
T'.U .mlio, !;ilo . . î s î i ' O 
I i ." i.a fiii l a n n , i i! i . . . . L I F Ä O L L 

( . ' • i i ' i ' i s . M : O 8700 
t 'ur.i i, HO Iili -i Ei.»00 
C i r n o $ -r a, I iio !80fW 
C u r n : •!'! po; • », K11 > . IKXC) 
C'lri'n il»! » . ' n c i r o , l;l!o l * S " 0 
t.ari'.'i y- kil L yllHI 
Fari.ilia iin tii.iinliij a, '.'.ns •äOOll 
Kar i i l l u do : lilljo, 5 i i i i t r iM. »riliO'l 
Kt'ijil », &0 l i t r o s KS' 'Hl liidoiii} 
(j i i l l inha, u m a 1 SSI.HJ -.'.•ji . . i i 
l'Util, Ulli ^Xil 
P e r i , um l'JSO'IO 1 JIJO'I'L 

Kr.iiiiio, ii ; l í l i j 1 
L'arui: il« f o n >a!;ia l.i 1R-" Il 

J o i l o l î r i i z t i f h i i i j o 

•loiiqiilm M a r t i n i d . I.iriia. Con-
- i i f i f t t " l : ' , l P ' f ' C W ' * »>'.i* 
~ ~ k : s do l i i i ado I,in Uru Mict ia* 

ilo a o««i i t i re ra á n issa tie Î " 
d i a que , p o r sua i u l e n ' , ï o , s e r á 

iei i r .nia liojo, J ' i , »s H l i e r a s d t ma* 
na O r d e m a * d e 3 F r a n c « •>. 

P ,r ess« null, do n l i y i á n e e a r i d t i l a 
eoiifi 

K G » " 

.s i i i toruii iucnto y r a l o 
M i l W ' l l M I II 

p r»F ' i 
VUlil. 

•J o 

q u e os r é o s 11I0 j i i s t i l l ' . i o 0 ent< 
le t o d a s s.f s u ' ' r a c t l U l I C o d . 
j i t . HOU, n. J , K ' ansiin i|iio, 

2 1 

P . ijim no I a l j n . o de J - ' 
f à o c i r i 'os u m luM'-i lia 
( f i s I i " , li'Jii v . 0 ï t l l ' i . l'OI.I 
l i l inrso o comuti i re lo eil! IHV') e al'.' 7 d 
Aptin l o -lo 1«7I , r:ii ijiii1 a-: «pi ' . ' ï e i i lar . io 
fu l l i ' . o i oui g r a ú d o th-firil. 

i vt-rnuM-
7 7 . ' ' i i » I U J 
qiiii i.'oull. 

o >> 

P . 
d ' i l » 
lal l r l l ' i l 

' l '.ii »••••'.' ..u,eiiM 
"alle.ii 'la, d igo . 
Uisjllt/.i', ü > o . 

O f ' \ 
ii1 j j d a 
e l e v a d a 

1 I'lOS I 

'."jii a 
iff. r c e 
poi 
mer« 

Im-
7'J u 

I .l ' ins 11.< . 
r : »I lo 

• I i i I 7 J n : 
J.ii ' . 1 r e c e b i d o s '!•; 
I ' i n l i ' r o pioV'11 :. 

d e l i i r r r l i i l iL , 
Ir.d l ' t . . ' ; 
n r t i l 'j dos 1'.: . 

- J I I -

Ti^dl n r i i i r ï p o i l ' î nei.'i d o v ^ pe r : 
p ida » f Hl.i c a p i t a l , I A I X A , I* 40 1 ioe r. 
t i vo a r l m í l l l . t r a i l o r , : r . A n t o n i . d l l ío.dia 

f . . ' , d e v i', 
assignat!*., a 

T ' i i i " o:i pa^ i i i i i en tos i l«vei '5o r.rr f *!• 
Ion 1111 .'i ir . le i-.... i 11 . ]>:i-oiai!'i j.r.- i>. ine^in 
ion i >111 ,...11*1111 tal : îo, île vu Ii. laiilli ' il -i 
1 i i i i ' luir o i r lino il ' . Ji'l.nini.1 
I r . !'..- .I i fr.ll.ii. 

I l n p i i a t ' l i i H . l ' u s s u l a t ' i i i n 

/?. /. i'. 
\ i i m i l i .» l * n s s a l i i O ( | t i a 

« o n v i d i i u s | > r s * o i i H i l < ; s u n 
; > i i i i / l > | } < ' p u r a : i i n i s H í l •!<' 
T ' ( I i i ) : ; i i e , | i » r a l m a i l l ' 
b u a i . i u i | > i ' « . > / u < ( a o M a u i l u -
% a m á « ? , N o i | r n <» n v ó , f a z 
i ' i t l o ! ; r u r a n u i » l : 5 . l i O i l o 
< - o r r o n í f , u n « - « j p c j a « l a V . 

' í ' . t i » C a r m o , o u i j r a -
< I o e « | i : ' o l ° i i i i < l a i n e n ( u n i a i t » 
i i ' H i ) ï u v u r . 

» . i » . i - J 0 0 : ; . 

A i i ' C R o r l i a i ' c i i i d u F o n t « 

t 

ESIPECDAE3 

' M ' s c i l u c i a 

M l . .1 AI .VK.t » K I . I M A - i i a P i : : v e r -
si lade de J ' a r i s , r i r u r i p ã o d a lien .fi ' en . 
r i a Po r l i i g i i eza 0 d l H a n t a ( . ' i n —I' i- ip; . 
11 :li I . i ' m o l é s t i a s de s^ti" r "., d a s 
\ : . n u r i i i a r l as 0 p a r l o s — I i - s i I : i-ir j'» 
di.:i 4 . C o n s u l t . : i m São 
I l T t o . - i i \ ' l as ' 2 '! '• . ' ' , . . I ' l l . 

!>'!. AZI IlKM 
a ' , into . '.i .'-.luta 

s i ' i i i iea n iedi f 
I . i h e r d a d e , 10.1. Ï 
a ijual | u e r l i ' t r a . 

i 'AI .O — m - í i . j 
..il ' ' d i ' s l i , i s i:;t 
i.'i s: lei.cia, m a 

', t l i a i . i a d o s 

•T, . p 
i r i i a 
:tr .j (!; 
• .'I 

da •i'-i'H 

I 
pa-', 

• r,.r<: p a r e n t 
F o u . t r , fall-
v i d a m a l ' i i-» a i ; üh Vi. 
g a s o ror . î icc idas , n ass i s t 
d o 7° ' I i i de ;<Mi ]>.u»sain-: 
«.•ehibrada na e j j r e j a do 
J e s u s , s e y t a - f e i r a , _«> d o < 
h o r a s , < -mfesiando-.-ie d es H 
• : s t »i í i . t j d j ca r !da ' 

F e n t e , An ton ia 
'<)•:'.>\ A u g u s t o 

i ' i i te. A ' v . i m Vn.eitttf, 
>•:.•, !. j y «Je Mj ' ^a l l ikes , 

i rm.io, p a d r i n h o s e 
A u t a n o * * G a r c i a d a 
'.i î ' i •''» oorr i tnte , con-
; i.-iVi: ; - re j t ;n tes , a m i -

i "ni <i m i s s a 
:nto, q u e se rú 
•S, ( ' l i a r ã o j o 
>rr»-'i!t \ ' á s S 

! i j.i. p o r ma if 
.muniento s , . r u -

D E N T I Ç Ã O P A S C T N A N Ç A 8 
M a i t a r ^ i c ^ s ç - s n i 

DP. 

- ^ T . Ü T J T F . A 

O s < U « . l f n t < « 8 t c o n c r l l u ^ ' l o a c l i n i c o « 

Oslvl io Hut* 
i f . W k r c . i ; ' l o da S . lva 
p r •'.m • l . î « a 

P - i T . r s da H-ieii» 
Mello P . i i r r ' t t o 
! ' ' ^ - ' r U o Ii I . i r i ï 
p . . , ' . i * fl-ji *.i,,<>. 
( i r .* ,* f i . ' od".'l'O 
M . u r a Azev. J e 
A i r . r i i ) | l i . 

l>r 
I T . 
D r . 
n r . 

I T 
I ir 
rir. 
I . r . 

, ima 
n ie 

I n i t r o I. ' 
H o n o r i o 
V . • i . ' i o K^.jr.a 
hrfcu o M*-i:»!le.' -
í^ i l i / a t 

. . ! : J e A ln).-;da 
l . e i t r Si l todWl 

' •» : • a M A T i l i r A P P . 
e a t ' - i s i n : t 
. . . 0 , 1 ' I .I 1.0 

[ I r . 
O r . 
i ) r . 
Ur. 
I ,• 
\Jt 

•- r-

I s r l a I i , . l i a 
t i r ' t a l o V i t 
Frii 'Ui'-iso l ' i i , .o 
Armijo MattO'f . " s o 
Antonio Vo ' i r» 
J jve!! . . ' l o r l ' S 
t | ; e i i . - 'e He/., n I s 
I 91 los I »i'.Wlll i 
K'î».jr'. de . a l h o 
iU(H-! o !.«•!'.« 
Fan; os Ks -I 
l l l idio ' i i i l s 
C í r i o Oui nxraea 
H.à . inberff S a m p a i o 
Kriiesto Uoi í i iu 
I . r oc id io Kik" i ro 
í m A a l s . . . . d« Mul l s 

t i r . S . P a u U 

f i r . Lol i r^m;» M ' - s q t t i 
l í r Aroiíi:/. '1« Al' e i J * p r . y u i i i K da 
'5r E r r , f a l o i ' a i i ; o 

Accacvi d.) A i a u j a 
Y de San t 'Aoi )» 

1 
r o í 

f i : 
a o f f r l i n e n 

: ! . F 

•T«3o S u l j i 
A ' f T ; í o . l i v r a 
Kerri i / io t i i i . i n . r à e a 
k n z e b j « de ftn»iro» 
I f o r a de M i g - i ' h i e s 
J o i o P e d r o 10 Veiga 
E u g e ç i o I J e : t i 
C a n u l o '{tij s t 
V i r / ) ! . o río^endfl 
F . aoriar.o Ol iva 
Al íonua f íple ' l o r e 
i i Kraouo -.sta 

I ," ' i s e H s n 
r i t V i e i r a l e 

os 11 d 
n u r i u 

^ " • * • ^ 
D e c l a r a ç ã o n e c o m r l a ' x 

P a r eauaa d a a m a i t a a l a l a l l i e a ; « « , é t í 
'1..II »- a ro r d o r o t u l a d a s 1 'uu laa Anti« 
d> « p s p t i c a p d o d r l le)u/ .elmami, de v a r d i 
q u a e r a a n t e a j y a r a rotute dt cor cucar* 
li min. 

p r e v l n c - s o po i s qnc US) f u l s l f l c a j a a t o . 
<ltia ua pl lu lss de l l r lnze ln iann q u e n9o t e . 
i i l iom rôtnlo eucumaio, a a s s ig ) i a lu ra 
O Ueimi IniailU e m t i n t a a i n l j e u mar-
ta i faiitrnihi, i. i m p o a t » (lo t r f s cobrnt 
çiit/ tliiftii/a , " 
O II 

( c n u s n i j o 

• J U Û Î 

•-'I do •I r s s 

Declarações ccmmeroiaas 
A ' p r a - a 

a r a o.i 
» quo i : c - s t a 

] u e n 

OS ' f f . ' i lOS,! 
d a t a «ii-.s/iv 
La pr.» 
e o d o r i 
11 d e 
. TlU.t ihc; ; ! ' 

i • in.ii ' . 
f 'Ar t . . ,o 

!T.a:r.os pu-

a r a -
• i- ' i ra. 

'.ot y 
' in i lcir 

c o r r 

f i c a d o s 

r . 
qu. 'n* 

P a g o s 
Í:.ti ] < 

tiih.i i 
ÍJUJU, 

• t r , p • 
. s h o r a * 

: i a . 

C r . r a a d i Ii»l M » "SX 
'a '|ii pas sa •• m a i s um f r iou i -
u i ' a iu . a o M! ix ir d« N ' i ^ n c i r a , 

( » a a \ o r o ' O a t t e s t ado 
pelo t . B a l t h a s a r J o s é 

u.un' i io p ; r t r e s < ava-
run!.-" id »s n'. 'sta < i'tad»». 

*Xir d-î N'u^ut.ira •• real -
po î r r o - a i-r.-j- 'r-. ' , i..: 

/oao (ta Üih'i SrfcCirn 
fù' ." i 'Jo > ! i; iiiuiii' .ir-lUe 
- •!-' V ii i S ils a, r . , . 

a- a i/» '!•• !« ; ' . r j./US uma 

O 

ut aix 
Mir;» 1 

» aro l i 
p j>s , 

- > 

ilii '! 
Iwr 

UUC910 i 

i n t e r m i t e n t e s 

1- P a 

c om L'fan 
•r.l.tdiîiros 

.1 \ 0 , 

us.in-
( A ! . . 

^ r o v i s e p i : \ t c s 

i;.i 

ra a d u i i r a \ > 

ba s l an t 
q u o o K 

y r 

M ml., . e s p o s a , d Ceci l ia 
o t i i i.i. I,a Ir "s a . u n ; 
a u m p a n h a d i s de 
r o i ' i s to . f , oui o 
i . a sua p r e p a r a ç ã o , 

( i i r a J a ! 1 / prec iso 
: - j i i • m i n b a ckjh 

uso 

M)-

::•' i 
o j to 

Toi. h / ain< 
.'.' e s ta eiu 

•liras e s ! ru. 

la a saf i• 
a - ' r a dev. 

i 

i f»r. 

i r r.o. 

ßui'hazar Joa> 

i ra , na nui 
» d e s t a a 
'S e a s s ;, 
h a s a b a i x i 
i e a rdo C'a 
J o s é Th «îi 
1 ' d« niai 

Moral'.us, 

s tu p ri vi-
ent r e t a n t o , 

fez s e m p r e 
Uui j p e r a ^ / ' . ' s 

) î̂ 1 T'-vor-
; ' j r s'-r e s t a 

o a-'iiiia d'-
p a r a mim 

ha m n ' / a d e , 
• i , q u e p 

. a d a d e a n t e 

Lano î ' i -rrci-
Vie i ra da 

• d e 1883— 
:n '/i i i o r 

J c a r 3. 

^ f i A 
i U f 3 

r. n 9 
V' ^ g* s $1 ^ 

H 4 A ^ i l V ' ü 

J! '.MUI id11 a l 

Oil 
' p e - i 

i i i i ii.in.il vi iX ' i . ' j 
j & J r y x - z í - a S o b r i n h o 

1:. ' . . : ' • ' j r - j a r j . i , .'i n m aro* 
i i « ' { r a d n h i i i s s i m o . Alve ja p r o n p t a -
•t;ei.*e i s I :.i.;s, conserva*lhes e dà-

s n . a i o r l.rillio a j e s i i u l ' e , p r ' .v i -
« íai i - r 'I a l i a r i a o a s . . r , da 

• • i - s : l i r i i m e n t e , . « o m a i s p r s . h* 
U. ' i 

i a I 
I .AiXA, 1 ; 

a 

i : 

Vît. A r i K i A . v n n i : R M I K O S , m 
mi ! Il A —I ' I . ; i ' lv ' ' . : l u • ! ><'•>. 
r . i'a I i s 3 . Il ' ! : r ua Vpi 
11'. T d f j l i o i i e , OJ-' . 

Iv i . a! 

i r . M ( ' L A U n r : 
— P o r t e s , |.:rii. r ' i IM ' 

pi ra i . Coin !• : 
: .ai s clini' i s de Yi.-i r 
i r a : r: ia du K. 
Ii. ti 'i r . ia : r u a 
11 .M ' , M . 

M0ÜA1-: 
le :- a ii-,; 
p r a t 

PAKI. 'O:; 
" lo . 

i! . 
Beto 

i:as p r i a 
e P a r i s . Consul -
45, d a s J su i . 
Abri ! , 4 0 . Tele-

irer.i i ^ a c s , 
aio, l ' i du i.: 

t 
f l a r 

M l . K R A ' - V O P O A M M î . M . -
rul - 'ade .ie M".lu i:ia lie i ' a r i i . 
i re i l ica . loir; e . r . iali la l.' • S ' 
i:ic!cftins da /.ti/e. I ,r.*,!]''i-ió : 
t-'. Pen t» , 45, de 1 lis :i i. . 
dt-ncin : t u a V. V e r i d i a u a , 5 7 , 
10, ' .d. i . 

" ' 3 

DO i: .-A .JÎ>. l.lUv 

r p . MATI1IA -' 
, r e n i rspi ' i i 
syphi l i t i ca^ , 
:.cia, rua da 

l'- p '. o r. p, G5'J. C o - s u i t a.s, 
1, da 1 h o r a á.s 3 . 

v a i . T j A P \ O - r . : : > ! i 
la'ii—PI.-If «t i n j i. r -

do ( O v a f ' o C J;U'l';ÙO. 
Ci.iis.ili 

r n a da v^Uitan-ia 

DR R M T T K N C O L ' ï ï T RMiIs I - ' IUKS — 
f o r t u i t or io . r u a 1 "J do In'-v- :. i * r. », — 
Consultas , d a s 12 i L' da t a rde . Kesideu-
t ia , iua da L i b e r d a i". 0 7 . 

DR. V I K I A T O i:liA.N*l A O . C i n i r a i : 
d i co - r i ru r^ i ' a e «'..pfi L.i; .r-vt.» ino!^.>tl. 
des créants f/cuilo-nriua/ i<~ , ju lh' r ... 
lliilis, (.'(vnsiiitas d a 1 ás 3, rna Qui. , 
de Novembro , 3 1 . Keside.-.cia, l a r g o <• 
L ibe rdade , 50 ï e l e p i i o u e u. i 0 . 

I .F .OM 10 I d-; ( i ' K l i l O / : 
jrru'isr c }:arhiro—!v>r' i 

i cm g '-ral , p a r l a s , m ;!•.••> 

DU 
(Hi o. 
' .îrtir 
.«»esiliori's « d a s v ias u r i n a r i a s . 

Consu l to r io : r u n I / i r e i t a , « — d 
K o i J e i i ' . i a : r u a l i tmvam»/. s, L".'. 

pa al,.;: 
•,:sato 

1.1 
e r a !... 

; d.» pr j 

2 de 
q i a i i -

:-IÎ f / i 

• P r üb-' 

< m 

el, o 
I p'l-

3 de 
. . u a t e 
o o c : r -

d e 3 . P .V . ; 

p o r ' 

I ' - r 

I • 

A d v o g - ü 

A . 

3 

I R ( AI . 'LOS A . (í K M 11 
advoga- lo , <: o s o ü . i t a i . r A lva ro A. 
S- i imid t—Iv i r r ip to r i i» , r u a ' ' o t i iart - , 
da 1 á s 3 da t a r d o . Incumbam-- '« to-
do? os n e g o c i o s de s u a s p r o í i s s õ s, em 
q u a l q u e r i n s t anc i a , p - r a u t e q u a b j u e r jui-
/.'•, r.a c o m a r c a da c a p i t a l e no h.l r io r . 

O I d ; . A M A D O R DA C í . M I A B L L . \ 0 
r e a b r i u o seu <s r i p t o r i o c o udvoc; >a á 

do C o r u i n r r i i o , n . 43 , em c ima do 
«Kr t i a l i D a n k - , o n d e é e u c o i . I r a d o d a s i - ' 

á s 3 da t a r d e . 

0 - A D V O G A D O S — A n t o n i o Hib.-iro dos 
fia::«. :», F s t e v a m d': Ainu i lu, ( i a b r i ! Ri-
be i ro dos S a n t o s , O s c a r More i r a , mnJ . i -
i a m seu c s c r i p t o r i o ua r u a <x : S . D_\:to, 
n . 2G A, p a r a a m e s m a r u a , n . 5 7 . 

DR. D I N O B K N O — r e a b r e k.-mi »' .^ri-
p tor io de a d v o c a c i a á t r a v e s s a d a . S ; , 12. 

D R . J O S E 1 T O R R K á D E O LI V Kl R A -
anvcOADO — In r m b e - s o de s e r v i r o s na 
rapit í i l o no in ter ior , em p r i m e i r a e se-
gunda ir.. l a n d a . I v sc r i p .—rua de 8 . B- u-
to, n . 12. R e s i d . — r u a dc S. J o ã o . n . 133. 

d o s r1 ' 
COM! r a r . j fi-í. 

o j : 

V nu-

Í O 

A D V O G A D O — D r . P e d r o de Tole . Io— 
A í ( c i t a r n u s a s em 1 ' e 2" i n s t anc ia s e 
r.o in te r io r do E s t a d o . Eeeript« rio, rua 
<!e 8 . Ben to .12 , s o b r a d o , ß e s i d e n c i a , r n a 
(JaUflo Bueno . 3 3 . 

^Dentistas 
Coalumax — D e n t i : . l a — R u a Dí re i i a , 

A . B R A N D A O, c i r u r g i ã o d e n t i s t a — 
A v e n i d a Ffangel P e s t a n a , 131. cm f r e n t e 
a o G r u p o E s c o l a r . Os t r a b a l h o s e x e c u t a -
d o s nes te consu l to r io s e r ã o g a r a n t i d o s 
p o r v á r i o s a n n o s e p o r p r e r o s s e m com-
pc tep.fi a . 

I E M I S T A . — O c i r u r g i ã o d e n t i s t a A . 
Castel lo f az q n a l q n e r t r a b a l h o dos mais 
a p e r f e i ç o a d o s e m o d e r n o s da s u a p ro-
fissão, p o r p r e ç o s m u i t í s s i m o r a / ô a v e i a . 
/reata pagamento cm prestações, pre-
riam ente coutractadas.—Gabinete e re-
• idcccia , m a D i r e i t a , n . 'Ju li. 

L e i l o e i r o s 

A L F R E D O C . P K K E i í í À — R n a de San-
fa T h e m a , n . 20-C'. 

M O R E I R A C A M i ' O S -
Deodoro, n . 8 - A . 

- R u a Marecha* 

Q U I R I N O D O C A N T O — E a c r i p t o r l o a 
a g - n r í s . r u a de 8 . Ben to , 3 5 . 

J . F . F U R T A D O D E I I E N D Ó N Ç A , 
leiloeiro m a t r i c u l a d o — A g e n c i a e eac r iu to -
f W i t u » d e feanUTuereza. 1 0 - A . 

-i p 

r . .os p a r a • 
l e i r a s , aos 
r e f o r m a do 
d i \ i ia de > 

OH p r o , i 
a di l icr 

•i fa l - indo n 
i i, d . 
t r u t a . . 

i do 
i l a 

fi:»i d e f i . ; a r . r • 

: 2 

se d a v a 
.»rrs poi 

t . t u l í , •í 1 t do p r . s 

1 M 

d. 
P . que , cor! ' 

infiolver.'. ia os i 
b a l a r . t o d o anr.o de 1 sT* 
o b r i g a d o s p o r lei e pel > fa 

« í t a l o de 
dc d a r o 
como e rão 
•) da disso-

lução da s õ c r l a d e , p o r e x p i r a r o p r a ^ o 
do c o n t r a c t o soc ia l ( C o d . Comin , a r t . 
335) , c c o n t i n u a n d o no g i r o de u m com-
m e r c i o r e g u l a r , a q u e d e r ã o o n o m e 
d e — l i q u i d a ç ã o — . c o n t r a b i r ã o d i v i l a s , 
com q u e o n e r a r ã o a ma »sa, no va lor de 
G < r 4 C l § 9 7 7 , s e n d o s-» no mez de Dezem-
bro. quando expirava o prazo da du-
raçà'i da sociedade, o e m p r é s t i m o de 
4 1 : 1 - 1 * 0 0 0 .Tis. 173,,. L ma .3 ; 

1 7 

P qne. e x t i n r t a a s o c i e J a ! em es ta -
d o d e i n s o l v a b i l i d a d e e c m ignora ia li-
q u i d a ç ã o , o r é o S t e i d e l , com o f i in d e 
a p p a r e n t a r u m e s t a d o p r o s p e r o , e ali-
m e n t a r u m c r e d i t o s e m base . c o n t r a t a 
e a n n u n c i a urna s o c i e d a d e m e r c a n t i l com 
Manoe l P e d r o da S i lva Brai iuo*. p a r a 
a q u a l J e v j a e n t r a r r o m 20:000^H>J, 
qnàndo a e s t? t e m p o l inha na casa a p e -
nas 2 1 9 * 1 0 0 . E a s s i m 

18 
P . que t a * s f a c t o « p r o v J o a in tenei ío 

c u l p o s a dos r é o s d e p r e j u d i c a r a o s seita 
c r e d o r e s . M a s 

1 9 

P . t a m b é m q u e a q n a b r * t É r w í a -

Ia q i e oa r 
ue 'j; ain de 
>1. t v u m r r H ' ' u. III 

P o i s 

o b s t e s 1 

P e d c - s e 
e E r n e s t o 
a r t . 2 6 3 do 
com o s a r t s 
I. I I . I l l e ^ 

m i o i . 
i '.on-1' inna^ão d e s r. 'os 
C o n r a io b t ^ i d e i , ús penas du 

C o d , g o P e n a l , c o m b i n a d o 
801, r.s I If . e ns . 

I do C o d . C o m m e r c i a l , g r a u 
m á x i m o , p o r c o n c o r r e r a r i n u m s i a n ia 
M1 d o a r t i g o 10 d o c i t a d o Cod igo Pena ! . 
E p a r a q u e a s ú m sc j u l g u e . . . . 

S . P a u l o , 1 0 d e f e v e r e i r o de 1 3 7 2 . 
ü p r o m o t o r p u b l i c o in ter ino, 

Luis dc OH-fira Lins do 
Vasconcello*.» 

Publ i l i o S iro escreveu algnres: * Index 
damnatnr nbi rtocens absoltilur•, e, 
c o m o p e l a s e n t e n ç a do j u i z da 1% v a r a 
e ivei s e a b s o l v e u u m c u l p a d o , a c o n d e m -
n a ç ã o d o j u i z p e l a o p i n i ã o pub l i ca não 
h a d e f a l t a r . 

C o n t i n u a r e i . 

9 . P a u l o , d e m a r c o d e 1&0& 

O a d r o g a í o , 

. &LFBBD9 H T o f c S W 

AÏ I ; lu.'Ja . ...Ar. 

II,, - r .•.„>, . n a d ) d.l 
1 , il.vi'J.i is .--i .. i - > r \ n.n. . 
- : i .:••.. « * i A . • i <u 

i 11 : i ' r.- .*•• • no 
* • • 1.'»'i.!.' i : - ' . n. . ) . i, i.a s ,, • J" '•> i ) do L'a., j , n . i'.ii 

;•.-:• ' . ã o de 
, ' . ! , ' . ' . > ' • ! ... 

i A . : • ' r ' . 
I r n i ' - 1 .t •) : • i .! ' J , C 

i lo r > I: i i :. .. , •ra 0 n > J n:;r.o L 
• i ; '. r a \ I i 

' s t . r VO, N ' . i:.uã . i d»: PI 

0 R.--,.: - : 
A . . . . . 1 , P i :AD) 

I T ; , 3 : : ! n i r . â G. 7 c i o 

< „ . i a . o n . . : ) r- ' in , !•> 
. ' :. . 1 ! 1 ' . I-, • il !i; • I. a 

•ira 1' . 1 '. , d e ' . » la n: j 
i. u - i i : f . m ... . t s t i-sô cm i . :• - 1 - i o , r - r i odo a.: 
'.' i . r ! l v i l i iJJ i ' l . l '.*. 
! o s i... ... ..i -•-•..' s ; r s i s I' 

1J 

D r . 3 1 í 11» î î H * ' i r i ! 
î .e : i te de 1 i.- •. ' a na ï" i ':! ia-1 

i ' i r i . i o de l ' .i i i i'• i An-
. ••>. . a-.t ÎT J , , . . I i 1 

M. ri or-.:. i. i j r i m .1* ' .a r -
i..'-' n .«i e d a !' : :. . i . i l a I ' ..-TU-
r. .i., I: , . J.ii: i. i. im tn .r j 
d.l Aca ! tri:; ia • :,. M' i: 111.1. 
: . ' . ' . „ j i:.i"i ) . " . ' a t a p i t i . . Mi ' i i -
'. in"i (.• C i rur . ! i et.i c i r a i 

T r j ' a . i . - . Î J . r ' /"S-
!i.:-» J N'.-ro, I,', a : . i, e ü .1 t'a... J-
i - 1 s . n- , 

< ' m . v m o r : \ r i la L j a ,M. 
"•5-A L'a 1 ùs J h o r n 3>J—a 

n^U ' -^ ran jn i j i 
* f t ' j 

V c n d c sç cm t o d a s a s 

W.00AMA8 | í i U H ^ T À h A S ' ^ 

U - t H 3 - i » m - i b \ M r o , i f O 
u 

Amigo - sr . hbarraacoí^lijo Jpão d a 
R l l r a JSilv- i a — E m contc.>!a«;Ío á atlài 
Ipergunta r< !aUva aos n;* ."a« lo j qua te-
nho obtido com a s p , !i i ' . io do Elixir 
ac .Xhtjacu a ^alsa. ( arui)a r fittai/aco, 
t e o h o «atlafacçSo de commuolcar-TUs o 
s e g u i n t e : 

J a z e m seguramente < inco annos q t ia 
e m p r e g o cm minha cl inica o seu j á tAo 
conhec ido el ixir , em muitas a f fceç^es do 
na tureza syp l i i l i t i ca e a lgumas d« í u n d o 
'•srroplinloso toruando-se m a u notor ias 
as v i r t n d ' S ' u r a t i v a s des te preparado 
nas primeiras daquel la* a f f e i ç õ e s . 

C o m o seu uso prolongado, nin.«a 
s e r v e i os j • rtui !>ai; .t :•• gastr ic f l s <[u»f 
s ó e m apnarecer quando app'Jeamos ou-
t ros iiiedieamenLus congener .s, tornando, 
p e r isso, s e g u i a e f á c i l a sua adminw-
t n e . ã o até nas c r i a n ç a s . 

N ã o hesitarei em rccoinmendal-o, c o m 
i o , . ; ança , nos e s t a d o s pat i io logicos hU-
pra -menc ionadoH, s e n d o , c »mo a nobro 
m i s s ã o do m e d i c o m t r i b i i i r para o alli-
vio e bem-cstur <Ja b u m a m l a d e q u e 
a o f f r e . 

A u toriso-o u q u e f a ç a o u so q u e c o n -
v i o r de s t a minl ia d e c l a r a ç ã o c d i s p o n h a 
do An.igo u o b r i g a d o — D r . Ahrs lie-
'ji* a > ( 3 em 3 ) 

MOLÉSTIAS DA P E E L E 

S y p f c L 1 1 1 3 

Oi ganis g i u í t a c s « t i r l a a r l i » 

D K . V I E I R A D E M E L L O 
E S P E C I A L I S T A . 

T r a t a a syph i l i s e as mo lé s t i a s 
t r i n a r i a s p o r p r o c e s s o s e f f i c a z e s . 

Ccn&ullorio I Rciidciicia 
UVA L1BETTA, 55 jnUA s 'OAíJCIH, 20 

T e l e p h o n e , r»i > (ni) J 

© r u m a n t i - Ó p h i r l i c o p repa ra -
I 1 do r.o Tnj t : t ' ; to sor itnihei a p i c o d ó 

H. Paulo , c o n t r a a i '):'!•;•! raa r» i au ' J , r !• t a i ' : : r.tB 
k lia cascavel , j a r r i v a, j a r . u . i c . , ^ 
l o u r u l u A v.m i In.'. ; . . ' incif.\. '3 

d r o ^ n r í â l d . s . H . u l u . 

C c r s p 5 u ' . ! a l í e c i c - í c a C I a i j . s r -

" t a i o r a d s G . P a u l o 
A* i 'IBLJJA ' , i : ' .A ' . OIIDIN'AHIA 

C o n v i d o 0 3 « r s . n e e i o i i i s U s !t 
i ' . u i i i r o m c m usn i . ' i i i 0 ! a ; . - v a l 

' i j ' . l i i i . i r i a , n o i l l . t 2-S ' l o n i n r . l i ; , 
1 I j o i a d a l a r d o , n o i 'H" : i j > l o r i o 

m n t r a l i l l i ' o i n p a n h i a , ã r u a lí> 
d o . W j V ' i n b r o , :iC, j i a r a t o m a r r i a 
f o i i h e c i m c i u o d o l . : , l : i i n ; o e M ' l a -
t o n o a . ' i n i i . i ! r o l i ' ^ . M . HI o r o n . i o -
l l i o fi .-i-iil « § i j <: i i i n U c f u n c c i o n a r 
j I ' o r j i ' . ' i l o a n n o , 

ri. i ' a i . i. I : ; i}. ; m a r ç o d e 1 9 0 3 . 

A . 
d i r ' 

i 11 KO, 
.,'.. n'ai 

^•»rTiTTTT TP U J . « 
klOI.EBTlA.'l IJ>. r c l . I .E 

L"J I O Lii'J CAEia.l.I.DO 
E Dos i ' iaa .os 

O T . F a 3 J i ! a L f s n a 
Medico especialista 

com l o n g a p r a t i c a nos h e s -
p i t aes du E u r o p a , m e m b r o 
d a So t i c d a d « d c Hygiene do 
F r a n ç a , soc io b e n e m é r i t o (COM 
A C ii I'.Z 11U M A S IT AULA '.OS 
hosp i t aes da l í . ;al n Benemer i -
t a Soc iedade P o r t u g u o z a do 
I ' neficciicia do I i io do .Janei-
i o . — U o n s . : de 1 li'2 á.s i , á 
r u a l ' j di; N o v e m b r o . 'ÀS Ke-
sidencia, r u a dos G u a y a n a z e s . 
u . 31 . 

1 1 ' 
ÜÜÜ i ra as doenças ( T e s t a i « ! 

o ! i (J'./S l a t e s î i n o . s 

C h a r u t c r . l ï a v a n a 

r . ' i ". ' j r r i . i" r» 
!••>•• . :•> W - I A M .' s u K a » 
l i r t . ' . j , jJ. 

R H î î U M A T I S M O 

! lo r ' , Uî ' ia t i j ino, C u r a r a 
j o Kiixi 
. l ' i U . J 

t o m a n -
\fiii i.: pm 

3 . J - 1 0 , . 

l î a ï u i ' l «.V C . 

I : î ib» . s r . A , 

5 . i E o t c m a g a 

»Bis l ' in t j N MOS e in -

ßr-i p i - l i r ; . i u ! t a l o 
|.lii::.i pr-;parailo, 

Kiixir do Pi ichury 
c s p o a t a r . c a i n e n t c , \ r j r 

da r - Ih f os rco' is [ a r i b e n a 

t i . . 
I : ' jm»r.s i i r . 

q u e o l t r . : c : 
F .ax i r C i c t r a 
C o m p o s t o , 
me io denta, 
pe ia s u i ex?nH*Mitíi d e s c o b e r t a , q u e v i 
' j eDe í i . i a r l a r g a m e n t e a h u m a n i d a d e 
Ass im rt q; ie eu, e s t a n d o jã h a t e m p o s 
s o f f r e n d o d o e a t o m a g o . la r . ; ? r ido con-
s t a n t e m c n l s e m a p p c t i t c n e n h u m , po-
d e n d o a p j c a s t o m a r o le i te , e is to 
m e s m o s c u s t a de a n p p o r U r difflcil l ima-s 
d i g e s H e s , e t e n d o a s f anc rõ€» i n t e s i i n a e s 
I r r egu la re» , com g r a n d e p r i s ã o d e ven-
t r e , B<l p o d e n d o e v a c u a r t o m p u r g a n t e s , 
f i q u e i c o m p l e t a m e n t e liom c o m d o u s vi-
d r o s a p e n a a do t e u E l i x i r 1 ' n c k u r y Com-
p o s t o . 

POda v. « . f j ü e r o OJO q u e e n t e n d e r 
d e s t a m i n h a c a r t a . 

A m p á r o , I de J a n e i r o de 1303. 30-14 

t e x & A c e M . o s i u c w E B t t r a . 

n c o M s e i l i a i i i O . s o e m p r e g o d o 
1 i . i v ã o d e H e ü o c . C u i n e í l e i t o , 

0 i v o í ! m C a r v ã o d o I J e l I o e , n a 

<i ó o d e - o u o c o i l i t i r e s , d a s 

d e í o p n . d o [ , o Í 3 d e c a d a r e f e i -

i . ã " , li - t a j a r a c u r . . r e m p o u -

c o s d i a a a a d o e n a i â ( ! o c i l o -

n i í i í r o c . . s m o l é s t i a s d o s i n -

t e s t i n o s . m e s m o a s n i a i i a n t l -

'_'.. e a.-s m a i i i e ' o l d e a a q u a ! -

' i i i ' i ' o u t r o r - i a e d i o . E i t o n : e -

' l i c a m e n t o d ' . - s ] i e r ! a o a p p e t i -

1 •, a e . L l e r a a d i g e s t ã o o l a z 

d - , . - a r a | r v ã o d e v e n t r e . 

P o r i . - . - o , a A c a d e m i a d e M e -

d i c i n a d e i ' a r i . i t r ; v e a p e i t o 

a p p i o w i r e s t o m e d i c a m e n t o 

j , a . a r e t o m m e u d a l - o a o s d o -

e n t e s . 

1. u m a r ^ c o m ; . ' n s a m u i í i s -

s i i i i o i í i r a . C j i u £ » 3 e o p ó 

n u m c o p o d e a g u a e í i e f o e -

se 
A e ó r p r e t a d o C a r v ã o p a -

r e c e p o u c o a t t r a b i n t o u a p i i -

t u e i r a v o ; : : a c o . - t u i u a - i o c o m 

e l l a d t j>r • - a e d e p o i s n ã o s e 

i p . i e r i i . a i s o t i t i o í c m e d i o . 

A v e n d a e m t o d a s a s p l i a r -

m a c i a s . — D p n - i t o g e r a l : 1 0 , 

r u a J a c o b — I ' . i n s . 

S . ! -
c/e j.c; 

•'a n IIjC—ct 
10, a ».'• ; i n 

— 2 ou. ,'j i a 
i io. 

P 

Can 
•'il 
liai', 
r XI-7 
i ' C 

" puh-tili'ir o 
• J las Pit ti-

h" • iWI 
i i.hi.l'• 

tiiH 

cu tu-
lien ci 

i l e p ' / i i 

d e r e s 

b r o n -
I n f l î t . z x r e s f r i a m e n t o , 

d : c a ' c s ç a c n 
c h i . 5 3 

r u r a i i i - s e em poucos d ias r o m as F i -
l u l a s c o n t r a a c o n s t i p a ç ã o í ^ p .tiia 
«Jó D r . L u i z B a r r e t t o <• p r e p a r a daa 
pelo p h a r m a c e n t i c o M a . ' i d o S o a r e s . 

f M u r : i i 3 ' i a A'irori'. i a A u r o r a , u . " j . 
\ i J r o , 

Aa ! . ; 
m a r c a . 

'•• i i a 

P o r f n m a r : o 3 

A T a s a N u n e s c i o f a z q a e s ' j 5 de li-
q u i d a r p o r t o d o o p r e ç o o s e i g r a n d e 
s o r t i m e n t o de p e r f u m a r i a s f ina^ f az s i -
men te q u e s t ã o d a s p e l a n g a c a a / R u a Di-
ae i t a , WJ—CASA N UNES . JO-1 

E : g t i I a d o r d a M a d r e B s i r i o 

OU BOCV^'AS PBOPRI AS DAS M T HEBE-
R T o r n m e n d a - s e p a r a p r e v e n i r on «Il i . 

v i a r a s p e n o s a s d ó r e s qun . «e p r o d u z e m 
q u a n d o o f l u x o m e n s t r u a l é e s c a s s o ou 
excess ivo e t a m b é m como n m a g e n t e cal-
m a n t e n o s acces sos n e r v o s o s e h y s t e r i -
cos q u e f r e q ü e n t e m e n t e p r e c e d e m oa 
a c o m p a n h a m e s t a s «iôres n o t e m p o do 
p e r í o d o m e n s t r u a l . 

Vende-se em todas as pharmaeiaa. lit-
p o f i l o ; D r a g a r « B e i r f t ç — F a r á . 

3 ( 3 em ® 

J B D I T A E ! » 

COMAH' A D E AO'. DOS 

K í i l a ! de .'iJ p r a e a com o p r a z o de 8 
d i a s c a b a t i m e n t o d e 1 0 
0 ' l ou?or Jus : P e d r o do Cas t ro , ju iz de 

D i r e i t o da C o m a r c a de A g u d o s . 
F a z publ ico q u e f i n d o o p r a z o da $ 

d i a s , no dia i ' 3 do c o r r e n t e , ris 2 l i o rns 
d a t«»r'.!e. o p o r t e i r o d o s a u d i t o r i e s ou 
qu -i*i suas \ ' /.es fi/ .er vende rá em 3* u 
u ; : i :.ia j , r ' . / i . • m f r e n t e ú sa la d a s a u -
«U' i. .ia.» do J.-.í^o c d a Cam. i r a M un! .i-
Î .1 d. Ù • i i. os b e n s p c i h o r . t d o s a o 
d r . Vicent ? C a r l o s de F ram;a C a r v a l h o , . 
«:in n:;ecu.,ao J i y p o t h e c n r i a qu«' !!:e m o v a 
d . J c r s i v An ,a ra i d-t S< uza f i " - i roz t n a 
,,':ii?.o d»i Di re i to d a 1* v a r a c o m m e r c i a l 
de S . 1'auio, <:onf«)rme d e p p i m i a e s t a 
J u ! / o o iuiz cio f»'ito. o s quaes b r:s s a i 
os s e g u i n t e s : .V f a z e n d a «Seis I>arras» , 
s i t a h j ni;u;:cipio de I i a u r 'i, ü«vs?a c o m a r -
ca, cal ' i i l a i a ein 0.0 'JU a l q u e i r e s de ter* 
1 j s d - n i l t u r a s a l t a s e b i ' x a s , d e b"»a 
q u a l i d a d e , com a a s e g u i n t e s d iv i sa s : 
p r i n c i p i a m na por . t a d o e s p i g ã o , sub!a lo 
s'iii! p r e , c o n t o r n a n d o a.t t a be ' i r a s d t j 
s e ! i r i b e i r o , r o d e i a m as v e r ' e n t e f l 
do r i i / ' i i ràa *• • .nr. i r o v a » , aV • l .vgar no 
r i o T ie t ê , a qna l f a z e n d a foi a f i l i a d a 
e m 0<):0u« <•••v</ r "n. e se rá a r r i a t a d ? 
p o r q u e m m a i s '1er r r i m a d e s t e vaior, 
ou. f ina lmente , p o r q u a l q u e r p r e r o ; e con.« 
v i ' i a a to du s os pret iMidentes p a r a com» 
p a r e c e r e m no . 'o^ar, d ix e h o r a s u p r i 
d e s i g n a d o s e o f i e r e c e r e n i sens l ances a o 
p r . g à o . s : r ã o t o m a d o s na f ô r m a d a 
le i . K [ a r a q u e ' l i e g u : ao c u n h e e i m c n t o 
d c todos , n : j n ' : ; u l a v r a r o p r e s e n t e e d i -
t a l , q u e ser.i a f f ixa do no l - ^ a r d o c o s -
t n n i e e j •.':<.i- a d o pe la i m p r e n s a l o c a l . 
A g u d o s do n . a r . j d e 1003. Ku J o a ó 
de A r a u j o C m l i a i i o Jur . ior , e s c r i v ã o , o 
es ."re vi se l lado com 4 OU réis de sello d a 
L s l a d o , . J I ' . d e C a s t r o . C o n f e r i d o . <J 
es'-rivâo, Jose dc Araujo Coutinho Ju• 
mor. 3 — 2 • 

S L ; . \ : , 0 SANITAUIO 

D e o r V m d o s r . d r . d i r e c t o r do S e r -
v i r o iSani'.ar.o, f a ; o p u . In o q u e q u e n 
i , a r . durar.1 ' , o s p r i m e i r o s t r i n t a d ia s , 

amoni ' j i ' . gos c r a i o s m o r t o s e a p p r e -
h e n d . 1 is s -n . ' - n t e n e s t a cap i ta l , p a r a se-
r e m inc inerados no D e s i n f e c t o r i o i • ! i t raî , 
a r u a Ter., . i t t P . i H ,.. H' ' i r o r e •> 
b-.-rà a impor lu ' i .a d e oOU r.-is p o r aui* 
m a l apre--- n ^ a d o . 

P a u l ) . JU d e n ü r ç o dc 1 9 0 3 . 
O ofii iai, Lïteiam de tii-picira Junior. 

P ) - J 

DTBECTOÜIA DO SERVIDO HA.VITABIO 

S ' n !o o p e r n i l o n g o r i j a d o f s t e g o m n i d 
fa-rialtii, e speo ie q»>; t e m o h a b i t o d « 
p i c a r d u r a n t e o dia e, p r i n c i p a l m e n t e , d e 
m a d r u g a d a e ao anoi*ec*r , o af}ente maié 
aeffro da propagarão da febre anta• 
relia, f a . o p u b l i c o , d e o r l e m d o d r . 
d i r e c t o r -do S e r v i ç o S a n i t a r i o , qae , de 
acc*>rdo com o a r ü g o 145 do r e g . d i 
h y g i e n e , s e r ã o m u l t a d o s em 2 0 0 8 os pro» 
p r i e t a r i o s , cu I o c a t a r i o s que c o n s e r v a -
r e m aguas e s t a g n a d a s , qu.; s e r v e m d s 
v i v e i r o s de p e r n i l o n g o s , t a n t o d e n t r o , 
c o m o fóra d a s h a b i t a ç õ e s . O u t r o s i m , ín-
c o r r e r i l o na m e s m a m a l t a a q u e l l e s q u e 
n ã o t i ve rem o s q u i n t a e s roçados e p e r -
f e i t a m e n t e l i m p o s , d« modo a f a c i l i t a r a 
i n s p e c ç ã o e r e m o c i o d a s l a t a s ve lbas , 
p e J a r o s de g a r r a í a s e quaesqu r ou t ro« 
r e c e p t á c u l o s d e a g u a s de c h u v a , q n í 
m u i t a s vezes se a c h a m occo l tos d" t>aí*í 
d o ma t to , cons t i to i r .do um e x c e l i e n t a 
m e i o p a r i a e r e a ç l o das l a r v a s d « 
stepomnia fasciata L f a a i m a a M , fa^-e 
p n b i i ' 0 qne os v i v e i r o s p r i n c í p a e s doa 
p e r n i l o n g o s r a j a d o s t ê m sido u l t i m a m e n -
t e e n c o n t r a d o s n e s t a c a p i t a l , n o s b a i r r o a 
d e S a n t a Ipfcygenia, L a r g a d o A r o a o h e r 
Vil la B o a r q o e e aens a r r e d o r s s . 

S e c r e t a r i a d a D i r e c t o r i a d a B a r r i fl« 
B a a i U r i e . B . P a n l j , t è d « f e r a r e i f o 
1 9 0 3 —Dr. The odor9 Bagm*, a f r e t a » 
r i a i a U r i a a . ^ 



A n n u n o l o a 

Livro perdido 
E m fins <lo a n u o p . p . , n a E s t r a d o 

d* P o n t e Ci rande do Conce lcSo d o s U u u -
rullio», ao p o n t o dos Loiules c l ec t r i cos 
na Pen l i a , p e r d e u - s o um l iv ro , vo lume 
I o , d a ob ra D. Quixote, p e r t e n c e n t e n o 
Q r c m i o do C o m m c r c i o do S . 1 ' a u l o . 
> O r a t l l l r a - s o a q u e m o e n t r e g a r ou In-
f o r m a r i l o d é r d r u a F l o r ê n c i o d o A b r e u , 
1, L o j a da C h i n a . 3 — 1 

0 B A N D E O F F I C I N A 

DE 

CALÇADOS FINOS 
C e s a i e C i a u i p o l i u i 

R u a d e S . B e n i » , 2 5 - 1 5 

8 . P A l T t . O 

H o m o e o p a t h i a 

ftoga-so ao.H amigo» d e s t a m e d i c i n a en-
v i a r e m os seus nomes o m o r a d a s ao E s -
t abe lec imen to I l o m a o p a t l i i e o d c S o u s a 

• f i m do r ecebe r G K A T U T A M I C N T K . pelo 
cor re io , l iv re tos e o u t r o s a r t i g o s de ut i -
l i dade , r e l a t ivos aos p r o g r e s s o s da lio-
*ueo | . q l l i i a . 10-20-;)0 

f 0 C O M E R C I O P E S A P N U L O — S e x t a - f e i r a , 2 0 d e m a r ç o d » 1 9 0 3 

GRANDE VENDIDA ESTE MEZi 
N A 

Offe rcce - sc a iudioar g r a t u i t a m e n t e a 
t o d o s os que s o f f r e m de deb i l i dade ge-
ra l , í i euras then ia , pros t racç&o, vcrtigGr.8, 
a n e m i a , p a l p i t a ç õ e s , e n f e r m i d a d e s n e r v o -
sas e a tôn icas , u m r e m e d i o marav i lhoso , 
'que u m a c a s u a l i d a d e lhe f ez c o n h e c e r . 

C u r a d a pe s soa lmen te , ass im como nu-
m e r o s o s en fe rmos , depo is de u s a r inut i l -
m e n t e todos os m e d i c a m e n t o s p r e c o n i s a -
ilos, liojo, em r e c o n h e c i m e n t o e t e r n o o 
t o r a o dever de consciência , f a z e s t a in -
d icação , cu jo p r o p o s i t o , p u r a m e n t e h u -
m a n i t á r i o , é a c o n s e q u ê n c i a - d e u m v o t o . 
E s c r e v a m a E l i a s C o s t a de S a a v e d r a . 
R u a A q u e d u c t o , n . 08, Rio d e J a n e i r o . 
Inc luam os s e l lo s . (<•) 

Marmoraria Italo-Brasileira 
OHANDE O F F I C I N A DE E8CII I .PTORA, OLÍ-

NATOS E A R C U 1 I E C T U K A 
Ex\losiçilo permanente dc imiiiihs e 

estatuas, pedras de sepulturas, 
cruzes etc. 

M. Tavolaro & Gomp. 
A p r o i n p t a m o i m p o r t a m d o e s t r a u -

-T r/ynijittJ, Kuitucs c preijvx muiticus 
l í e n i e t t c m i l e s u u i i o s a p e d i d o . 

R s t a B i l i ã o I i a p c t i m u g a , u . í ) 

£ 3 . F a u l o 

E DEPOIS NÃO SE QUEIXEM 
E o r f r e do e s t o m a g o e d o s i n t e s t l u o a i J 

ç n e m cGo conhece o 

Dparrkfa—X co lher de 2 em 2 h o r a 
f qnnndo h o u v e r t ambera f i íbro. adminis* 
Ira-Ee, s i m u l t a n e a m e n t e cora o Elixir 
Cintra, 2 dóses de b i - s u l p h a t o d i qa ia l -
i a p o r d i a . 

E ' infaliivel a rara, e aqne l l a r]ti J n X j 
l i u r curado n ã o p a g a r á n a d a pe la r a m i -
•lio. 

Ecnt ! ( l to d a s c r ianças . As c r i a n ç a s , n u -
l a í p o c a , qnas i s e m p r e f i c a m a t a c a d a s 
i!e d in r r l i i n . K b r e , vomi tos , o p a r a ÍSJJ 
r.Eo ha melhor remedio do que o Elixir 
Cintra. 

ptla—falta de o p p s t i t e , d i g e s t l > 
flitlicií. aCr do es tomngo. duos , I r o í .1:1 
r m i s colheres por dia do ELIXIIt CLY-
1'IIA eu E L I X l í i 1 ' U C H U R Y C O U T O S I O 
— p r e p a r a d o do p h a r u i a c e u t i c o Anto.ii* 
finto jV. Cintra. 

ü o l l r e òo g o n o r r l i í a bó ^ a e m u i j o > 
l i l t c a infal i ivel 

I n t e g r a e s 

U n n o a [ > i « | I i n t u r a 
i i ( > ! > o i i i l : m t o 

e f l u c n t o 
c < ! o ; | i i a 

C o r o n a 
d e l i a 

b e i i e z / a 

QUARTA SORTE 
A G M M L m L O T E R I A S D A C A P I T A L M A L 

3 S - R U A D I R E I T A — 3 9 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
ÚNICA " Ä d " ' "ar ISICA 

D a L o t e r i a d a C a p i t a ! F e d o r a S , e x t r a l a í d a i i o n t e m , 1 9 d o c o r r e n -

t e , b e m c o m o f o i v e n d i d a t o d a a d e z e n a d e n . fcC a 9 0 . 

10 prêmios ua importam i a de 1 6 : 7 o O $ 

I V I A . 3 X T t t J L 

Sabiailo, 21 do c o r r e n t e , s a b b a Ò L O 

E s t e p r e m i o t e m s i d o v e n d i d o 1 1 0 v a r e j o d e s t a i m p o r t a n t e a g e n c i a p o r d i f f e r e n t e s v e z e s 

J á s e a c h a m á v e n d a o s I t i ü n e t e s d a 

J 0 3 " - t í " ( í R A N D K L O T K R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 
n X T o v o & p l a n o 

PREiWECü 3&AC3K 

h*5 

I i r l e g r a c cs 

E X T R A C Ç Ã O 
« 1 1 d e s t f e r i l p r o x i m o 

200 rontos, tem n.uit JS outros de 
);.iuOÇüÓO. 

A ' S 3 H O R A S D A T A K . D E 

E s t o ( j r a i u l o p i - c m i o f o i v e i u t i i l o n<> v a r e i o « l e s t a I m p o r t a n t e n y e r . u i n , s a l » I > n 

< l o , " « I o < « r r c n l c , 
O p l a n o d e s t a i m p o r t a n t e l o t e r i a f i n t e i r am*n te n o v o . a qu.il, oKm do p r e m i o 

i m p o r t â n c i a . J o g a a p e n a s com 4 0 . 0 0 0 b i l h e t e « o d i s t r i b u i p r c m i n s na i m p o r t â n c i a dc 

C o n t i n u a r e i s e m p r e a r e c o m n a e n d a r a o p u b l i c o q i » « e d ê a 5 s r a = 

f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d e b â C h e t s s « l a l o t e r i a d a c a p i t a l t e i d e r a l £ 

e s t a a c r e d i t a d a A G E N C 6 A G £ t í , ' : i i L . 

O s p e d i d o s l i o i n t e r i o r d e v e m s u r d i r i ç j i d o s a o a c o u t e ç j e r a l o a u t u a i r » 

p r c s e n t a i i t e d a C o m p a n h i a « l e L o t e r i a s X a < - í o n a e s d o í i f a s i i 

GASA VALLE 
ALFAIATARIA 

Rua do Ouvidor, 125-A 
1 = 1 I O 

t e n h o a B n t i s f n ç a o d o c o m m u n i c a r a o s m e u s 

b o i i s a m i g o s o í r e g u e z e s q u e a s s u m i u a d i r e c -

c v f t o g e r a l t i o s t r a b a l h o s d a o C l i e i n a d e s t a a n t i g a 

o c o n h e c i d a c a s a o s r . i . V a l l e , s e u e x - p r o -

p r i e t a r i o , j i l r e p i i t a i l a m e n t o c o n h e c i d o c o m o h á -

b i l m a í s t r e - t a i l l e i i r . 

A. V. de Magalhães 6 - 0 . . 

i m im^á^Amaarngsg^Bgguggggi 

i t d u í k 
I 

f í í s í i s r a 

i l i r i í í i d n | i o r u n i l i a i i i l f o i i l r a u i c s l r o 

E x c c t i t a ^ s e c o i n c a p r i c - s o o e s e n e r s 

c í n a í f j í i i o â " f i t g u r i c i o d e 

VESTIDOS PARÁ PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
Y K K T I D O S T A l l . l . F . U R 

F u e ç o s b a r a t í s s i m o s 

H E K R I Q i í E 

-A 

t í a m b n r g S ü d a m e r i k a n i s c l i e D a m p F s c h i f f f a h r t s Q a â s l l s a h a l l 

U i i v i e o W K C I i r . EKTBB SANTOS E IIAHBDROO, 0 0 » KJOA^i l 
H O UU JANKIIIO, BAHIA • LISUjA 

TAPOBSI * BAHIA 

Pelgrano 
llosario. 

1* de a b r i l 
8 • 

O VAPOIt ALLEUÍ9 

Balliril, no d ia 2 5 d o c o r r r n t " , p » r » 

R i o d o J a n e i r o , K a h l a , l i l s I i A a , K o l í o r t i a i i i o H a m b u r g 

T r c ç o d n a p a s s a g e n s < I o 3 * c l a s s e p a r a I . U l u l a , | : { , - , 

T c d o s os v a p o r e s de s t a C o m p a n l i l i t i r a a b o r d a c o z i a U s i r j p i r t u j i n , V > m 
Ulli v inho do m e s * aos p a s s a g e i r o s d i classe. 

1 'cdos es p a q u e t e s da Coiupa i i lda s l i de c o u s t p 1 . r a s J a r n « , d l i i i u i i u h i , 
l l u t k e t r i c j , posaulndii e sp lend idas acuoiniiioda<;õos p a r a pASsasoiro« i i l * o j ' o l i n j , 

I ' m heVcs, p a s s a ^ c u i o u u n mforuia'jÖGd, com os a j o n t í í : 

l ã s . j o i i n a t o u <3a C o m p , 

B U A U O COM.Milií J l Ü l d - a . I ' . i U L ' i 

S o c i o Generals k T r a n s p o r t s Mar i t imes á Y a p u ? 
D E M A R S E I L L E 

o CEI.I IIIII: v A r o r . FRANCCZ 

r j 

D E i 

R i i a B s r e s t a , S O — e e a s a f i l i a l , r r a a d @ I h e s s 

C O R K E I O , C A I X A 7 7 
E a B B E s a s B ^ B B E ^ r o g a g a B a ^ ! 

C o n s e r v a 4* s v i l i i p p a 

A l i O h 
t J í ü j Ha 

S . 1 ' A L L . O 

i> ( > a i ' I > : i 

e I c » j M : l ! i 

( I a n n i ) « I J * m > i i t , 

i i s p i ' t ( I , 

< l i l > > > l l < > / . / . i i 

1 ' o r A i i 
e i i i t e i i i ; | e ! i / a 

2>rofumnta inodora n law (U poh'bUo 

P i » . Angelo Migone k C. M i l a n o . — A v e n d o i - s p T i m c i i l s l a n-nllo v.d'.e Pae i jna r i i lXTN'A-MTf iOXn Mio' 
t r o v a i a ia° mig l íô re a r q u a da t o e l c t t c p e r la t e s t a , p o i d i v u l l n .li w i,: : : a, 'li n v c r e i-ii s » u \ . prof i i rao, 
f a c i l m e n t e si a d o t l a p e r g l i us i a n n o v e r a l i dal lo i n v e n t o r a T a i t i i buvnl l a r l - : u i « I>aiTuc, 1. . , : : . M ÍI IMI M,MW 
Hcninre b e n p r o v v i s t i . V i t o p e r c i u le mic {el ici tazioni , o ini « o l t o s c i i v o ui \ . ü . ü o t t u r t i i o r g i o U iovunn i . 
Oll ' iciale ü a n i t a r i o i . u t c r a ( K o m a . . 

A g e n t s d e p o s i t á r i o 

A . a E O B f i L L f , L a r g o H . I t e n i o ^ u . 3 — S . P â O L O 

m fEsa B V>!! -'v si Ä^S. 

M a i w t o d o f e r r o c [ t i f s i i i a 
s e H A e a â N N a T Ü Í E L E 

V c d i i - n n i e i i l o c M c l l r n l o p a r a « o n i r i a l o r a 

( t i i c m i i i , c l i l u r i h e o a w i : L i . - ' t ' : - , ( i : i > < i ' e s i i I t a i i t e K 

• i o « • i n p o l i r e r i i i i o i i l « » !Í !> s j M i i f ü e . I ^ í í o ü o r : i p i » 

«I . I l n s l i i i ' . r j i ' a d a v e l a n p a h u l a i * . \ ä o c n i i « » 

| t « ' i ( n i ' l i u i ; n c s « j a s l r i f ' M S o n i l l t c w l i i l ; > ( i « o l l i i o 

c n t i e r i r c e e < ä « ' i i l e x . 

fi' v e n n E a j n o d e p o s i t o : 

E s ü i - a m c í ü r i 
Tua de y . Weill >, c nas pri i i '.•. i - i ia r i i ia j ias o d r o g a r i a s 

J P Ü J E I ^ A M A I B © » 

S o p h a r a a € ß £ t i c o A B 8 S U S O B H . I N E L O 

I C I ' O B a p p r o v a t l o s JXT.I t i i s j i P f i o r i i i ( i c r a ! t i " l i y ^ l c n o 

esperado 110 dia. 22 de innrço, sahini para 

G ê n o v a & 3 X T e l : E S Q 1 q s t 

i ' r e v o s d a s p a s s a g e u s 

1* c lasse—Ocnova o Napolc» 0 3 9 Tri. 
E" > — » • • a n fr». 
3» . — > . • H O t r s . 

A Companhia vendo passagens a t í Par i s nas conJiçõeJ s e j u l n t u s : 
Alt! T a r i s , Ida 1" classo, Trs fi73|Idera di to , I d a e v o l t a . 1 " c i a m . t r i l . r . l 
' j c m d i to , idem ii* classe, t r s fdU Idem iden i , d i t o n a d i t a , f r§ SS! 
liltin d i to , 3* c lasse , I rs 1'JOlldeni idem, d i to d i ta , t r s j j i 

T a r a p a s s a g e n s o ina ts i i i fo r . i u^ . t i s , <:o::i os a,í.:ní'S» 
ftntutses d o a S n n i o s & Q « 

F M P. P A U L O — U u a d i S . Ueuto 29. 
KM b.ViNTOS—ilua 13 do N o v e m b r o l i j . 
N O I:H> 1)10 J A N K I l í O — l í u a P r i m e i r o de Março, 3 1 . 

40 Anrtos de Exilo 

S u s r r e s s ä O d o FOGO 
DA 

Q u e d a d o P e l l o 

i s K^ÇI Kr 3 

Kite prefio:0 T o p i o o i o uni-o qnc 
substitüe o C á u s t i c o crura inüiraliiieiiic 
em paires (lios »s m . - . n q u e í r c s i: e 
antig.is, as T c r c o d u r p » , Contusiõ*;», 
T u m o r e s eI iaohr . 'yúeo díi8 p e r n a s , 
E s p a r a v S o , S o b i c - C a r m a s , «tt.,ii:. 

DZFCSITO EU PARIS: 
1 G 5 , r u a S a i n t - l í o u o V ó , 1 C 5 

o cm icdz3 as Pharmac'&s. 
E T i í s r n c imitnç'0 o s brirntus enjo emprego *< Tinsnivo 

mim 1M 

xAi to r r ; M: SAMUAUVIIA—rflic.v. o J»o-
d e r o s o íui cu ia d a s Ic i ioorrh^as ^Fioro.s 
b r a n c a s . ) 

X A Ii Ol' U I)F. IIYT- 1'HOSl'HITO I>E CALPIO 
- D c ojitiiiin r e s u l t a d o i.a auoinia , rat-Vri-
isnio, Iví-i a, c (s-j-rt iuin:' .».'o t m j . i v g a d o 

c o n t r a u I r a q u r / a d j i s Lri 'J . i ;as. 
XAli- . i: ; ' l/i: I.Al:AN.!AS AMAR-

GAV, I: IM;O;O-IO!I'-I:I:TO J;Í: N:I;I:U—I)F 
.!(ojií ' St:iv< l i lli-Mt ia na a i r :.;';a, r h l c r . j -
••*, ll - n s I r a n c a s , Ix^ i -a , g'uii'iia.s, cu-

nt .s ^ l a n - l ; uiarios, «.•!'•. 
v iN i io li] ('r>NITI'IN i i; I»I; (JUIVA, 

GI.^'IICIVA, NÓ/. LI: KOI.A I: A< TL» I'll! s-
I I ! A TO Piá CA!.' IO —TMIIÍ- •) I >: • I ri: i vo c 
mui to ciupr'';,'.'.'!•.; n a s «:»•:;•...]'•:• 

> A i t o r c jii.iTi:.*• 'i 1 v o r o m : . c h . i i k - t 
— O m a i s a l í i i r ado <l' |U!i i.i ]\ <> i :. •!- s-

;.v|<l:ililicas, d a r t h r o s , «.i ' • 
R.riLi.r.AO I»Í; o i . n o IM UO IO. 

P i : IIACALIIÁL COM i n i o r i ; . ; I'i 
CAI. I: P E f. PA —HC ir. —: Í I : 
i!cLili«icdo, ra- l i i t i r i ino, t y ^ i u i c 
J.« 1 d*.» dc f o r c a s . 

i n i !:<••; Ào m . Y c r i í i N A - C u r a r a ü . i l -
ir.fM t>! as Mcr .o r rha^ ius ((•.•»quf.ntanieiit^.s) 
e in . . ií<ms du r.M.onicÀ, cm p o u c o s «lias. 

: M.SA, C AIM)U A, MAN Ai Á V. CAUNAt** 
nr.iKA o r TI M U it A i o p o MYDHAKGIRICA 

-t-üliv. !a th' r s j ic Us d o p u r a ' i v a ;, j-o-
!'"•;•» m.-t'ic.t'ucr.i j na i u r a d a s c.i. ro-

j . \ \ ' l o r s r l i t iu i ia t icas , ( ü-p i^cus , 
M! e r a s s v j : . ; : ' í d a p a r # i : . * a . do v i o 
p.-.!a! i::i . • J da boc< a , ^ - U i i u a s <• cn» 
lo'.ias us nuii.ifohtaí;-'» s vci ion a s d a ;»t!i«. 

• '. '"í.i I I• • i r.iiHA — K i . i p r c j a ' b r > 
r l u n i u a t i ^ i i o , prol la , c u h t c s õ e s . 
ti s t'.'.'.il í .>. ca i - : . I r a s , fra.ju-.-.a i:.»s ; a-
t as , t a j i \ ! c ' i : u a s tio íü.m . , . ; \ e n u n u s o s , 

fcddeiiíscfiep Lloyd Bremen 
O p : \ < j i t c ( c a H o n i ã o 

B O A , 

:>i;vi< Cl" 
i.ic.í, d'1 

r : i 

E U R A 8 T H B N I 
V i n h o d e K O L A - E Â H d e O r l a n d o R o n d e i 

fií-^ÇBS 
O maior tônico restaurador das forças —O melhor iÉKW?-

lonico do systema nervoso cerebro - 03piuhal— ^ 
O mais poderoso anli-neurasthenico — Tonino 
do estomago e estimulante de suas fuucçõos — 
Regulador do coração, da circulação o da diuréso 

APFKOYÂDO pela Di rec to r ia t l p ra l do Sau ' Ie Pub l ica e adop tado 
pela CLASSE MEDICA EUAZII.I;IKA 

R e c o m m o n d a d o no o n f r a q i ' ^ ' l m c n t o cardíaco, noa es tados 
a i lynaraicos , no c .sgolnmento r.prvo.-.o, r,a surmtnage (osr. aço 
por excesso do t r aba lho i n t e l l e c t u a l ou phjKico), na n e o r a ? t h e n i a , 
n a s a n e m i a s e naa chloroses , 110 l ympha t i f i no o nü c5rr0phalc.se, 
na3 dyspeps ias a tôn icas e flatnlci.taa e c£3 g a s t r a l g i a s , na 
i n a p p e l e n c i a dos anoiriiro?, escrophuk> .'j e ty: i"os, na.s conva-
l e s c e n ç a s de molés t ias g r a v e s ou chron.oas , a l t e r a n d o p r e f u e d a -
m e n t e a nu t r i ção . 

Como m e d i c a m e n t o en . lhoní ro , qce é. e?preií!oo da exc i t ação 
v i ta l e m toda3 as s o a s m a n i f e s t a ç õ e s , o V i n h o d o K o l a -
B â h d e O r l a n d o R a n g e l evc-rco sobre todo o o r g a n i s m o 
n m a acção tónica g e r a l ; c o m b a t o a p ros t ração pl iysica, c s r ío 
d e s a n i m o ; ac t iva cs fuucçõea cerebraea , e s t imu la a s funcçõos 
niilrilivE.3 e a ene rg i a m u s c u l a r . <•• 

Como preven t ivo n a s ppccas epidomicae o das m o l é s t i a s des 
pa izes quentes , pres ta a i n d a o V i n h o d e K c l c . - B á h d e 
C r i a n d o R a n g e l se rv iços re ievank-a , o que se j u s t i f i c a pela 
s u a poderosa acção tón ica , dyna inopl io ra e a n t l - d e p e r d i d o i a . 

P a r a g a r o n t i a ex i j a -po sempre a í l rmc e o n o m e de ORLANDO 
RANGEL, po rque e x i s t e m imitaçõeo o k o l a s quo não possuem 
as v i r t udes n e m os p r i r c ip ioa modicam^ntogos d a ko la verda-
de i ra , a ú n i c a q u e e n t r a uos p reparados d e O r l a n d o Kangel . 

Deposilj G e n i : R U A G O N C A L V E S D I A S , 4 \ — hio i e Jaceiro jf 
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I L . - 1 ' J 1 > : • •• ' ' vcn ' . i v , • Iv^j i ip . i i iu L'U1. 
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S. I'M'LO s.'mi.' 
L ' r n u l & C . — A . <!P S<»H>M S i l v r - i n i & C . — . L ' . \ ' a z d e A l m e i -

d a & C . (.i i f i i o z . M a l ! i ; t & C . — I ' l i i i r m a d a C a s t o r , e e m 

t o d a s , a a I.-Ó.Í.-J j i h a r m a c i a s e d r o g a r i a J d e s t a c a p i t a l e d u 

i u t e r i o r . 

T o d e s e s t ' : . - p r o i l , • ! ' . ' • 

I I l i i i n ! i i a < l o n 3 n < c l o c l r i v y 
C O M U A N D A N I S l i H L l i O . S S E 

t - u L i r á d e S a n t o s , o m 2 5 r l l a c j f c e n t e , p ^ r . » 

F v I O D E J A N E I R O , E A ! 

M A D E I R A , L I 3 E Í 

A H T - . U E R P I A e B R E M E N 
lov.tr.Jo J..iK3.igi.iros P o 1 < IUSH.-S 

l'rcc, i ias IUVÍJ-^B* A l'- I ! J J . . ; par.i i i í i m p i s e B m u m i i , m a r e o a 4 0 0 
EBÍO p a q u e t e t e m l . ò a ^ o a a m . v i a m n d o r n a 3 a c c o m m a 

p a r s p a s s a g e i r o s d c 3 l e í ^ s s e ; , e t o i n c o z l i u h c i r a p o : " 
í w g s a e T í a b o r d o . 

P r e - , 0 d a p a s s a g e m d o 3 ' c J » i s s o p a r a L i s b o a i n -

c l u i n d o v i n h o d o m e s a , p e i a I 3 5 $ 0 0 0 . 

R e c e b a p a s s a g e i r o s p a r a a s l ! h i s d o 3 A v ô r o a e M a d e i r a . 

P a r a f r e t e s , p a s s a g - j n a o í n a i j i n f o r m a ; 5 3 S , c r a ü a - j j c : i i 
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Eisl&ria da Civilisaoao 

r . d c S á í» I r i i c v i d í - s 

I.e.lie du o/n .Vormal 
v i . ic ein todas as l u r a r i a s . 

3 0 - 1 i 

X'ji.imm rfciiipdi'j t em a p r e s e n t a d o t.lo 
bons rcMiii i idos nas affc«-.-."»cs p u í m o n a r - s 

orno o I'citoral de Cauibnni. •!(} Sou/.a 
oarcs , q u e c u r a - a s r a d i c a l m e n t e no 1" e 

2" p e r íodos e p r o p o r iona g r a n d o a l l iv io 
aos doen t e s no ò p e r í o d o . ' S"-»}" 

f) r i r n r p i ã o - d - i i í i s t a \ \ V ü r a i cn- I 
ra r,u.V.«:nor denty p o r ni'.'.M d ^ r i - h q m | 

( in L'-t Loras, com u;.. ;IM . sn 1; > 
t u a inyí-nrão. O b l n r a ;'t RiíialíMma. a n - I 
to iii1ili<*i:.!, a rsio.iil'*, a ^ r . r m : ) .»a i i in - | 
en. } < v t . ^000. Obtura u uui\> p >.- l-»^ 
a 

Ki&tan ra denies a our.?, por niaii \ 
íicil que seja por ;i 40-t», iià » 
p r e g a n d o o p r o c c s s j bru.s : > martalío). 
L i m p a os dentes c os to:-na aiv .n por G j 
li 1:0$. Kxtr.lO (b' l l tcs 1 •!;;• por 6 ?'. 
Coiloca d e n t a d u r a s coin < i s m c i iap .u ; 
den tes a pivot , c o r ô u s D J «R-> o HÍ .-Í-.U-
l i r . çòcs do brill a n t e s . T : . : ; d u my. 
t i a s d a b o c c a o c o r r i . ' < í a i ; . - » m i l i a i ' 
t a r i r s . Toduü os tr.-.l :•.".-• i • • > ir.i:;:; 
p o r m u i t o s annos c p a ü . u ; , ; u.-a ;v :ui-
í.ima dôr, nu-sin > n a s p. : , u : r > ^ 
vtsris . no consult n '•» c.i, .-i '.: ,s:.aj ÍÍJ 
i t a l l ado , com t o d a s a s i ; . j Iiy > 
i . iuts o t o m ü p p a t v i í . j d ri ... .is r i 
ccs , obse rvando a r i g o r o s a a;ai-s 'jisia, 
icont-cüiada p.clos mct l iod JS dos C^Q. 
l u m n i a d o s da c i r u r g i a den ta r i a . 

t e i s u i t a s u o p e r a ç õ e s , d a j b iior.ts í j 
<1 l ia t a r d o o dus 0 its 'J 1 ; - <! i ixw.i<j . 

R u a d e S . B e a t o » 

S u b r a d o 

« a e i a 

c n i p r - s í j . n : s c «..I:ro l . \ 
s o . li: • v a i i - i i l u i , li v o i . i 

1 • ' •• i:; ' . it ' - i : 

a w S 

p f i l l i i ; a i ; di-. ; Je-
utle •! I t o m a d o r , 
K a r n i i t i d o . )n l ir-

- I I . 3—-1 

S @ m a » a S a s i f s 

O H C H I . . ' - • T H A 

O proft-s- or Vcr i s s iü .o < • i.i. dispon-Jo 
u m a bem o r g a n i . s a d a or i s!r:i, com-

po^ t a d o s me lho re s prof - . sso j ß d>sfa ca-
p i tü l e de e s c o l h i d o r e p e r t ó r i o s a c r o , 
a c c e i ' a c h a m a d o p a r a q u a l q u e r ponto d o 
i n t e r i o r . 

R u a «Üyccrio, S . P a u l o . 

Ú n i c o c p p r c v o d o 
[ • ' . R A c a d e m i G n J t M o d i c i n a d i P a r i o | 

fôj AH?M!A, W . m l j & í , DEBILIDADE fe 
Sl.-,j ü'.i.-ir o ir.io tia "Uí:.í n des Fabncants" W « 
Ü ; - ' - : 1 H , i i - ede iBt iux-Arts .Far i i . | f f l a s í 

í ^ í f e r r ô k K 

fâ^SVEMNEi' 

] O m a i o c c o n o a i l c o , 
P p ^ o i : n l c o T c r r u f l l n o s o l u a l -

t c r a v c l r,. | j n ; ; c s q u c a l c B . S 
H S B KXI .: ri o SI;LIO HA 

nume, Falirleints" 

I í i m l \ p i < i " l i j ' 1 " - l " ' l ! ' J a i " r a o v e r -
i i U I H U I M i l s l r ,ic In Hilva A r a u j o . 
a ' rear. ' .a ^. n ' i r a m e t r j r pe r tu rba- . í lo . 

O u l l U i U 11.1 . , . « ,. | , a r» t o i l ü l t » . SC Hl-
con t r a io á \ ' . n d a MU IJIJO o JIA.Z I TUR* 
narain-si! os j.r. r. ri los, r«•; oi: m . i i . l a d o s 
p e l a i|i: iii J j . l c n |irot;., .'oi j i u o J o . 

| i,.p, . i l o g, . r . . l n o I t lo ae J a i a i . - a : r u a 
1" <lc Mjr . ;o . u s . 1 u ;(. 

D i g e s t i v o M o j a r r i c t « i c « , ; . L L : ; 
mob-s t i as do e s t o m a g o . e o u s o d-: 3 a 
ti v i d r e s s e r á o s u f f k i e n t e ao t r a t a m e n t o 
d a i e n x a q u e c a s . Não 6 p a n a K - a . í»epo-
s i t a r i o s no Bras i l , Si lva A r a u j o k .— 
Rio de J a n e i r o , r u a 1" dc Mar i o, i.s. 
3 c :>. ' 

& C. renn er, 
U u u U o - i . ( t e n t o , J 5 I — S . 1 ' a u l i i 

l . a r i j u í i . m t o . i l e i | r o , l í í — S a n t a , 

L > » í i 8 o l , B r a s i l a R t l f ü v e r P S a f e S i e a s n r s 
7 L m • . ^ T a . a p o 1 Ä s H o l t l 

R n a v i í . i D i r A : u ' i n . u » p a u , s C T - v i â S 

I l K V i . l . l l V a o í l i a 17 J j a ' ) . i ! 
T i ' . N . W S O N . a.) S a n t ' . i . . ? 

a . R i , 
C O I f'I '-. ao R io ' ; 

K c ^ t l a 

I H u i n l i i n a l n a l u z o l o e t r j i » » 
S a r i J'- S a n t o ) , r : . a i a ' J I a o c o r r e n t e u ili B ! o i s J a n s i i - J s» 

a i a 2 a t r i l p a r a 

B a h i a , P o í u a í J i b u c o e 
W - - 3 T o • E 1 L 3 C 

p a m a g a i r o , .lo 1* o :(• .;lu8s-r> p a r a 01 p o r t a i a j i i u a o p i r a 
B ^ S I B A D O S 

Kslc! p a q a r t o p r o p o r c i o n a a l i p a m g e i r o , to lo o c o n t o r t í m i m i - ' i i 
1 lagern ruaw r a ; > H i | a , via l a ^ l a t a r r a a s i o j , i 11 n » e a i e a t M ila bal l : a ; l i . 

i ' rcr .0 da n a w a g e - a , cm i ' c l a « a , Ja Rio la J a a j l r o p » r » Nivr i o r i . S i l " 
(dollars, moca» a m e r i c a u a ) « a.j Hauton. 

Ua pai |uete:i Tenni/.ion o B y r o n l i m U i n b o m c a m a r o t « « n-apar lo rä j ' l i I ' > 
ilasae», cuslan. lo innii » 2 3 « h i l - . l a s « , « 8 i " . " cm J - c l a m p a r a c a l l a l l . ) . 

J u r a p a s s a g e m u m a i , u i l o r a i a r i e , t r a t a - n a . 
t m a . f A L ' L ü , c o m 
C E O Hm B ^ O D I E , r u a i l u i l a n d a , 3 ( a a b . - a u J ) 
Liu fcANTOri. com 01 ag -ru .^ 

I f . S . Hampshire & C., \Ah Rua 15 dö \ o v o a i í > a H 
L m I U O , c o m u3 a ^ e n t e a 

Í t K 0 ü T 0 2 í M S f M W S t a , L O . 

HU A r MAIE IUO US Allitvo. 38 
i l l i f ^ I l i t í & Í L H ' o p i i c t a i i o B d » m u i t o c o n l u . c i d a C f t M S S f t K i Ä F . f A S C O T T E , o s t a b e l e c i d i i a o l a r g o d o R o s a r i o , n . G , c o m m u n i e a m a o s e c u « a m i g o s « n s u a n u m p r o a a f r e e u e / i a u n e a S i o u i -

a Ä Ü I l l P f i i i t t l » ^ í í t y f S W * M f l s f í r á o a n u n fiatúo n r o r f l f l p n d n t e r m i n n ( l f i f i n i t i v n i i i p n t p . n p R t « n n r • • n i n o n n i - n m :iw n l . r n a , ! , . , l o n „ . l i , . . - , . « ; . „ ' - i i w ä n d » • l » » • j í 9 I * \ J * % d a ç a o a q u o e s t ã o p r o c e d e n d o t e r m i n a , d e f i n i t i v a m e n t e , n e s t e m e / , p o r c o m e ç a r e m a a o b r a s d e < l e m o l w ; ã a o l e c o n s t r u c c a o d o p r é d i o e i n D r i i i c i n i o a d p i l l i l 

— — — — • H e n d o , p o i a , e ß l e m e z o u l t i m o d a s u a r e a l l i q u i d a ç ã o , r e s o l v e r a m f a z e r n o v o s a b a t i m e n t o s , m a s s e m p r e a p r e ç o s f i x o s ' I-' m n m i ó 

d a n o s s a l i q u i d a ç ã o , p a s s a m o s a d a r o s p r e ç o s üe a l g u n s tíoa n o s s a s a r t i g o s , a o a b e r o i ' " ' 1 i u t o s n o s s o s a m i g o s f a ç a m u i n 

E a n * g C o l l a r i n h o s d e l i n h o , d ú z i a . 1 2 S , 1 4 $ e Í G S O O O . 

C a m i s a s b r a n c a s e d e c o r e s , u m a , • ! ? , 4 S 8 0 0 , ü S O O O e c Ç 5 0 0 . 

D i t a s c o m p e i t o d e f u s t ã o , u m a , 4 $ 5 0 0 e 7 $ õ 0 0 . 

D i t a s -•> ;> b o r d a d o , d e s S , 0 $ , 1 2 $ e 1 4 $ . 

C e r o u l a s d e p u r o l i n h o , d ú z i a , d e V o S , < • ; $ e 8 0 S i ) 0 0 . 

D i t a s d e c r e t o n e s u p e r i o r , u m a , 2 $ 8 0 0 , d ú z i a 3 2 $ 0 0 0 . 

D i ' a - . s d e z e p i i i r » u m a 0 $ 8 0 0 , d ú z i a , 44$000. 

M e i a s s u p e r i o r r s , c r u a s , p r e t a s o d e c ô r e s , d ú z i a , 9 í i - - > § 

U S e í e S o o o . 

C o l l e t s d e f u s t ã o e d e o u t r o s t e c i d o s d c p h a n t a s i a , a 1 $ . 1 $ 

t ; S , 7 $ , 8 $ , 9 - S , 1 0 S e 1 2 $ 0 0 0 . 

L e n ç o s b r a n c o s e d e c o r e s , d ú z i a , d e l ? , " > $ , 6 1 ? , 7 $ , e 1 o S . 

G r a v a t a s , s o r t i m e n t o c o l l o s a a l , d e C O O , 8 0 0 , l S o o o , 1 ^ 2 0 0 

1 Ç 5 0 0 , 2 $ 0 0 0 a t é 5 $ 0 0 0 . 

Deixamos de m e n c i o n a r m u i t o s o u t r o s a r t i g o s p o r a b s o l u t a f a l t a d e e s p a ç o , p o d e n d o , p e r é m , g a r a n t i r , s e m r e c e i o d o c o n t e s t a r ã o , que j a m a i s e m S . Paulo s ê p r o c e d e u a u m a t ã o r e a l e s i n r n i « l" - a s m o a 
n o s s a ! Z Convidamos, pois, a n o s s a n u m e r e s a f r e g u e z i a a v i s i t a r o n o s s o e s t a b e l e c i m e n t o , para m e l h o r certificar-se do q u e a q u i vai exposto. ^ s i n c e r a l i q u i d a ç ã o c o m 
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